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y l a s d e s v i a c i o n e s d e l o s ó r g a n o s 
j ¿ Q u e r é i s encont rar e l a l i v i o r a d i c a l o i n m e d i a t o pa r a v u e s t r a enfermedad? 
¿ Q u e r é i s poneros a l a b r i g o do todos loa p e l i g r o s que os amenazan? 

u ¿ Q u e r é i s consauraros , s i n miedo a l g u n o a l do lor , a t o l a c lase de t rabajos, 
&un a los m á s penosos? 
fe P u e s adoptad inmediatamente los nuevos apara tos de A . C L A V E B I C , e l 
fcélebre especia l i s ta h e m i a r i o de P a r í s . 
p* L i g e r o s , f lexibles y de fuerza content iva que v a r í a hasta e l inf ini to , c o n v i e -
'nen por i ^ u a l a todos: a los hombres como a l a s mujeres , a los vie jos como a 
Jos n i ñ o s , pues procuran l a r e d u c c i ó n completa y de t in i t iva de las hern ias , aun 

e las m á s an t i cuas y vo luminosas , 
^ Adoptados en F r a n c i a por e l E j é r c i t o y la M a r i n a , g randes a d m i n i s t r a d o » 
ncs y obreros del campo y -e l a c iudad , dichos aparatos son recomendados en 
l a ac tua l idad por m á s de 5 , 0 0 0 doctores en- Medic ina y han sido apl icados con 
^éxito a mékB de dos m i l l o n e s de h e r n i a d o s de todos los p a í s e s de l mundo. 

T o d a s las personas atacadas de H e r n i a s , R c l a l a o i o n e s , Desoensos y D e s 
v i a c i o n e s u t e r i n a s deben^ pues, ap re su ra r s e a v i s i t a r a l 8 r . A . C L A V E R j J B , 
quien r e c i b i r á y h a r á l a a p l i c a c i ó n de sus marav i l l o sos apara tos , de nueve de 
(Ja m n ñ a n a a < inco de l a tarde, en 
B A R C E L O N A , L u n e s . 19, Mar tes 20 y m i é r c o l e s 21 de M a y o , H o t e l de O r l e n * 
k.- t e . — R E U S , J u e v e s 22. H o t e l de P a r i a . 

Consejos e informes gra t i s por correspondencia . A . O L A V E R I S , especia* 
l i s ta h e m i a r i o patentado, 254, F a u b o u r ^ S a i n t - M a r t i n , P a r í s . 

D R . C A S A S A 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de los ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 11 y m e d i a A 1 y 
de 6 4 7. G a l l e T a l i e r s . bu0 3 9 . eatresveto* 

B A Í T O S S O L É 
S a l m e r ó n , 1 5 . — T e l é f o n o 7,902. 

3 0 duohas o b a ñ o s 2 5 , pesetas.— 

8 1 ^ Í S f f l l I &flf\ V I A S U R I N A R I A S - S I F I L I S - I M P O T E B T O I A 
J U T . U n L k & V i W Conde d e l A s a l t o , 18 . - Consu l t a s 10 a 1 y 7 a 8 

P o r ser inmejorables , son los ú n i c o s que e x i e e e l p ú b l i c o , 
D E S C O N F I A D D E L A S I M I T A C I O N E S . 

T E A T R • s í 

T a s L t r n T í f T C l l i Pr,li, compañía de zarzuela y opereta EMILIO DUVAL-JULIAN VI» i . e ^ i r u * M.VVÍ.1 VAS,^Domln2o, tarde, a íaa 5 y 1(2, 5 actos. 6. - Gran programa: l * 
; t a m u l e r m o d e r n a - 2.. L a s m o c l í a s d e l b a r r i o , d e g r a n é x i t o . 
i5.0 E l tflmbor d« |rrana«wro«.-~ Noche, a las 9 y cuarto: !.• Lo» mosqueteros.~2.# E l tambor 
.de granad ¿ros.—S.0 EXITO Las mocitas del barrio, EXITO. — 4.* L a niña de los besos. 
.Lunes, tarde, L a pítima muñeca. — L a tiraua. — La» mocitas del barrio y Las musas l a t í ' 
naa, ^ Jueves próximo: Estreno en España, 

'opereta en 5 actos dnl maestro Enrique Morera.— Viernes. 16 de Mayo, acontecimiento, DEBUT 
.ido la c^jebre ^ a i l rina ^mmi^^^^^^^^^^^^,^ • S 
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G r a n c o m p a f l f a d e z a r 
z u e l a V o p e r e t a E M I 
L I O D U V A L - J U U A N 

V I V A S , d e ! a q u e f o r m a p a r t e l a n o t a b l e p r i m e r a t i p l e 

M A R I A L U I S A L A B A L . 

T O D O S L O S D Í A S É X I T O G R A N D E D E 

0 

mu. , 

J U E V E S , 1 5 , A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 

S T R E N O 

e n 1a d e 

n I 

c o m e d i a l í r i c a en t res a d o s y e n p r o s a , r e f u n d i d a de l a e n o l n c o 
ac tos d e l i n m o r t a l S h a c h e s p e a í e ( T h e T a m i n g of te S h r e n ) por tos 
s e ñ o r e s L de Z . y J . M . ^ J . , ¿ n m á s i c a d e l e m i n e n t e m . e a t r o 

V I E R N E S , - 1 6 , D E B U T 

t i 

w ^ N O T A : P a r a e s t a s 

c Q i » t a d u t ! f e * j ü O 
A9CI ^ r i í W f i ^ * * 9 * d,l¿¡'• ,' 

s o l e m n i d a d e s s e d e s p a c h a y a e n 



• P A f l f v o f l f t I V A T T A ^ A L f l A a Ultimas funclone« de la j r i n Compañía del Teatro de la 
A C ^ v r u u o m u v e u c & u e s zarzuela de Madrid.~Hoy, domingo, dos grandea fundo-

res..—Tarde, a las 5 y 112. 
L a ó p e r a d e r u i d o s o é x i t o 

• ^ TOMANDO PARTE Tr 4 xT J 
Aíunar, Salas, Vercher, Real. Masía, Afindo, Perís, Ibáñez y Volenzuela. — Noche, a las 9 en 

punto: 4 actos. 4. 1.° Lo» Monlgrotes.—2.° L a Pirula.—3.* B I Club de las Solteras. — Mañana, 
Junes, última función de tarde! A las 5 y Ii2. 4 ̂ ctos, 4. 1.° Los Monigotes.—a.^Mollnos do vien
to.- 5.° S I club do las solteras.—4.° E l barbero de Sevilla.—Noche» a las 0, despedida de la 
compañía y 

s x v x s x ? * x c i : o 
de la notable y muy aplaudida característica 

I.9 I*a P i ru la . -2 . ° £1 barbero de Sevil la . — 5.* I*a verbena de l a Paloma.:— Se despacha en 
contaduría. 

•YHSHtfMí 
T E A T R O D E N O V E D A D E S - C o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e 

S S W n . X O X T S B O R R A . » 

10 Ú N i e H S F U N C I O N E S D E A B O N O 
Poniendo en escena las más escogidas de su extenso repertorio y estrenando Hena Teruel 
(exclusiva), mandada a Borrás pera que la estrene en Barcelona; E l alma muerta, de Gul-

merá. y F i n de condena, de J. Arzadum. ' » 
H) H¡ S "CJ T , OI-A. 1 - 1 d h : M A. Y O 

con la preciosa obra 
L A C E N A D E L A S B U R L A S 

Sigue abierto el abono en la a.lm'mistracirtn del teatro: De 11 a 1, de 4 a 6 y 
• de 9 y media a 11 y media. »» 

T f i a f i * n T i v í r ^ n Con arztfela vale:icUna.—Hoy. domingo, tarde, a las 4, doble* 
* c* VM. %M xjaa i u u Lft canción del trabajo y fil foob en l'era.—2.a sección, a las 6, do0 

pie: Bohemios, por el coloso te.^r sabadollense B. Tomás y ia obra del día Fooh en l*era.— 
Noche, a las 9 y 1|2. entera y especial: 1.° La conv día valenciana Betratos a l vlu, Bobem los 
por B, Tomás. E l s Uadres y la del día, Fooh en l 'cra. 

T E A T R O X > E C X - . ^ 0 ® Q X J B 3 . 
Compañía drarnática del teatro Apolo. Hoy. domingo, tarde, a las cuatro y media. E l famoso drama en cinco actoc r ^"'•w-7«» «..RvO^ t H fvy l u[i.*i\*-*~ • • H. •• • , ^ , ^«.i 

y el diálogo E l floohazo —Noche, a las nueve y cuarto: Gran acontecimiento teatral. E l renom* 
brado y moderno drama en 5 victos v 1A cuadros, de Pola Igurbide # ^ j í * r » v " t ^ 

E L S O L . D E L A H U M A N I D A D 
explosión e incendio en el última cuadro del drama. Verdadera propiedad en la presentación. 

Lunes» tarde: E l sol do l a Bvmauidad.—Noche: E l nido ajeno y Bodas de plata. 

Hoy, domingo, a las 5, sección sencilla: E l sabo primero. — A las 4, ESPECIAL: 
1.° El entreno de ayer, 

2.* Exito grandioso, — 
L . I * J O S : 3 L - ^ l S 

por toda la Compañía.—A las 6, especi ¡1: Por única vez, 5 actos, 
E L C 0 2 T D E D E L t J X S M B X J R a O 

Protagonistas: Lopeteghi, Gorgó y Uliverrl.—Noche, a las • y media, extraordinaria, 6 actos; 
1.° E l prinoipo Hará K i r i . - a . 0 (3 actos), 

por Lopeteghi y Qorfíé. - 3.* E l pais do las hadas, grandes ovaciones a Ursula López y 
Pepe Bergés. — Lu. es. a las 3 y medía, especial: Lia oomedianta. — A las 6: B l prinoipo 
S a r a - X i r i y B l país de las badas. — Noche, a las 9 y cuatto: 1.° B l prinoipo Hara Ki r l , 
S.* E l Suevo Testamento,—3.° L a oorto do Faraón.—4. L a reina do las Untas. 



5 
VfkSLfrn W n o T r n t̂nltŷ o, tarde, a laa 5 1|4.—Entrada 0 * 5 5 . — s i t t . i i i i l ^ . ^ * 

» r « B ^ 1 f l | l ^ Wü.ftlíWuWc^-0*i'a opereta e i '4 actos La greadral*. por aareia Romero, Estheri 
Oiiver y Pepita Durán.—Adas (3.—Entradla O'SG.^Exíto crecfentei la operefa en tres actoa «va.— 
Noche, o las í) y 1 í2, Entrada, OTíf,.— 1.° Músloa do bosoa (estreno)*—3.° JBvft.—LUüeft Sír¿a-
dea aecclones, ^ ^ . i ^ l x bL • A i í ^ c - ^ r j i r g s i í - ^^a i i 

Gran cofflpaflía ONOFRIi - Hoy, domlnflo. 
tarde, a laa 4. Noche, a hM 9 119. Exito fui' 
doso. Bi grandioso mlmo-drama hiaídrioo ea 

o E l c o r r e o d e l C z a r 
5 netos y 8 cuadros 

M i g u e l 
Caerpo de baile del Teatro del Liceo, banda de trompetas y tamborea» nntnaroaa comparadla 
JUandioao panorama» decorado exprofeso,—Mafifana, lunes, tardet 

Noche: Ultima de Beifort. 
•tu 

y & m CÍBCULO d e s a n s - ^ ^ « ^ M 
TRl iSSOLS. ^Primera actriz; PILAR SANT0LARIA. - Hoy, domlufio, P«9CMi dt Penta-. PILAR -

T ^ l ^ media: M a f f a ' S M a ^ ^ ™ p9Pulares. 

«o» 

^ í o C I R C U L O D S S 
. PaBcüa de rente- : v - m -«55 i ^ n 

costéea.—Nocn^-a laa 9; y&Z'MirS* 'Bft, 
T r a m p a y c a r t ó n . ^ V 

fio. 11. 
Oran cwnpQftf 

€ 3 j f l ^ ^ 
, Entrada y butaca 1 

f*rr (timbre Incluido), f.i 

Mea ^1 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B D 

T e a t r o P r i n c i p a l 

n x B d i 
Hoy, dornlnao d6*PascU9, tres aeslane«i 
6; noche, a las 9 }|2: Exhibición da Ir 
liasta el díoi 

a Jai» 9 1 

6 partes.-S.OOO pnn •La míls perfecta y brill^bte cinta e^hlbWa ha«taia Íé 
Numerosa orducata bajo la batuta del maestro Péraí.CaJJrero.—Precios econ 
tercer piso, 47 céntlmciS y el timbre.—Maftana, lunes 4e Pascua, 4 seáiones, 4, 
Tarde, a las 3 113, a las 6; noche, a las 9 UK^— Despacho ea coaUduría sin • 
del día; Quo Vadla?,—Novedad det día. 

T E J T B f l I f l B 
lesiones oompiatns a laa g y 6 taráe y 9 noche, 

por 

C I N E G L 
C A M B I O 

mm 

D 

ama 1 
1 

Coa se! o 

r^—Oraníioao rrrfrnmn riiiatifft^ íifiitOt riartllti 
R e u l s i a n M 217, C u a n d o t e a s e r e a i ü r a , 

e a l a s a l a s í r a W o s , A S W t a í a m e a í o d e » « b 

ortera en ai rerroi*, — i.u¡íc«> coiu^ni csiruno y excnisivn aa esia nmjjrcwi», 
C A M I N O D E L C R I M E N S J % ^ - -

L D O 
—* 

más lunclonea. — Domina^, tarda, a las 4, y aocho, a 1^ 
o y media. — Oran programa con quevoa experiraeotvs 
jOif el C é l W & m f e i O r ^ » l í ' a i * » •g;:':ijfH<7 ^ 

V̂KF gfli a. IPi mmi •n» fitr !• » i n iwi aWk ••m»,id «••••v tummam» tmmaam» mmm 
jnoMsmo, fascinación, adivinación del'pensamiento, Braudl^mo e Imposición de la Volun 

daraado pót sus «ra 11 des éxitos por todos ios públicos de Europa y Amétlca. — Aiattana, i 
irde y noche, últimas íuncioncfl, despedida del proíesor Jawea Aageulk « i ^ ftxtS^ ^ 
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O I KT B3S 
T E H T R O e O H D H I i - B O H E M I H - I R I S P H R K « W f l L K ^ R I B 

Hoy, domingo, escogidos programas, proyectándose Iqs películas de éxito, 
X * A . O » I 1 3 I B ! S A . I V E S G f B . ^ 

• I (Pathé, colorea.) . 
I i A P E N S I O N I S T A 

(Trío Redolfi.) 
- - A V E N T U R A D E V I A J E 

(Nordisk, Eclair.) 
La de actualfitodé n^mn^.. ^ \ a : • i '* 

B O T A D U R A D E L A C O R A Z A D O A L f O N S O ^ i i l 
"CSmpTétando el programa otras de estreno. . , 

A las 11 en punto, sesión matinal. Lunes, extraordinarios estrenos: 

P R I N C I P E H E R E D E R O 
. _ (920 metros.) ' " , " tÉ mmmm̂ W' 

L A I N S P I R A D O R A L A E X P U L S A D A 
(Film d'Ari.) O00 metros.) 

- f & É Á T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, domingo, 11 Mayó.—Tarde, ríe 4 a 6 y de 6 a 8. — Noclie. a las 9 y media. - Grandes 
y extraordinarias secciones.—Exito de MARY DEL TURA.—Exito grandioso de ETOCED y 
fafss N E T T Y , con sus 10 perros amaestrados. — Succés de T H E 6 SISTERS RONAVS, 
^lOTWiesses musicales.—Exitazo enorme da la artista mimada del aristocrático público de 
este teatro, 

G S - Q "W ü T T A 
Ultimos días de la simpática artista _ 

I 

Ultimua días de la eminente diaeuse fantaisiste de fama mundialt . . 

3 ^ m e . I D E j B I R I B I G r E l 
Exitazo fenomenal, entusiasmo verdadero, triunfo colosal a la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 

fM 
acompañándola el famoso guitarrista " V í o t o r K / O l e t s , hermano de dicha artista. 
Mañana, lunes.—Tarde, de 4 a (l y ríe 6 a 8.—Noche, a las 9 y media.—Grandes y extraor

dinarias secciones. — Despedida de las eminentes artistas IJILAR DE VIGNE y Mme. DE-
BR'IGGE. Martes, debut cíe la canzonetist-* NANA. — Viernes, 16, dos'fmportantíalmot 
debuts.-La elegante y distinguida canzonctista ( nieva en Barcelona), MANONi y las célebres 
duetistas italianas ÍRIS-AínDREACE» — Se despacha en contaduría. — En breve, debut 
colosal, asombroso, estupendo, la mayor atracción del mundo.—El único teatro que presenta 
verdaderas atracciones nuevas en Barcelona, procedentes de los mejores coliseos de 

m 
n 

t ^ A T R O T R I U ? ^ F O Y S A L O N F R É G O L I 
. i j $ (Frente al Arco del Triunfo.) — (Paseo San Juarí, esquina Consefo Ciento.) 

> J ' ^ 2 D o m i n g u Mayo, programa monstruo de estreno»; 't̂ T? ' i <i' i i i ' • 
El aspeclro flei pasado. níe?r0o08; Begaio de sodas, ^ Ñ V r S f ' E l Honifire de la capa ne
gra, « a s ^ t : La rosa roja 3 la rosa Planea, j ? r V . RnPinei nípii ísia, Cnanío 
l e a se rendirá, ^ ^ ' r ^ t e 8 , . ^ La gratitnd del srafie, E l reiráro de BetÉ. 

" " • *E1 testamento del tío Tom> y otras. • i m i i i 

A 
Hoy, Pascua, programa escogido; «Honor salvado** 
«La pensionista*! «La sortija», «Gatita tiene celos»* A 

F U N E S T O - E S P E J I S M O 
Sesiones verniouth y de la noche, grandioso programa. 



P O L I O R A M A 

Hoy, domingo, a las 4 en punto* colosal sesión. Cinema.—La preciosa obra Los iatrusoa 
V la monísima «rtista 

I j a A r g - e x i t l i i l t a f 
con novísimo repertorio. 

A las 6 y media en punto: Lo vida intima, comedia de loa señores Quintero, y 
— — Xjct, A . i - Q - © r i t l i i i t a . . ' — Noche, a las 9 y media: t a vida intima y 
~ ' „ , . ZJCL A - r c r o n t l n l t a . 

Mañana, lunes, a las 4: Los martes da Jas do Oómoz y 
A las 6 y medía: Los Intrusos, 

- X j ^ A - r c / o n t i n i t e L 
y estreno de la preciosa obra Venoedores y venoldco. 

Noche, e las 0: V^noedoros y vencidos, 
l - i a A r ^ r o n t l n i t a 

y estreno de la obra E l primer fruto. 

í w 

Hoy, domingo, sesión matinal da 11 a 1 con un rr >flroma de películas v todas las atracciones. 
Sesiones de 4 a 8 y medie.»-Atracciones que alternarán: 

1 TRIO ALIATAR - ADRIANO - THE PANTOS • •> 
— ADRIANO - TRIO ALIATAR - THE PANTOS 
THB PANTOS - ADRIANO - TRIO ALIATAR 

Ovaciones ajos eminentes artistas 
2 - i O S H A . » T T T K . 3 X j O 3 -A. 35t T X T í ^ S 
Hay que verlos, pues nunca cansan; siempre trabajos nuevos. — Próximo acontecimiento por 

: X j O 3 M T A . K . T X J ^ S 
Noche, función completa con todas las etracclonea. 

• • « • • • • • • • • • • ^ I I M M W l S l l i M lllimilllllllSHIMII MI 
H m Í \ / Í 

U R S A A L 
a r i s t o c r á t i c o C I N £ • 

H R A M B I j A . ID IR O A - X A - X - i X T Í T A , B » . 
*^|08 los días grandes eítrenos de les películas más selectas de las marcas de fama mundial. 

•"w t.j>ii n—.• 
S a n F e t t o l o , 3 4 . 

A R G E N T I N A 

C I N E S 
TODOS LOS DIAS 

ESTRENOS. 

O r a n v í a , C3<L4. 

E X C E L S I O R 

H % k ^ T o ¿ Á T ^ • M w i í o ce'n(s. - Prefsreníla, 20 cánts. 
T a r a © , d e s c a e l a s 3 y i n e d i a , Q - r a n d e g s e s i o n e s , 

L a r e c o m e n d a c i ó n «= L o i r r e p a r a b l e 
400 metros. Vitagrap. Aqulla, 080 metros. 

Exito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito. 
^ por Mme. 

_ ™ - ROBIJÍB • m 
900 metros, en colores. 

Exito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, éxito, é x l ^ éxito, éxito, é x l ^ éxito, éxito. 
S e c r e t o d e E s t a d o e o o 0 ^ . R e v i s t a P a t h é 

Q a s a n a i o n t o a i m p r e n i e t o s p o r M a a c 
ElTíínes.-üLo meíor de lo inííior!!-¡¡El sumum de los prwramastl 

E l p r í n c i p e h e r e d e r o - L a m a d r e - L a I n s p i r a d o r a 
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A las í l . gran vermouth.~nes!aIos a los niños.—En todas las sesiones del día se proyectarán, 
entre otras, la soberbia película de 1,000 metros,en colores. Interpretada por Mlle. Robinne, 

• ' L A C O N D E S A N E G R A • 
y las de palpitante actualidad «Viaje del rey Alfonso XIII a París» y «Botadura del acoraza* 
do Aljonao X///».—Mañana, lunes, a las 11, vermouth extraordinario, con regalos a los niños, 
***** WrJL* © p r © o l o s o a e s t r e n o s , 3 . 

D I A N A jNo cofundlrse! 
Fíjense en nuestro anuncio. 

Aribau (junto Universidad) 

R O Y A L . 
Hoy, domingo, ORAN SESION VERMOUTH, DE 11 A 1, CON ESTRENOS. 

D o n F i c o r e f e e s t á t r i s t e - succés V e n g a d o p o r s u h U o 
L a s o r t i j a - H a s h i j a s d e l m a r i n o 

- • Ultimo día de las grandiosas películas de asunto y largo metraje: • 
L A C O N D E S A N E G R A 9 K 8 - L O I R R E P A R A B L E T a u t l : 
E l b r c w n l n á 500metr',s' cuamomf' - S e c r e t o d e e s t a d o T i ™ • ? o t r a s . 

Tqpnc desde las 5 y Uá, grandes sesiones, s MnRHF Variación y aumento. 
lOOULf Alternado y escogido programa. ^ n u u u L Programa selecto. 

Mañana, lunes de Pascua, gran sesión vermouth de 11 a 1, con ESTRENOS; entre varios, 
8r,Q metros, 
Film d'Art. L A I N S P I R A D O R A metros' L A E X P U L S A D A 7 » 

ĵgHQIÎpllMiŴM | l| |lll|IH1Mn—I 

N O T A R D A R A E N L L E G A R 

m§9 sbfHnrai* fláuiit-l .en. 

in mi* 

IfH 
D E M O 

~ ^ -: ^ "-rf—x"ir-1 • i r:" • - ir; 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
""v- --— i 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - W l , l i m i l l j i ) , n « B a ! » . 

A N T O N I O F U E N T E S 

D E G A M E R O C Í V I C O 

S o m b r a , 4 p e s e t a s . - S o l , 2 p e s e t a s . - A l a s • y m e d i a . 



i r o E ¥ ' a a W . A Z / 3 P P E T O O O S - ^ ^ ^ g 0 ' 

i . » 

A 

a P l a z a d o T o r o s ^ x W ^ J ^ S Z ^ g á * 
G R A N C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 

a beneficio de la 

S O C I A C I Ó N D E L A P R E N S A D I A R I A 
d o B e t r o e l o n a . 

presidida por bellísimas señoritas de la aristocracia barcelonesa. 
C E R T A I W C M T A U R I C O h a 

adjudicándose on premio at ganndero cuyo toro resulte más bravo en los tres 
Se lidiaran, si el tiempo lo permite y con superior pcrmUÉSí 

. terco, ^ H , J 
día. 

O T T O i a O S J E S SE» C 3 O G X S C D O S J f S > 
• •. de la* acreditadas ganaderías aiguiontea: • » ' * * ' n ..im. ^ 

5 del Excmo. sefior Duque da Veragua, w t , . ^ 
3 de los Hacederos de don J . Pérez do la Conche. S del Excmo, señor Conde de Santa Coloma, 

& S L J 3 L C A . € 2 X J * 1 ? " G r / S l 2 L . X - O 
p o r l o o 

C O C H E R I T O D E B I L B A O 

,„ ••iimiiiMiiiiiiiiiiHii con sna onrrospondientos cuadrillas. 'M^SST^^^W&S^S^Wk. 
ZJGL o o r r i d e t d a r á , p r i n o i p i o et l a s -4» m e a o s o u a r t o . 

P A B I S O O L . I S Í 3 Ó 
Montaner,92.-Domlnflo, elas4 9 media;!.* Le 
pantomima humorística E l mé41oo y el en* 
fermo, en la que se da suelta a una bra^s be* 

cerra. - 2.# Le célebre cuadrilla LOS PANZUDOS. - 5.° Lidia de doe bravas becerras de casta. 
«Imiimndose las suertes de banderillas y muerte. - Intermedios por célebres clowns. — Lunes. 12; 

Werionda improvisada. — 2.° La célebre cena de Dot Juan Tenorio, que tan ruidoso éxito 
obtuvo en este local.—Amenizará el espectáculo una acreditada Benda."*-La función empezará e 
las 4 y media. ^ÜHf tk 

l&wav* r ! a M r ^ o ^ a l á n Rambla de^hta Mónlca. 6. r - Q o p l e d a c l O A S O 
w r a n U a x a U a ^ a i a n ^ A I j O ^ - T o d o s los días, tarde y noche. í randeabíB, 
les^Serviclo esmerado por slmpátlcaa camarerat.^Agencia teatral PALACIOS. 

S O C I E D A D M B K T D I Z A B A I - , 1 1 . 
Conciertos tarden noche, todos lo» dfan. v l0^tltl^11¿?,<5!1 por an renombrado qulnteí 

r 

S o c i e d a d L a M a s c o t a 
fas. ¿Queréis divertiros? A La Mascota. 

Ronda de San Pablo, 54. Unica en «a clase. — Qrendes 
palles por una reputada banda. Servicio por 60 eamare' 

S o c i e d a d L f l G M C A S f l M O D E R W f l , s e f l ^ a b « c 5 » ^ 

C O N C I E R T O S 

P A L A C I O M U N I C I P A L D E B E L L A S A R T E S 
- t _ j ^ r Pomlotro. U «íayo» a laa 9 y media nooho. L ^ l j L 
pr»w concierto de tfaía a caryo de la brillante band \ de Lyón HARMONIB MUNICPALE, 70 pro-
teaoree*-jpiracton Mr. diarios Parqués.-Proarama «eleoto.-Entredaé una paneta (timbré incluí* 
tfo).«. Desda las 3 de la tarde quedará abierta la taquilla. 
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P a l a n d e l a M ú s i c a C a t a l a n a i ? ! M n T 
f ' ^ a T I n s s o c l a c i ó W a g n e r i a n a - O r f e ó C a í a l a 

Avuf 1 demá, úliims díns d'abonatnent de 4 a 8 tarda, a l'administració del Palau. — Desde *1 
dímars, locaiitats peí I festival al magatzem de música, casa Dotesio, 1 i 3, Portal del Angel. 

l O T T i n r l i a l " P n l a ^ A Conciertos Santos todos los dfas. — Cubiertos désete pesetns 5*59 
w u u u ¿ a a «TOiiaiUO 0̂Q viernes. bouillabaisse.-Sdbado, menú corrients s vegetariano 

^ D E P O R T E S _ 

y m r f c f rtTi í l r t n í í a l Tarde, a las 4 V media, gran partido. — Rofos: Olamendi: 
t.viiLUU. ^¿uies: Alfonso y Carreras. - Entrada, l'SO. - Nochf, a las 10 y 

cuarto, gran partido extraordinario. — Rojos: Isidoro y Goenaga. — Azules. Ortlz y Navarrete. 
Detalles por carteles. — NOTA; Para esta función quedan nulos los pases y entradas de favor. 

y Blenner. 

9 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T l b l d a b o " RECREO^ 
Domingo y lunes de Pascua, concierto por la brillante banda Bonanova.—Columpios.—Carrouael. 

Tiro Flobert.—Distracciones varias. 

E l espectáculo más atractivo de Barcelona. — Durante el domingo y lunes de Pascua do Pente* 
costés celebrarán los negritos de la Aldea Senegalesa nuevas y originales atracciones de sus típi
cas costumbres, que seauramente admirarán a cuantos acudan a presenciarlas. — Podrá efectuar 
se la visita desde las ocho de la mañana hasta las de siete la tarde. nsTCT 

S A T U R N O P A R Q U E 

-

E l mejor Parque oon los sports y atraoolouea m&a notables del mundo. 
Amenizará diariamente, tardes y noches, la reputada música del REGIMIENTO DE ALCAN
TARA.—Teatro Varietés del Saturno: Expléndido programa tomando parte el origínale , 
simo y popular Pepe Marqués, la bellísima Conchita Ripoil, el notable excéntrico musical 
Dorlx, el célebre imitador de personajes Castor, la inimitable Bea Luz, con sus danzas 

serpentinas. 
H U S T - T i ^ A D A . JDH3 F A S I C O , l O O E N T I O U C O S I 

Atracciones. — Banda Militar. — Sardanas. — Tribu Orlente. — 8.* ascensión del capitán 
SOLENCH, con el globo >JML TF-r^v ^ ^ 

— 1 — B 3 n t r a . d . a . , £3 £5 o ó n t i m o a . '•• ^ 

R E M O 
Apertura oficial ayer sábado. — Tribu Oriental compuesta d<i nombres, mujeres, nlflos. músicos, 
bailarines y diferentes animales.—Demostración de las industrias, diferentes oficios y costumbre» 
del país. — Exhibición del gran Harén y de los dos eunucos auténticos dé los grandes Hajreaes ** 
Oriente. — La Bruja Orieotali a<ll«Uw4oM del porvenir. — Abierto todos los días. 



J W Ü S I O H A L L S 

Hoy. tardo y noche: 

OQi U I 1 I O I J . , / 0 NOCHB, A LAS 9. 
O - r & z i t r o u p e c a e v c t i M e t e e , 

- L I S 
y o t r a s - a o toelleis « . r t i s t a s . 

con Joa chispeantes cuplets del 

A F * i I T U ^ completamente dlferentea de ¡as octerlor^ .reyues. ;; 

ABANTO, 
jgSift y s-MnRfr.hn1i oarisiín. - Centro chic aristocrático. '' Mtíslc-háll parislín. - C e n t r a c h j c ^ r ^ r á t l ^ 

G r a n dio fi^oT a o l e í ^ ^ te t r o u p « F r a n o o - A 4 e m a n a - I t a I c í ? - B » M á « I a . 

T A R D E - E J d f o S n c o m p a r a b í e . - O v a c i ó n n J f t g ^ í t a ^ 1 

hermosa y escultural 
Aplausos " 

^ ' " C a " • X JT i f e . - - ¿ r í x . ~ ' ^ u f - * - ^ » . _ i 
eleíanWslma y bonita pareja de Dalle. '«Ptl jue». . <jue t r r t a l « Í « . e l o e j faa . 

B L A E C H E S Ü B W J i " » ! * rttmW,te de grancarteh 

hermosísima «rivolae. T T T T T A . 3 L i O P H 2 

W l 1 ttlíl • 6? oU^lo iSVcres , bonita» W Í a n t ^ ^ -

y a a f l f o . t l ^ e l o « o i . ^ e m p e r r £ f t l a 0 4 y m e d l . ta.da. au l»Ba» «a U ^ T « . 

I y alas TOf ĥ ob et opnoij;riw *3&fmwmy^líf$ Jittf~TfrFi'"j 

í E e o t a u r a n t do p r i m o r o rden . E n t r a d a Utor»* — 
P r e c i o s aamalea. 

n ^ ^ ' g ^ Ó T A Í / ^ O 6 W O E B T 
apA.3HiXjX4C>i<r idie m o d a . 

••••••HHBBHBIBBBaBBDMnBl 

0 

l i e . L ü v r a 

C I A M S S 

E n t r a d a Ubxo . — 
mi...» ilii'i'1111111 nrf'-r • 
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PIUSIG-HSLL Z t A B U E K T i L S O M B R A - GINJOL. 3 . 

a 

T A R D E Y N O C H E : 

r 
A i 

P A R I S - R E L L V - E S P A Ñ A - I S L E Ñ A S 

G U I T A R T - B O B B Y 

V t o d a l a n u m e r o s a t r o u p e c o m p u e s t a d e B E L L E Z A S s i n i g u a l . 

D í a 1 4 : D e b u t d © u n a c e l e b r i d a d -
•••••iiiiiwiTonrwMWiiiiiiiiinnifiirinm—•ltrf̂ l̂ Tl̂ r̂ r̂TT• mi ir mu 'i ir ' i 'i—p——— p̂̂ -yt—-̂ -"---̂ "-- nnr-f 

A n r z i . o A. » . t c t h j 
A las 11 de la mañana; tarde, a las 4, a las 6, y noche, a las 9 y 5i4. 

3 5 N O T A B I L Í S I M A S A R T I S T A S H E R M O S A S , 3 5 

E l l a T H I U H F O D E L D I A 

K o p e r t o r l o n u e v o y o r i g i n a l . — C u p l é s d i v e r s o s . — R l ú s i o a d e l i o l o s a , 
N t : o v a en B a r c e l o n a . — P r o c e d e n t e d e l T r i a n ó n P a l a c o , de M a d r i d . 

mtmwnmmm iwmii iiwiiiwwiŵ i'i'émiii—wiimiiiéiii iiMiMiiiiaii 

san Paulo, 8.1. ^ l a G - K ü H P Z I M A « Teléfono i . m . 
E l music-hall popular del público barcelonés. — Tarde y noche, grandes espectáculos de va* 
rietéa. — Precioa en extremo baratísimos. — Así es que todos loa días se llena el local 

P o r q u e s e d a e l e s p e d á c u i o d e r e ^ a í o . 

•1 MBI 

P t É T l T > DoriiínsíO,, 1 f Mayo. — ^xito dé íps ¿auclioa argentlnoa 

B e r e b e r e . A r á n d i ^ a . E s f r a l l a d o Car tag 'Cína , C o n c h a R i p o l l , L e s A f r i c a n f 
C a r m e n c i t a , W a l k y r i a l a f e a , L o l a A r a g ó n , M a r i L e r x n a , JudilOl ' , V l l l i t a , 

l £5 SO): 



BeCuslo^hall y v a r i ó l a 
do p r i m e r ordon. 

Hoy, dominyo, grandes conciertos por una numerosa y selecta Compañía de Varietés. 
v en'ia que figuran las artistas de éxito indiscutible: 

S O R i ñ N S T A - M O L I N A ¥ A L D É S - S H A R A f L O R A 
Exito ruidoso a la sin par reina de los palillos 

^ . Succés, éxito Incomparable de a | 

i l l O l 1ÍÍ2 ' ̂  Rica presentnciim. jOTOfflt l i l S I 
Sesiones: matinal, U de la maflana; 5 y media, 4 y media, 5 y media tarde, y 10 noche, 

1 Precios exageradamcnté económicos verdad. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a ü n i v o r a i d a d . — 10 de Mayo. 

HORAS 
[de oosw, vQcion 

9 mañ, 
3 tar. 

BARÓM. Á 0o 
y al 

nivel del mar. 
Temperatm 

ra á la 
sombra. 

DIRECCION 
del 

Viento. 
HUMED 
reí a tira. 

ESTADO 
u i áaÉiiMM 

cielo. 
21*2 

En las 
24 

horas. 

7^7 T.ü 
757'49 

^TEMPERATURA?." 
Máxima* \ Mínima» 

^ 9i O. Vj 
j %o.,_ . 
Velocidad 
f* del 

Viento. 

r i r r 
g AGUAJÍ 
evaporada. 

NUBES, 
Clase CaniicJacl. 

Nuboso. 

' f Wal t1 
milímetros 

C. K. OH 
0r5 

OBSERVACIONES 
PARTICULARES-

Sol. SO^ ¡Sornb. l l ' S , . 410 
Som. 24^ KefI. 9<2 1 kilómetros. P41 O'Ü Propio, 

Sale el Sol alas 4,30.-Se ponea laaG'SO.-Salela luna a las mafmna.-Se pona a las i r 2 9 noche 

7T 

l l de M a y o : ; Í D 1913. ^ » ; - « f f - H - ^ 
Nos encont ramos p e r i ó d i c a m e n t e con hechos socia les que nos r e c t i e r d a n l a 

fcíst^m^fi f^n^menos que . ^ •sc . jp^i^^^^ entre ]os de o rden pura - J 
WiflVft Mil l í l l f ^ 1 ^ - ^ • anp nn ^n'^rnnfi todo&Jns indiTrirjnng.' 
t e i n c l i n a n ante u n pod(?r. Q ü y ^ n a U i r f t l P r n nifil Buhríani . exp l i ca r , pero que l e s 
impone s u m i s i ó n . E s t e prestigio marav i l l o so c r e a inst i tuciones, con f recuenc ia 
absurdas , que c a m b i a n de tormn, pero no so des t ruyen n i desaparecen total-v 
i e ^ ; , ^ ^ ^ " s p t t :eatói,'. i o á a o a in; i to« | : 

';\,r<^*' •r''¡ i ' " ••? ^ : í . -'' •c. ,r- ' ' -^^ ': i ' 
I ' L a p r i m e d i l R ^ d o r a c i ó n , de que no se ex ime n i n g ú n hombre, es l a que sef; 
r inde a l a be l leza . L o s antisruos h ic ie ron de é s t a una desdad. L o s que no admi J 
ten sus p e r s o n i ñ e a c i o n e s m í t i c a s l e r inden u n a especie de culto en las m a n í -
festaciones e s p l é n d i d a s con que aparece en los e jemplares na tu ra les de l a s 
dist intas especies que ostenta e l mundo, especia lmente en l a mnjery A n t e l o s 
« s p l a r t d f i M ^ hombre subyustado y , s in da rse cuenta , ' 
siente u n poder super ior q u é le h u m i l l a y despier ta en é l un sentimiento quef 
4p p a r e c e r í a a d o r a c i ó n , 
f ¥ ^ f t í í t ^ s j í h t a d o e l p r i l l ^ { * í ^ ^ 

l a be l leza v i s ib l e , que se l l a m a « a r t e » , hasta una a d o r a c i ó n semejante , p ro» 
vocada por objetos a los cua les se a t r i b u y e n poderes marav i l l o sos fuera del l 
a l cance de nuestros sentidoSf o bien a u n poder que se c ree v e r r e ü e j a d o en l a 



totaMdttd d é l a s atoad que componen e l Univerf iO, y t é U a m a « ? e t í ^ f l ^ ^ t i ^ n & ^ 
u d t ? é <5e estos c í r c u l o s v i v e o ha v i v i d o t6cfiS$er r a c i o i i á i ; i? t , ^ ? t 

S iguiendo esta c o n c e p c i ó n , l l e g a r í a c a s i a cpní^n^ír^ev^lC0.mpq AÚ ' ^ i ^ i ^ 
e l , 7 d e ^ r t i í f í á i ¿ l>a ^ v e n d r í a a s e r i a m i s m a ; pero b i f u r c á n d o s e ^ 
lue^o, cuando l a segunda s é d i r ige a l - o t j é t p , no por l a s ( ^ l i d a d i ^ ^ 
pi to^í i ' a 'hfé ' l iS- ' t feft t ía&svSinfr 'pdr^otros poderes q ú e se fe s i ipéner i y ^ e Y ^ I ^ 
©a e l c reyen te un sentimiento parecido a l que a r r a n c a en e l a r t i s t ^ l a^aQi i t«¿a* 
plaieióa de ^c.hej l )es;a«£n uno y otro caso reconpee e l hoinbre y aca ta ai.í>o qm[3 

v j W p r ó b J c m a que se p lan tea ante e s t ^ ^ c l i p s h i s l / j r í c o | ! J { f J ^ ^ ( 5 ^ f e á ^ 
^ ^ M M ' i i c m p o en 4 ^ M 4 especig ¡figi^^ de i 
U n i v e r s ^ j p j ^ a bei leza que d e s l u m h r a y 3 t t i m p o n « : e n i a s T o b i < a s d e l g#fl!^ J^^ñ 
í í i » j ^ a ® é f e s c e n a s na tu ra l e s , o ^ I i % ; j t e ^ é 4 ^ l ñ o r ^ ¿ ^ ; ^ ( á t i í í , 
i ñ c l i i T U d ^ ' t e r f é r en cuenta otro a g j O T ^ É á f i ^ ' c y i i l sg. ^ p ^ a ? ^ 
c ^ ^ ^ i r t i s t a , s í á o de l i b r e y con áÍpV^0ÍQ-¿es; IcSteánMasw -Est í i ^ 
cs>. n v M á M Í m e n o á ? e l p rob lema r e í ^ t e t o ^ v i'+i t ntá a : s i u B^on-m^ . ^ í 

1 0 ( | f f i é s t f f d ^ ^ i f é t e c ^ ' S ^ 
#a p o l í t i c o , que, a s í ^ c o m o una cosa es l a «be l l eza» y o t ra l a s a r tes que t ra ta ft^ 
d « M t t U Í ¿ r l a ^ t a m b í e a í n a y que distinstuTr í$íntre lo ^ é l I a m a ^ í ^ r e U g i ó n ^ ' 
i \ ^ r ^ f e i ^ f t é s ^ é s í t j v ^ ^ y ^ 
tíel d i^ l l jó d é f i i o m t r é Üé l aá Cáve r r t á ' s a l a o b r a m a e s t r a de R a f a e l o Mi|¿ufr|&ji 
An¿i f í í t f^^4ia t^g>bi4n entre e l concepto re l ig ioso de n o F a ; s ^ f t ) ^ér^fJif,!Fféír 

íxrfjMfttátdc?,^ ÜiíWfltí tóSfe í f e i f f í í i f i ^ á n d i a . T o d o es a r f ^ k ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ i 
e n ^ l ^ e g u a d o r ^ í f ¡ ó q i g § ^ | , 4 % U | é ^ 4 ^ ^^nsmoiu Je» s r - w s ^8 

Debele c i m ^ m ^ t o t ^ u e j c á ^ í h c i n b r é y ^ c ^ ^ ^ % ^ 

ITS'. 

t ra fémos de Heno al momento político que desde ha :e tiempo . e vislumbra. ' . 
Dél viaje a la capital de'Francia nada debemos decir en la sección telegráf ica sé 

han dado amplios detalles de lo sucedido y enticipado los uicios de la Prensa francesa, 
los cuales ya cuidará el cineraatc'^rafode rectificar, s i bien Wi parte feedficada más que 
a l deseo de e ;aj¿erar, aa^ apa r t ándose de la realidad, puede ser debida'fi la caball ro
sigad con que debe ser tratado todo huésped. E l c inematógrafo, al reflejar la realidad 
de las cosas, indicará las precauciones toiuo-ias y \os miles de sables 5) bayonetas que 
han o o n t r t o t í í d t P i r M Í ^ ^ ^ cejeLfarops por lftc9j^Avteff§Per-

a ñ e r a siempre; e r í ^ ^ o M ^ é W W^ ^ Í ^ ^ ^ ^ H W C U a n ^ 4 ^ ^ H O T | 
8í<Sii de (JC ttbro dd i ^ ^ f l S ^ ^ ^ " ^ ' ^ ^ K P 4 ^ 1 ^ ^ ^ 
separaron SI imeblo tí^paflot d^ sus 2WfrlíHlt?tf, ^ x i f í p ^ P i - ^ r ^ ^ ^ ^ W ^ 
ne«ítotS'nrc^cpi^ nd*;écliaban efggy#^gfa ^ - ^ ^ ^ i * ^ ^ ^ ^ 
otmxt Üerapoflf to le rásemos ^oberndnl^^T^^^iro^ ífc perla j ^ o n i a l f 
los unos, y ofrecieran ante él mundo c , ^ l i ^ w u | g £ s p a f i a ^.|^m9ÍW 

E l miWDéti to pdlíí í c a ^fué ^ ^ ^ > ^ *r W l S r ^ l ^ a í l i ™ w ^ ^ ^ ^ s ^ í m S w 

9g 

abffTíMMPííWW*. N i a ó ^ e l I m t e n t o ^ p W H f c d S tóin^cfpfraí'ín; B ü ^ i f ^ 
sa y -un muenos políticos siguen concediendo yran importancia a la provisión de la 
idencia del Cor^reso, y , s i bien la tiene, no es en el sentido que indican. 

pro* 
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E s a P r e n i a t esOi pólítfcos creen que a l a provisión de tan elevado cargo le afecta 

ti que ia mayoría pueda dividirse por s i es Cobián o Gasset el designado. Nada de es -
fo; >a cuidará la mayoría de no dividirse para evitar que Ies den la licencia a sus indi 
viduos. L a importancia consiste en que, sea Ciasset o Cobián el presidente, siempre 
resu l ta rá corto de talla; en un puesto por el que han pasado grandes hombres que vaya 
a pasar cualquiera de los dos candidatos cuyos nombres suenan siempre result >rá que 
las dos ruedas úe\ carro de la monarquía carecen de consistencia por falta de hombres. 
Por eso se han hecho tan repetidas indicaciones al señor Azcára te para que acepte tan 
elevado caryo. Perp no para evitar que la mayoría se divida, sino para qu , p res i l i en -
do el Congreso un político con prestigi s, pueda la actual situación continuar en el 
Poder. 

Aunque el presidente del Congreso ej6r7a un carác te r puramente parlamentario i n 
fluye poJerosa.nente un la marcha de la política. Lo-< presidentes de las C á m a r a s , so 
bre todo de la popular, son buenos auxiliaren y asesores e los Jefes del Gobiern*», y 
de a í Que és tos , en muchas ocasiones, puedan, moralmente, compartir la responsabi
lidad con los presidentes de las Cortes. Con A z c á r a t e en la presidencia del Congreso 
el conde de Romanones tendr ía un poderoso medio de defensa y un inaprecia le ins 
trumento de gobierno y no hay duda que su gestión ser ía más fácil, si bien para un de
terminado espacio de tiempo, el que se necesita para evidenciar que ni el presidente 
del Consejo es un estadista ni hay dentro de) partido liberal nadie capaz de imprimir 
otra or ientación a la política y que, por consiguiente, mientras los hombres de que 
dispone la Restauración sean como los de los partidos turnantes, ni el país p rog resa rá 
ni llegaremos a ser una nación fuerte y poderosa. 

No es exagerado lo que decimos; hay que recordar también lo funestos que han s i 
do los ccnservadores para España . Cánovas mismo fuá cómplice con Sagasta de la 
pérdida de Cuba, Puerto Rico y Filipinas, y , s i tanto se nos apura, diremos que en l a 
débaclc final más culpa tiene Cánovas que Sagasta, puesto que el primero, por go
bernar desde Mar ;o de 1605 a Agosto de 1̂ 97, pudo evitar muchas cosas, mientras 
que al subir al Poder los sagastinos en Septiembre de 189 ,̂por el asesinato de Cáno
vas, estaba ya decretada por los americanos la pérdida de las colonias de grado o por 
la fuer/a. 

E n cuanto a Maura,con recordar que es hombre que tiene muy mala mano para es
coger sus ministros y que él, más que un estadista, es un hombre que se pasa la vida 
buscando y haciendo frases, es tá dicho todo. Dos veces ha gobernado y por los mis» 
mos procedimientos que han hundido a la nación. 

Se acerca el momento político y al acercarse el régimen se verá en un aprieto. 
Porque Romanones no podrá sostenerse por falta de mér i to y por carecer su partido 
de buenos gobernantes. Se habla de Garc ía Prieto; pero ¿es que el ex ministro de 
Estado es un Mendizába l , y a que pora que el régimen pueda sostenerse se necesita' 
un hombre de la capacidad de un don Juan Alvarez:^ Por ser de la madera de 
aquel grande hombre podía Canalejas gobernar; pero no las figuras que hoy quedan 
a l a monarquía . ¿Es que debemos apechugar nuevamente con Maura? Nunca: as í c a í -
San capuchinos de bronce y se tenga que plantear una vez más que el régimen mo
nárquico en España no puede continuar, entre otras causas, por carecer de buenos 
gobernantes los partidos que le son adictos. Podr ía tolerarse si en los partidos tu r» 
nantes hubiese un Briand, un Llody George, que conducieran al país hacia el pro
greso; pero aguantar Romanones, Garc ía Prietos, Mauras, Datos y Laciervas no pue
de ser. 

" fí'7fl «RTn FniQ 

E l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . 
A buen seguro que cuando en 1870 el Inolvidable Rivero hizo la ley municipal vigen^ 

te (reformada en por Romero Robledo; y es tableció las untas municipales de vo
cales asociados para que entendieran de todo lo que afecta a los prtsupu stos, que 
Ignoraría los se. vicios que tales Juntas d e b í a n - p r e s t a r con el tiempo, fcn Barcelona 
niismo. salvo algún lunar como ocurr ió con el presupuesto de cnltura, que los vocales 
asociados se deiaron llevar de impresiones momentáneas , echando abajo una obra que 
habr ía contribuido en gran manera a elevar el nivel intelectual de nuestro pueblo, 
alempre han contribuido a evitar desaguisados y a encauzar la administración munici» 
pa l . hín e l mismo caso del dictamen de las aguas los vocales esorJados que unieron sus 
fotos a loa del Ayuntamiento, aceptando el dictamen de l a Comisión por el cual s e 

ni 



propone l a roimldpalfi^tón át l éSñkló. con éu ac t í t ad contrtbayeroft a «na ¿ r a o ot f a 
ciu-adana, . . . i 

Ahora bien; tos vocales asociados habrán de intervenir en la rati icación del presu
puesto extraordinario aprobado el raurtes último, siendo de esperar qae r echaza rán los 
aumentos introducidos por el grupo leí rouxista. 

I proyecto de presupuestos ascendía a oW-OOO pesetas pero, por los aumentos 
Introducidos, ye eleva a i .(M )f0ü0. i ero menos mal que es b 2.dü ,000 peSc t áa ' se em* 
pleeran para obras de urs?enci i y de utilidad re onocida nada de e3fo de no recha/ar 
es saura ntos la Junta municipal de voca es dsociados, una v más se ¿a tarán enor-
mes canti adea para «.osas Que tienen espera, 16 cual es alta uente perjudicial para 
Barcelonat 

Jbn ios presupuestos extraordinarios ocurre lo que sucede siemore a los manirro
tos. Estoa los que tien n por h bito el gastar sin miramientos, despilfarran más cuan
do lo que malsíastan les cuesta poco de conseguir. 

* E n los presupm atoa ordinarios los gastos pueden regularse por los ingresos con
sistentes en laa recaudaciones de impuestos y arbitrios, mientras que los ingresos de 
los presupuestos extraordinarios derivan de la emisión de o ' l igadmes de la Deuda 
municipal que quizá en opinión de los manirrotos nada cuesta emitirla mientras haya 

Precisamente para esto, para que siempre el Ayuntamiento pueda contar con el 
c réd i to de que hoy disfruta es el por que no se puode penní t i r que aumente la Deuda 
municipal sino por causes justificadas y para obras da reconocida utilidad. 

Cuando se reúna la Junta municipal un grupo de concejales pre e m a f á ni proyecto 
del presupuesto extraordinario un contraproyecto reduciendo los gastos. Entendemos 
que harán bien loa vocales asociados aceptándolo* 

M á s e m p l e a d o s . 
Pendiente de discusión hay un dictamen de la Comisión de Hacienda que en mane

r a alguna puede prosperar por las razones siguientes. 
Para hacer huecos donde colocar recomendados o cosa peor se quiere dar la Jubi* 

lación a gran número de mozos de las plaza-mercados, sistema ese que es el mismo 
cue aplican los restauradores con los empleados del hstado, resultando que entre las 
derechos pasivos de los que ealón retirados del servicio y los que ea tán ea funciones 
se llevan buena parte del ¡ re apuesto.. 

Es t e sistema, que no puede ser más funesto desde el momento que muchas son las 
Veces que se jubilan empleados que auo se hallan en condiciones de trabajar, porque 
así les conviene lo quieren aplicar los lerrouxistas en el Ayuntamiento, lo cual no 
puede tolerarse, sobre todo cuando entre loa empleado» a quienes se oblisia a tomar 
la jubilación los hay aptos para el servicio que les e s t á encomendado. Pero demos 
de barato que todos, y a por su edad, achaques u otras causas, tienen que ser jubila
dos, ¿Por qué no se aguarda Enero p r ó ^ m o p i ra cubrir las vacantes con los emplea
do» de Consumos que quedarán e ceden tes? ¿Qué prisas son esas para producir y 
cubrir vacantes antes de 51 de Diciembre pró dmo, es decir, antes de que la mitad de 
concejales tomen el canuto para retirarse a su casa? .; «&9idbB(aüa'$l 

E l dictamen de que hablamos no puede ser aprobado, ni las jubilaciones quo se 
proponen son justas, y , en caso de serlo, no debe haber inconveniente en que se 
aguarden siete meses para resolver el asunto, pues entonces las v cantes podrán ser 
cubiertas con empleados excedentes, lo cual cont r ibui rá a rebajar la carga que que
dará al Ayuntamiento por el personal de Consumos, una vez sustituido el modo de 

l l j S r o n - B a r o e l o n s u 

mí 

. Cnanto no se han e^tin^uido (o 'avía aclamaciones do ' iva Espáfíá1 que con mo 
tlVo del faje re lo «e r ieron en la eaf i ta l de la ep i lica vecina üesde anóche se o ein 
en Barcelona, y a ellas contestan los i arceloneses todos, las de iViva i rancia iViVa 

§ ' Í f f l ¿ i S : f y r ^ \ ^ S ^ f ^ ¿ ^ í v ¿ r u s i «olio Lriiiwí ¿IfeHim I 
Lle^ó anoche, de conformidad con I ' que estaba a: unciado, la numerosa cara^an^ 

lyonesa y tiene Barcelona con tal motivo d alto e inapreciable l onor de hospedaran 
su seno uiía represen ' d ó n del ' yuntaraiento de la e n osa e iniport nte ciudad frail-
cesa y o^ra de ísuyornutrida, en la que figura el ¡ ello se o, de 'ndívid os per teneciéntés 
d la dependencia u ercantil l^one^a. Sean iodos bien venidos y e s t é n en la Uaná convic-

i 
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ción de que los abrazos ? los apretines de meno que anoche recibieron sus más carac* 
leri/ados representantes de los que en nuestra c udad lo rer resentan todo, empezan
do por el alcalde, tueron la e>presión fíe! y genuina no tan sólo del sentimiento unáni
me de simpa í a que los barceloneses sentimos por la noble y activa ciudad francesa, 
sino de la que hemos sentiJo siempre y queremos sentir sucesiva y e t en . amen té . A los 
gritos que estimamos sacrosantos pronunciados en acento marcadamente francés de 
¡Viva Barce c na y Viva España, y que anoche se dieron en la estación ferroviaria, en 
la vía p Mica y muy principalmente en I i plaza de la Consti tución, los barceloneses 
contestamos y seguimos contestando, en usta y entuslas a correspondencia, con los de 
¡Viva i yon! i iva 1 ranci i : « . 

¡ ^ué esp^ct; culo el de anoche y el r u é duran'e estos días de Pascua, pocos cierta
mente, ofrece la primera ciudad industrial y mercantil de Españ •! ¡Nada mas halag e-
l o, nada más sa t ís lac tor io nada más civilizador que el l echo de fraternizar etuslvamen* 
te dos pueblos que, como el de i yon y el de Barcelona, se confunden en su amor a to
do cuanto representa el ejercicio de la actividad rumana, en su amor a la industria, a l 
comercio, al tra ajo Los lyoneses aman a su p atria con o los barceloneses amamos a 
Ca ta luña y a t spafia, y si e los, desde sus innumerables y vastos tallere s e importantes 
establecimientos u ercantlles, enaltecen a su patrin también loa b. neloneses, como s i 
les imitárau os en parte contribuimos al en jrandeci l iento de la nuestra desde nuestras 
fábricas y talleres, desde nuestros establecimientos de comercio y oesde nuestro puer
to, en crecente desarrollo. Somos, pues, dos pueblos i ermanos un.dos por el aoble 
Vínculo que ha de ha- ern s inseparables: de la amistad n ás sincera y entusiasta y del 
amor in asante al trabajo, que es la dignificación del progreso. 

¡Loor una y i l veces a la preclara ciudad de Lyon y a los que, r epresen tándo la dig
nan ente, son en la anualidad núes ros huéspedes! ¡bien venidos sean una y mil veces 
a la ciudad de H rcelona, a la ciudad que en estos momentos no se contenta con el 
galardón que a dió nuestro inmortal Cervantes al denominarla la ciudad de la corte
sía, pues quiere t aml i én serlo de la fraternidad más entusiasta con los pueblos her-

raaiDurante su breve permanencia en esta tierra catalana holgarán en ella fábricas, ta
lleres y conurdo. pues los días escoíjuh s para an agradable visi a t on de tra icional 
expansión para nuestro pueblo; pero el martes, /{ transcurridos los dos días de Pas 
cua se reanudará el extraordinario movimiento industrial y mercan i l que aquí se pro
duce y entonces, cu ndo humeen las chimeneas de nuestras innumerables fábricas y 
todo sea activlJad en nuestros e^tab ecimientos de co ercio y en núes ras vías públi
cas, endran nuestros simpáticos huéspedes ocasión de apreciar aunque sea ráp ida
mente, los muchos puntos de contacto < ue ex sten entre Lyon y Harcelona y de conven
cerse au i cuando esto no lo necesiten, de que en nuestra ciudad, eminentemente in
dustrial y mer antii, se rinde ferviente culto, e igual suerte que en Lyon , al trabaio; 
sí al trabaio, que em ieza por enaltecer a l I o nbre y acaba ( nalteciendo a las localida
des que lo cultivan \ a las naciones que, como I rancia y España , cuentan en su í e n o 
con infatteables y patr iót icas legiones de ese Invencible y permanente ejérci to, que no 
arruina a nación alguna, sino que la enriquece, compuesto de millares y m! lares de 
trabajadores. 

l i a C a s a d e flméitiGa. 

P n ta íiHmn ¡tinta celebrada por l a C á m a r a de Relaciones Comerciales (sección de 
la Casa de Arnérlca). bajo la presidencia del señor Riera y Soler, se trataron asuntos 
de firan Interés ibero-americano. . *, j 

^ « ro rdó continuar las gestiones encaminadas a confeccionar una es tadís t ica de 
expor tac ión española a América vendica y exacta. Resulta que las mercader ías e n v í a . 

J 
Librería, papelería, objetos de escritorio y dibujo y libros rayados.—Facturas en blanco 

y talonarios de alquiler, recibo, entrega, pedido, lotería y consumación.—Timbres de goma y 
metal, letras para rótulos y muchos otros artículos. — Trabajos en imprenta y litografía y 
encuademaciones. 

C O M I S I O N E S Y R E P R E S E N T A C I O N E S 
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.da» al extranjero son valorizadas según una tabla que soñala precios la mayor parte 
de las vecea inferiores a la realidad, lo cual da como consecuencia un total de expor
tación en dinero ^as í an t e inferior a lo que verdaderamente es. Para subsanar esta d i 
ferencia en la estad atica oficial e^paflola 3? mientras se hacen las gestiones pertinen
tes para que sean rectificadas las tablas de valoración, la Camera se ha dirigido a los 
cónsules generales en demanda de notas de las cantidades exportadas según las fac
turas que deben visar aquellos funcionarios y que, por tanto, han de dar un resultado 
muy aproximado o la verdad. 

Se dio cuenta en dicha Junta de una carta del presidente de la República de Hon
duras» sei.or Bertrand, animando a la corporación a seguir las gestiones indicadas 
para que la Compa ía 1 r a sa t l án t i ca haga escala en algunos puertos centro-america* 
nos, entre ellos uno de Honduras. 

E n su vista y conociendo además la favorable acogida que aquellas gestiones me
recieron en todo el resto de Centro América, y especialmente en Guatemala, se acor
dó reiterar cerca del Gobierno espaHol y de la Compañía Trasa t l án t i ca las negocia
ciones del caso hasta conseguir que sean atendidas las naciones centro-americanas 
del Atlántico con las cuales no tiene ahora España ninguna relacidn dirocta. 

Igualmente se dieron a conocer comunicaciones del ministerio de Estado y de! de
legado de la C a s a do América seftor Vehils relativas a l p t ó f t W 4e aumentoop^los 
derechos de consumo de los vinos Importados en el Uruguay, haciendo constar la 
sat isfacción cen que se había visto la actuación de aquel departamento del Gobierno 
y del señor Vei i l s . 

S e aco rdó , adtmts, felicít r al cónsul general de la República de Nicaragua, don 
Ignacio I . Te r ín , por las meritorias ííesilorics realizadas para que España sea incluida 
entre las naciones a las cuales da Klcsragua trato de nación más íavoredeia en su r é 
gimen aduanero, 

^ 1 seflor G r u é , vocal de la Cámara , comunicó últ imamente que el Cí rculo de la 
Unión Mercantil , que preside, se propone en piendcr alg ¡nos trabajos para que el aer-
vicio de paquetes portales se organice en Ss ; aña de una manera legal y perfecta, 
coadyuvando a las gestiones que sobre el mismo asunto ha realizado y sigue realizan* 
do la c a s a de América, Se acordó haber visto con satisfacción el apoyo que aquella 
entidad presta a una iniciativa tan favorable a los intereses de ios productos espa» 

í m W M ñ\ ¡m\ u i p r w e s T i p i p í o s de Mu\m> 
Bn la Junta generftl oxtraordinaria celebrada los dfas 5 y 7 de Mayo de 1915, con 

asistencia de las casas Anuario de la Exportación, Avelino Art ís , Auber y Pía Enrique 
Badía, Arnau-Ora y tíartrés, Bayer Hermanos, Jo sé Benet, Bor rás , Mestres y compa
ñía. J o s é Casamaió , Hüo» da D» Casanovas, Rafael Cardona, Miguel A . Creus, B o -
b é s y oompíaft íavBduar^^iaménecl^^1<Jl^3rcompaftfai , Marií tnt í ' -^aive, Napoleón Ge-
ronés . Fidel Giró , Angel Guart. Guinart yFu jo la r , Henrich y compañía, Joaciuín Horta, 
Inglada y compañía. Massó Casas y compañía, Viuda de Miquel y Kius , Clemente ülf-
veró , José Oneg í i , Pedro Ortega, Modesto Ortoneda. F ernando Mata, Imprenta Re l i 
giosa, Viuda de P . Patau^ í erederos Viuda Pía, l i e r v i s i o í v i g g r ó s , t omingo Ribó, A* 
Roca Rabel l . Viuda de A Rovira. Ser ra Hermanos y Russell . Sei-x y Barra l Hermanos, 
Manuel Siv l t , Manuel T a s s h v ^ t ó d a de L . Tasso, J . Thomáf^Rbmón Tobel lá Valla y 
B o r r á s , Juan Vidal y Jaime Vives , se aprobaron las siguientes bases ptira la forma
ción de tarifas y reglamentación do trabajo en oposición al presentado por la 1 nfón 
Obrera Arte de imprimir: 

Art ículo Ié? L a jornada semanal se rá de 54 horas y de nueve íiorsa la diaria. 
Ar t . 2.° Queda suprimido en absoluto el trabajo a destajo; sin embarco, el opera

rio que por su avanzada edad o falta de aptitudes deseare celebrar Convenio especial 
con el patrono, se le concederá este derecho. 

Ar t 3 ° E l semanal mínimo doi oficial cajista se computará a razón de O^S pese
tas por hora Lea condiciones que deberá reunir el oficial t ipógrafo t end rán que de
terminarse por un mínimo de producción. 

Loe operarlos t ipógrafos cobrarán ín tegramente el semanal estipulado, es decir, sin 
descuento alguno, en aquellas semanas que contengan días festivos si é s tos ae celebra-
sen; p ro debiendo recuperar las horas correspondientes en la forma que de común 
acuerdo se establezca. 
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A r t . 4.° E l número de aprendices en cada imprenta no excederá do uno por cada 

Cinco oficiales o ' r n c c í ó n . , , 1 
L a durac ión del aprendi7aje y el jornal del aprendiz no podrán precisarse, pues 

és tos dependerán de las aptitudes del individuo, a teniéndose para su contrato a lo es
tipulado en la ley del contrato de aprendizaje. 

Los aprendices no podrán ser dedicados más que a trabajos relacionados con la 
profesión. , , 

1 ara ser admitido como aprendiz el aspirante deberá haber cumplido i4 anos, sa
ber leer, escribir y las cuatro reglas fundamentales de la.arhm tica. 

A i t . ^ ' X a s horas extraordinarias se pagararf^on éf S^pói* t(jO de aumenta' las 
cinco primeras, con el 30 por lüü las cinco secundas y con el 100 por 100 las demás , ^ 
empezarán és tas a contarse .después de cubierta la jornada semanal de 54 horas. 

A r t . 6,° S e obse rva r á r ic i rosamente el descanso dominical. 
Quedan suprimidas las fiestas intersemanales. " . ' 
E l personal 'de cada taller queda en completa libertad de trabajar o de holgar el 

1.° de Mayo» no pudiendo negarse el patrono a la decisión de la mayoría de sus ope-
rarics 

' i '» A r t . 6.° bis. Se es tab lece rán bases para determinar el jornal,quo deberán perci
bir los individuos t ipógrafos que no reúnan la aptitud suí ic iente para ser reconocidos 
como oficiales. m . , i„ x ^ t ^ > L a Comisión entiende que debe quedar pendiente toda discusión respecto de los 
ar t ículos 7. y siguientes, para que sean tratados por la Comisión mixtg, en caso de 
que Ileaue a ío rmarse , con consulta previa por parte de ^ r e p r e s e n t a c i ó n de esta Aso-, 
elación Patronal con los patronos interesados y las v omieiones especiales que pudie
ran crearse para auxiliar los trabajos de esta Comisión. 

^ /pr imero — E l paáo de los ¡órnales devengadc» U e efec tuará por semanas vencidas 
en el mismo taller y dentro de las horas de trabajo. "jLÚ&lñ- i i 

.SesJundo -1 os patronos avisarán con una semana de anticipación a los operarios 
mie se vean * precisados a despedir, salvo en casos que Justifiquen motivo de despido 
inmediato sin dereclio, en este caso, a reclamación alguna por parte de los operarios. 

Tercero . Estas tarifas deberán ser cumplidas en todas sus partes, lo mismo por los 
industr iales-úue oor los:obreros.-'*' ,^ ^li'-^iilílííJ ' flít ^üi-ÍLt •éU Éiü'IÍíf:< j i í&y ' 

Los patronos formarán reglamentos interiores de trabajo que se rán obligatorios 
oara los obreros y servirán de completo para la resolución de aquellos casos que no; 
es tén previstos en estas tarifas. Todos los obreros vendrán obleados a suscribir la; 
conformidad al reglamento. ü̂ &A UZa: t :r!9í3í«jB 

Cuarto. - L a Sociedad obrera podrá apoyar y hacer validas las quejas que aporten; 
los operarios respecto a faltas que pueden haberse cometido en los talleres y se dirigi-j 
ró ante todo a los patronos para exronrr . la reclamación que juzgue atendible y soluclo-i 
nar amigablemente cualquier comlicto que pudiera presentarse , : 

A continuación se aprobé la comunicación que, acompañando las bases, se ha d i r i 
gido a la • nión U t r e r a del Arte de Imprimir, concebida en los siguientes té rminos : 

<'hsta Asociación ha acordado comunicar a esa entidad; o b c m í l á é biases que para la! 
formación do tarifas y reglamentos del trabajo han sido aprobadas; eri el día de hoy en 
Qoosición a las tarifas generales presentadas por la UniOn Obrera,dftl'Arte de Imprimir.1, 

Uesoués de un detenido estudio de estas tarifas, que la nlencionada representac ión! 
obrera presentó con f e c ' a 2 r de Marzo último, la Asociación patronal, considerando 
oue la reducción de la jornada de trabajo no permitiría la existencia de la industria.ti-
Doíráfica de Barcelona en condiciones de vitalidad, ha resuelto que no podía admitir^ 
la Tornada de ocho horas; pero d e s e a d o en cambio, demostrar el Interes que siente, 
por que alcancen ventajas materiales los obreros, no ha vacilado en tomar en conside-
^ c i ó n la parte referente a la mejora del jornal mínimo del o í i a a l t ipógrafo y la regwJ 
larización de un ingreso semanal a todo el personal t ipógrafo empleado en los talleres 
de los patronos que íorman esta Asociación. . ^ r » ^ ¿ i - L a ? L -

A l redactar las bases que se comunican a esa entidad se ha limitado esta Asocia* 
ción a l a parte correspondiente a los aru'culos l . ^ a L 6 A y a j o s adicionales de j a s ta-; 
rifas presentadas. E l resto del articulado d e b e r á ser objeto de minucioso estudio w r ; 
ambas partes, a fin de llegar a forímilw resoluciones equitativas y de mutua contor-i'; 

" ^ D e la inteligencia e i lustración de los individuos que componen esa entidad espera1 



e«ta Asoc íadón quei pftnetfadoB de la"» fazones álítéD c\'ptiGSta&l flcoptarán fátt I jase t 
qwe se acompsñan y que deaianarán la Comisión que, juntó'«ióli la no nbra^a por la 
Asociación patronal, deberá constituir la Comisión mixta que, armonizando losintere* 
BCída obreros y patronos, propondrá a la aprobación definitiva do ambos organismos 

b a s e ^ f l u é h a n áe servir de unión a u n o t f x á w r t s para que con la mayor concordia 
yarrronfft pu^da desarrollarse y engrandecerse la industria del arte de Imprimir de 
B a r c c l o n « . - P Q r acuerdo de la ^ , U , f ^1 . ^ i d e n t e , Manuel Ncnric / j . -El secretario, 

S e ñ o r prewdenia de la Unión Olirera del Ar t e de Imprimir de Barcelona.» ^ 

L s a c a r a v a n a l y o n e s a » 
n i? 

Aneche, en tren e íp^c ia l ch las siete y cuarto, l legó a Barcelona la caravana do 
©NcUrsIonistás de Lyon que vfette con ca réc t e r oficial a pasar dos días en nuestra c iu-
d«d?éi f6Vana que, como ya saben nuestros « c t o r e s j e s t á compuesta de la banda Har-
raoti a Municipal de Lyont la émula de la famosa de la oarde Kepublicaine. da varios 
cóncejal^s de diclio MwdcWo y de una numerosa rep resen tac ión de la A^ociaciOiÉde 
Dependientea de la misma dudad. al ob ^ í i t fnds j - íq .^ ssbrjb siî síssí 

A etporar a loa 1 yoneses acudieron a la es tac ión de Franc ia numerosos personas 
que formaban compactes grupos en el paseo d a l a Aduana y ea el recinto inte4Íor - d é 
la ea^acién reservado a los carruajes. L a banda municipal se colocó en la plazoleta 
situada í r o o t t a la calle del Comercio. Parejas de la guardia municipal montada, ves 
tidas de ¿ ran aala. se apostaron en las inmediaciones de la es tac ión, conteniendo al 
numaraso púbHco allí congregada 0 ui laobtiuim abíia^ l . ^ ^ 

Pccos momentos antes fje HegaéflíjtfpBjjíjltpi^^^ 
da)i#>a«:t#i.i4n4ií%i:9ncia el a lca ld&.aéhpr CoI1^9b»t ficofQF^ 
menores Mir y Miró , Paflella, Ricart , M a t o n s / O ú ñ a i o n s , Condomine^^Mun a ñ w ^ 
Martorell , Rfus, Domenecli y Soriano, eale último hecho un rc^isseur con su flamon-
te bioiipa, sus guantes blancos y su chaleco gris des tacándose con la venera bajo un 
levitón im si c f , payes lustroso. Estaban t a m b i c a c g p ^ J Municipio l o f j ^ ^ 
^usrdiss n T i i n t ó i M r ^ # r w § £ x 70 V // e i u i ^ p o j n l-î o v ¿ ^ 1 ^ ^ L r -

i . a colonia f r a n w » estaba niifridamente tepresentfldq. a$í como la Alianza F r a n -
eesa y la Cámara da C o m e r c i o ^ ^ c e s C en t r é Ip i miembros 
t i e n t a su p r e s l d e t i t s . j ^ ¿ Q ^ 

© í M A s o c l ^ l ^ ^ ^ É ^ e n q ^ de B a ^ e l ó n a e n v i d i j f M j M t t a una 

X a Ásaeiación d é la Prenda Diar ia de Barcelona estaba Tepífeattitada p d P l t f V w 

31 tí en que conducía a los excursfoní^tns l le^ó, como decimos, a las s té te y cuarto. 
E n el ralsmo andén de la estación se hicieron laa presentaciones, con grandes moles-
U a a i p u y í a ^ ^ i é ^ ^ ^ é ^ ^ W m i ^ W % ^ M M ^ ? t O p ¿ . 1 1 6 ^ a ^ ' ^ u * 
ewi aá lomeracién a é á e n t r . 1 a l v l t f I T O esta naturaleza lo más a propós i to 
se r ía utilizar el salonciío de espera que hay en la misrna es tac ión . ^ i ñ \ v q 9 ^ 

m primer teniente de alcalde del Municipio de Lyort, s^nor Hóffher, sa ludó afee-
tuesam^nte al alcalde, sefior Collaso, y a los concejales. Lo mismo hicieron los de^ 
más representar tes del Ayuntamiento de Lyon y el director de la banda municipal 
lyonasa, M . F f u t f u a j ^ £ ^ £ * ¡ f a»^ ? ^ fil ^ ^ M f ^ M m*. T 1 

D e s p u é s de aírtos saludos, los excursionistas fueron invitados a ocupsr los landós 
c¡a« se les tenían preparados y en unión de los concejales barceloneses ae dirigieron 
*) ayuntamiento par las c a l e s del Comerc ío , ;P r incesa y Jaime I . 
faftEI público saludó con SHQndes salvas ce aplausos a nuestros huéspedes , quienes 
se d e s a b r í a n afectttossmente ante aquella espontánea y brillante recepcl n. 

L a plaza de San Jaime presentaba hermoso aspecto. L a s fachadaa de los palacios 
mUríc-lpalí ^i^Htjwfncial es tabat í licrnnente adornadas y esp léndidamente iluminadasis 
oawpando el arroyo una multitud compacta de curiosos difícilmente contenida por I t 
?iiIfMPfifttttftelp<l/ •>̂ r ^ - o'-1» mm&ü su** ov;p ^ nWtsZ z$ ^Ihc-iwo^ %%\Súoa BÁ 

Los évcnrsioni^taR subieron a las Casas Consistoriales, cuvas dependencias reao*» 
r i ieron y admiraron, espécialmeit te el despacho del alcalde^ e l salón de conferencias, 
el saWn del Consistorio w&mvw^oiríAm&úfíhmm aup óésé i efi •^notoffiiS?^ 

Terminada esta visita, se asomaron los visitantes al balcón y la Harmonía Municl-
pal de Lyon entonó de una manera acabada, perfecta, la Marcha Real% a la cual con-



( « t a con L a MdfSéítesa nüesfíra banda municipal. E l illtimo himno fué acogido por l a 
nraltitud con frenéticos aplausos. 

I os músicos franceses subieron luego al Salón de Ciento y ejecutaron, bajo la d i 
rección del maestro-director, M . Pargue , la marcha de (íumlet. L a ejecución fué lite
ralmente admirable, sacando los buenos músicos sonidos grandiosos de sus instru
mentos. 

Antes de esta ejecución el alcalde había dado la bier.venida a los viajeros en breves 
frase» pronunciadas en francés y diciéndoles que aquí podían estar seguros de que las 
s impatías populares estaban con ellos. 

E l teniente de alcalde M . Hoffl.er expresó su profunda gratitud por el entusiasta 
recibimiento, haciendo votos por la aproAimación de los pueblos francés y español . 

Finalmente, pronunciaron breveá palal ras de agradecimiento el director d é l a banda, 
M . Fargues; el representante de la Asociación de Dependientes de Lyon, M . Rousset, y 
M . Dechaval, redactor del diario Lyon HvpmUcuin y representante de la Asociación 
de la Prensa de Lyon . S í 

Con esto se dio por terminada l a recepción, dir igiéndose los excursionistas a sus 
respectivos alojamientos, ^ , . , r, 

E s t a noche, como ya tenemos dicho, se celebrara en el Palacio de Bel las Artes el 
gran concierto de gala y de beneficencia a cargo de la banda L Harmoníe Municipale 
^ E l0cónc ie r to promete ser un éxito completo. A él asist irán el Ayuntamiento de 
nuestra ciudad, los representantes de la Municipalidad lyonesa, que llegaron ayer con 
la banda; todas las Asociaciones y muchas familias de la colonia francesa, el cónsul ge
neral de Francia y otras personalidades y colectividades. E l concierto comenzará a 
las diez. 

E l conc ie r to p o p u l a r . 
T e n d r á lugar mañana por la tarde en las Arenas de Barcelona. E n este concierto 

tomará parte también 'nuestra banda municipal, la cual., además de tocar sola algunas 
piezas eiecutc:rá junto con la lyonesa y bajo la dirección de JVu Fargues una pieza al 
final del concierto, formando entre las dos una masa de 150 ejecutantes, pocas veces 
visto en Barcelona. 

E l programa combinado para este concierto no puede ser mas escogido y notable; 

^ Priraeranparte.--Por la banda Isonesn: í.* Barcetorie-Lyon (Marche triomphale)f 
C h . Fargues.—2.° OberíM (ouverture), Weber .—3.° Les iíagonottes (grant mosaique), 
Meyerbecr. Solistas: M . Vedrine Koussillon (clarinete), M . Couvert (bougle), M . J a c -
qaetton (corn), M . Chomat ( trombón) y M . Boucet (bajo). 

Por la banda b a r c e l o n e s a . - 4 . ° (ouverture), Massenet. , no o ^ . / 
Secunda pa r t e . -Por la banda lyonesa V Jota Aragón, Sadurm; 2. ^ / ^ / o u v e r 

ture) Bizet Concertino pour six clarinetles, Weber. Solistas: M M . Vedrine 
Roussillon. Bailarlo. Morel, Mahier, G r o s y Burdy. 4.° L a w'alkyna (grant selection), 
vvatfDer 

Por las dos bandas, bajo la dirección de M . Fargues: Marche anx flambeaux, 
jW>e ver beer. 

E n las Arenas se e s t á montando un ar t í s t ico catafalco para los músicos . 
L o s precios para este concierto, que s e r á también de beneficencia, son realmente 

poDulares 
E l concierto comenzará a las tres y media, rogándose al público no obligue a repe

tir ninguna pieza ni pidan otras que no es tén en el programa. 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 

1 8 d e M a y o . 

Según noticias recibidas., han sido encajonados en Sevil la los toros de las ganade
r í a s del conde de Santa Coloma y de P é r e z de la Concha destinados á la corrida que 
a beneticio de la Asociación de la Prensa diaria debe darse e l próximo día 18 del co
rriente. 

L a noticia, conocida en Sevi l la , de que este ganado iba destinado a una corrida en 
que debía celebrarse certamen taurino, adjudicándose un premio al toro que más bravo 
resultase, ha llevado al acto del encajonamiento a numeroso público deseoso do apre -
^>#r i^s -"indicionp" dejas res^s que mandaban los ganaderos* 



! t o a a f í donááós e Inteligentes alabaron las condicionas de loa toros por att buena 
p resen tac ión . 4 , . 

Mañane serón encajonados en Madrid los toro» del duque de Veragua, qtíe, como 
saben nuestros lectores, deben competir con los anteriormente citados! y es casi segu
ro que unos v otros llegaran a esta capital el p ró jimo martes. 

Para asistir a la corrida se es tán organizando en algunas ciudades catalanas cara
vanas de aficionados. Por las noticias que nos comunican de Palma de Mallorca sabe
mos que el diario de dicha ciudad La U/lima Hora organiza una excursión de tOO 
persones, las cueles l legarán a Barcelona el domingo, a las siete de la mañana, en el 
¡vapor Miramar, las cuales asis i i rán en masa a la corrida de la Prensa, que se cele-
Jurará por la tarde. 

L a Comisión organizadora recibe numerosos demandas de palcos, delanteras y de-
mflfi localidades^ y todo permite creer que nuestra corrida se rá un verdadero aconte» 
«cimiente*'; ' v, íf-

i a D e l G o b i e r n o c i v i L 

rxoí ^ mi 3CiO« t i p ó g r a f o * ; 
L a htiéTáa de t ipógrafos comtinuó ayer en i^ual estado que los días anteriores. 
L o s huelguistas parece que se muestran decididos a no entrar en negociaciones 

con los patronos el no ac ep an las bases que les tiene i presentadas. 
Ayer tarde el número de patronos que aceptaron las bases ascendía a treinta y 

tres. 
[• E l domici io social v ó s e todo el día concurr idís imo, abundando los comentarios 
acerca de la marcha de la huelga, 
' £1 gobernador c iv i l nos dijo anoche que no tenía ninguna noticia nueva sobre el 
conflicto. 
, Itofl oa rp l a t e roa . 
• Como dflimoe ayér , el c o n f í e t e de los carpinteros ha entrado en vías de solución, 
habiendo depuesto su intransigencia ambas partes litigantes. 

Anoche nos dijo el gobernador que le abía visitado una Comisión de hurlguistae 
para darle cuenta de) resultado «e ia reunión que habían tenido con los patronos» 

E n la reunión los obreros prep sieron que se les aumenta él jornal en dos reales 
diarios, aumento que dentro ¡¡de tres meses se cleví rá a una peseta. Aceptada esta 
^ee , lTOrWié lgu i8 ta s r eanuda rán el trabajo el pr^itjVQ fpprtS8*, r 

Loa patronos ce leb ra rán una reunión esta tarde para tratar d d asunto. 
L a impresijn queri t fxWw f . » ^ t l J l 

L o e est t ioadoree. 
Una Comisión de obreros de este ramo se ha entrevistado con otra de patronos 

para buscar una solución al con l>cto. 
También se cree que é s t e quedara solucionado en brev . 

Los corresponsales de algunos per iódicos do Madrid que já ronse anoche al gober
nador de que por la censura telefónica les hu iese sido vedada la noticia relerente a 
los est pido i r tulos ^nconirar'os ayer en dos retretes del Paiacio de .usticia. E l se-
hor S á n c h t f ^ n i d o restobfidtó q u e w ^ S b í é dado o r d m j f g u n a ^ é A i f í ^ i l i m é % K t f e m o 
y para facilitar la misión de los corrt*8pon8 fes ordénó a i á Central de Te lé fonos qú 
no se pusiera reparo a la trasmisión ae la citada noticia. 

$ V l a l t a É i ' 
Aye r visitaron al gobernador civil los eubdelejados de Medicina e Insnectores de 

Sanidad de Barcelona, el diputado a Cortea señor Miró y Trepat, el inspector de Hi^ie-
iie pecuaria y don Ensebio Corominas. ^ obflltt^fTqmw; 

E l gobernador civü ha Impuesto multas de d!e¿ pesetas a 25 jefes de familia por ha 
berse resistido a que fueran revacunadas sus hijas. 

E l Rey de les carlistas y Revelaciones de Boet sobra 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras . . . 1*50 ptaa* 

G i l B las , con 20 láminas al acero. ¿ efc m ^ a ) » 
Historie da los E s t e d ó s Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 * 
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, _ , í f e p o í i o í » ; 
rfrt^ ?el,eí?aci(5" de Po'teía del distrito de Alatazanas ha detenido y p ^ s t o a cH<teo 
í a de segundad!0 8 nd,VÍ 0 ^ en 'a rflrabla de Santa ^ n i « « « " » ¿ "a r " 
^^i^k^/01 '01? lian ?ido detenidos dos sujetos por sospechas de quesean los a u t o r a 
del robo de vanos objetos valorados en mil pesetas de un comercio de esta ciudad 

S e o s m u n i c i p a l e s » 

£ 1 Museo fié A r t e . 

^ • S , e r?>uniercin en el .Museo de Arfe de! Parque los concejales señores Abadal M a n ' 
tafioia. Serraclara y Marial. el Vocal t cnico de la unta de M u s e o s s e ñ o X r t o r e l l y e 
arquitecto t eñor Fa lqués para estudiar los medios de terminar las obras de las nav^ i 
latereiles de aquel edifíc o, que fueron comenzadas hace once años . «ave» 

^ e acordó designar a los señores Marial y Falqu; s par í nue estudien v formnlpn hh 

a T m ^ W e ^ ^ ^ ^ rea,52árdOSe ,a8 0bra8 ^ l l ^ t ^ 
^ e los S n o a n t e s . 

\ is 13 a alca de una Comisión de vendedores de ob etos de lance de los Encantes v 
l e e ruso la pre tens ión d e q a e s e l e s desiyne un lu^ar definid.o donde instalar sus 

E l señor C o l h s o les contes tó que es imposible acceder a su pretensión, pues oroce* 
üet ante todo, que el A y j n t miento resuelva aprobando alguno de los d ic támenes aup 
atectan al traslado de aquel mercado que es tán pendientes de resolución. 

A u t o s uta tutor os. 
L a Comisión especial de Consumos se propone aplicar todo el rigor a los d o e ñ M 

de automóviles que se dediquen a entrar matute. ««cuos 
A l c í ec to se han circulado severas órdenes al psrsonal del resguardo. 

^ , . P i d i e n d o da tos 
Con objeto de fijar la población que, según el censo vígoníe, corresponde a ceda 

uno de los juzgados municipales de esta ciudad. la Comisión municipal de Es t ad í s t i ca 
na dirigido un oticio a las autoridades ju liciales rogándoles que le faciliten todos los 
datos que tengan y que puedan facilitar la obra. 

¿ T o d a v i a l o s a g u i n a l d o s ? 
Con objeto de enterarse de s i en el presupuesto e traordinario recientemente apro

bado hay consignación para p a j a r e l aguwial 'o a los empleados a quienes se concedió 
en las últimas -Navidades estuvo en la Alcaldía una Comisión de obreros municipales 

S u b a s t a . 
S e ha celebrado en el Ayuntamiento, bajo la presidencia del señor Marci l la , l a su * 

basta para el suministro de trajes de verano y otras prendas para el persona! de la -
brigadas de f omento, bajo el tipo de 9,040*00 pesetas 

^e presentaron seis postores y fué adjudicado a don Lorenzo M i r por 7.232 pe 
«e t a s . f n n ^ f ^ . 

V i s i t a . . 
H a cumplimentado a l alcalde el diputados Cor tes por San Fe l iu de L lobre .a t , ^on 

Laureano Mi ró . a " 
G r a t i t u d c a r o u n d a . 

Una represen tac ión de la Junta Diocesana de Acción Catól ica visitó al señor C o -
llaso para testimoniarle su gratitud por el orden que re inó en todos los actos de l a s 
recientes fiestas constantinianas. 

M a y o r d o m i a . 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: 
Var ias llaves y llavlnes; una cartera de piel conteniendo tarjetas y Una cédula per 

nal a nombre de Atanasio Malo; un documento reierente al servicio mil iUr a fat 



de J o s é Plenas; un portamonedas conteniendo rrietálfííó; una pntttda de bautismo y una 
Inscripción del Departamento de Marina de Cartagena a nombre do SalvaJor Rovira 

ai* 
U o t i c i a s j u d i c i a l e s . 

Un l a A n t f í o n o i a . 
Unicamente ha abierto sus pnerios la sscci r,n primera, ce lebrándose en elía un jui

cio oral contra Federico Jord i , que en la caile de las Tapias r iñó con Federico B a -
lleater y d i sparó contra él un revólver, sin causarlo darlo alguno. 

Después de practicadas laá pruebas, el fiscal pid.ó que se impusiera al procesado 
un año, och© meses y vei j t iún d as de prisión correccional y el deiensor solicitó la ab
solución. 

E n otro oral, por supuesto delito de amenazas contra Manuel Ventura y Mat as 
Francisco, el iiscal re t i ró la acusación por entender que no aparecían pruebas suficien
tes para sostenerla. 

B U l g e n c l a a i n s t r u i d a s . 
Él juzgado de l a Universidad, eecré tar ía del senór Gaba ldá , ha instruido durante la 

última guardia 19 diligencias, ingresando en los calabozos nueve detenidos* 

V i s i t a de o á r o o l e » . 
Con el ceremoni al do costumbre se ha verificado la visita general de cá rce les . 
For atenciones ineludibles de sú cargo no pudieron asistir el presidente y el fiscal 

de la Audiencia > , , '¿M^ 
1 Llevaban au represen tac ión respectivamente los s eñores Cereceda y Lardies , asis
tiendo también el presidenta de la Audl^ricla p^oVincíar/ los roagis* 
irados señores a i ronas, Navarro y Vil lar y los jueces de instrucción señores dé Prat , 
( j a rc ia d a L a r a y Aroca. 

L l a m a m i o n t o i r . 
I 'or diversos jueces se cita a don Juan Moretes, don J o s é Ruiz Belart don Luis 

Armadá Pr im, don Buenaventura m a r t | ^ J x ¿ d a g u e r . EncarnacWW;-José. Marcelino 
E n r i ueta Panye la , dun Antonio Te . rasa doña O olores A g u i r r e y Benadito, a los que 
se crean con derecho a las herdnefas de doña Et íhl la Carrera y F o n t s e r é y de don 
Narciso Tió y Solá, a los sucesores o causa-habientes de la extin uida Sociedad Ar* 
mengol, Jcner a hijos, a la herencia yacente o herederos de don Narciso Estrada y a 
los parientes de don Podro Petit C a r t r ó . '*e» • - o > i a,lx>nA¡ ,iU) 

*i » Gl'SLOOtíllQt* 
Con motivo de ser e l próximo día 20 la fecha de la consti tución de la República da 

Cuba reina extraordinaria animación entre la importante y distinguida colonia cubana 
residente en esta ciudad para c o n m e m o W v ^ . A l aniversario de su proclamación COI} 
un banquete, que s e r á como todos los anteriores actos celebrados por dicha colonia, 
hermosa fiesta de confraternidad hispáno-ctíbana. ¿íoI o téüqeob 

•»<La Comisión n o m b r a J ^ Í I ^ lo^cbtnpatriotas y amigos del p a í s 
cubano a dicho acto, pdm faGwLMf.ft revista Cuóa en t.u$t 
rvpa% rambla de las Mores, G; Lasir io tlispano-americano, plaza de Ca ta luña , 5, y en 
e l restaurant Malson ü o r é e . 

^ Droguer í a Sucursal D A L M A U , Plaza Universidad. Licores , Vinos, Champagnes, 

E l jueves próximo se verificará la recepción definitiva del puente de Vallformosa 
de vilafranea a Guardi l la i or el diputado provincial señor Rafols. Asistirán a dicho 
acto los ingenieros Jefe de Obras publicas del Estado y de la Diputación provincial. 

cuyo acto se celebrara mañana. 
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S e ha expedido el siguiente telegrama a l tmnistfó de Úracía y Just icia: 
Ha producido üis^usto real orden Dotarías, httuaiaatct Dertcao barceioaa cr«ea con* 

W m e promesa oue deberían roiolverae demág turnos oposición. Courocatoría oposiciones 
sin resolver totalidad cuestión significaría falta respeto opinión» Bases colegios notariales 
na deben aceptarse sólo parte centralizadora.—Cow/sid«. 

"arece ser que no se rá una, sino dos, las fábr icas de nitrato de cal que cons t ru i rá 
ociedad Canadiense que dirige M . Hearson» 
na de las fábricas se insta lará en Lér ida y s e r á de gran producción. L a otra se 

^ . . d t r u l r á en i ayón, junto al tibro. 

el Dispensario de Santa Madrona fué auxiliada ana anciana de 78 a ñ o s llamada 
Pilór Andrea de lier das y contusión cerebral, causadas por haberse caldo en su do 
micilio. F u é trasladada a l Hospital Clínico. 

«= A u t o m o v i l i s m o . Desde e l mar tes , d ía 13 de los corr ientes , e s t a r á e x p u e s 
ta u n a c a r r o c e r í a pa ra S . M . e l rey , c u y a o r ig ina l c o n s t r u c c i ó n es ideada y v e 
r i f icada en los importantes ta l le res de los s e ñ o r e s F . S . A b a d a l y C o m p a ñ í a , 
quienes u n ^ vez m á s fee hna colocado en p r i m e r a l í n e a por s u gusto y perfecto 
t raba jo , mereciendo fe l ic i tac iones ele cuantos l a l ian v i s to . 

E l hu j a r de e x p o s i c i ó n es en e l G a r a g e de dlfchos s e ñ o r e s , A r a g ó n j 239a 845. 

Se han remitido a Madrid los siguientes telegramas: 
Ministro Gobernación. - Madrid.—Sociedades cocineros camareros Barcelona protestan 

real orden excluyendo obreros del ramo ley descanso semanal por considerarlos domésti* 
eos y piden V . B , hágase cargo reclamaciones con tal motíyo se entablen por Federación 
Cocineros Camareros.—Presidente Culinaria Cocineros, ^/«¿-«é-r^.—Presidente Aliánxa 
Camareros, Estér. 

Vocales obreros Instituto Reformas Sociales.—Madrid.—Sociedades cocineros camare* 
ros Barcelona protestan real orden Gobernación consider indonos excluidos ley descanso 
semanal f^ual servicio doméstico, extrañando Tócales obreros Instituto no hayan hecho 
pública protesta excepción, esperando se ocupen del asunto por perjudicar clase.—Presi
dente Culinaria Cocineros, Ww^Me/vi.—Presidente Alianxa Camareros, Ester: 

Ayer mañana, procedente de Palma de Mallorca, l legó anuestra ciudad el vapor 
Talía, conduciendo ciento cuarenta turistas aus t r íacos y entre ellos li>an muchas se* 
floras. 

fin landós y automóviles recorrieron la ciudad, almorzando algunos en e l Tibidabo. 
Fueron o sequiados por e l jefe y un oficial de la guardia urbana y un delegado de la 
Atracción de Forasteros. 

Leemos en un per iódico que los alumnos de la Escuela municipal de ciegos y s o r 
domudos comulgarán el próximo jueves y a nosotros nos parece que esta noticia debió 
facilitarse a la 'rensa en forma mas explícita. Porque no deja de ser curiosa e i r r e 
gular esa comunión de alum os que asisten a una escuela municipal. 

Suponemos que el ac t , , puramente tradicional, obedece a la idea de obsequiar 
después a los ciegos y soraomudoa comulgandos con un opíparo refrigerio, también 
tradicional, como lo de la coiimnión; pero esto debió deciise, así como debe darse la 
seguridad de que se r á respetada cumplidamente la voluntad de los que no quieran co
mulgar y que par t ic iparán del retrigerio, como ha suceaido y a en at.os « .n t t r iores , 
aunque no comulguen. . 

¿Es tán en mayoría los republicanos en el Ayuntamiento? 

== H a entrado a fo rmar parte del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Coopera* 
t i v a de C r é d i t o E l Hoapar E s p a ñ o l aon M a n u e l C h ü l o n s , nombrado r e t ó e n t c -
mente d i rector g e n e r a l U c l B a n c o Espafcol de l R í o de l a P la ta^ ^e t 

Ayer tarde, en la Casa de Socorro de Gracia , fuá auxiliada la niña Esperanza Ven» 
tura, de trece años , por presentar lux ación del húmero y iractura probable de la cla
vícula derecha y otras graves contusiones causadas en la calle de Sa lmerón , trente a l 
número 2í¿y, por atropello del automóvil 421 B , propiedad de don Pedro Kosich . 

£1 chófer fué detenido y la tierna víctima llevada, después de auxiliada, en una C i -
^ J * a su domicilio^ sito en la misma calle de Salmerón, número 251, pducijpal 
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Así dlee él parte de l a Comandanda mtmiclpal, repltrenflo lae idImdbí frases te 
otros atropellos por la velocidad de los automóviles . 

¿Cuándo se les obl igará a estos vehículos a refrenar sus marchas dentro de la 
ciudad? 

A las seis de ayer tarde, al crnzar por la riera de Magoria el tren ascendente nd-
mero ^27, a t ropel íó a un anciano de ft9 años llamado J o s é Rané , causándole con un 
topetazo la fractura del fémur izquierdo y otras graves contusiones, por lo que fué 
trasladado al Hospital Clínico. 

E n las obras de construcción del túnel de Vallvidrera ocurr ió ayer una nueva des
gracia. Uno de los obreros qu1 trabajan en aquel lugar fué víctima de un desvaneci
miento y al asirse a un cable conductor de electricidad para sostenerse recibió tan te
rrible descarga eléctr ica que quedó muerto en el acto. 

E l cadáve r del infeliz fué trasladado a Sar r i *. 
E l alcalde de és te pueblo no comunicó la noticia al gobernador^ como era su deber, 

sin duda porque la creía de poca importancia, y el señor Sánchez Anido, enterado per 
los periodistas, tuvo anoche, a las ocho y media, que preguntar por teléfono al citado 
alcaide para comprobarla. 

iQtté celo el de algunos alcaldes! 

Anoche, a las ochot fué auxiliado en el I ispensario de San Mart ín el joven Sancho 
Roig, que al caerse, jugando con otros jóvenes de su e lad, se produjo I l í o n e s graves 
en la cabeza. 

E l paciente, luego de curado de primera intención, fué conducido al Hospital Clf« 
nico, .̂ ̂  ^ , ^ 

R e v i s t a d e e s p e c t á c u l o s . 

N O V E D A D E S . 

Beneficio de Asunción A güila r. 
r Hubo anteanoche en este teatro ttn llew^comptett^ # 5 ^ ^ f B f t f 

pies predilectas de nuestro puMico por su gracia, donaire y eAcelente escuela de can* 
to, era la beneficiada. P ú s o s e en e s c e n a s ^ o ^ ó n e versión espa ola - , e n cuya obra 
la beneficiada hizo verdaderos prodigios, cosechando un mimes aplausos. Hizo l a s e ñ o ' 
r i ta Aguilar una nimi insuperable, justa de voz y de expres ión . También la s e ñ o r i t a 
^ alas tué aplaudida en su papel de Mus cita. 

Desde los palcos del rroscenio fueron arrojados a la escena un s innúmero de ramos 
de flores, algunas palomas y varios pajariilos. Mientras esta poética lluvia caía sobre 
la beneficiada, varios criados salieron al palco escénico mostrando los regalos que ha
bían I . echo a la bella tiple sus numerosos admiradores. 

Las mocitas del barrio. 
Es t r enóse el viernes en este teatro el sa íne te en an acto de los señores Casero y 

L a r r a lera moetitu v -'el nnr i t Los p coi números de ra islca que la obra c ntie-
ne fueron escritos por el inolvidable Chueca 

Pretenden en estti obra sus a í o r e s darnos a conocer un trozo de vida madrileña 
L a acci m se desarrolla en una azotea. E n ella vemos cómo la mayor ía de las Jóvenes 
de la clase social que el sa íne te nos muestra en la escena se casan cuando ya no hay 
más remedio, tiene esta obra, de un corte sencillísi mo, un pequeño y algo filos fleo 
argumento. Los tipos en ella descritos son todos conocidos: el zapatero remendón que 
se deja zurrar por su mujer, i03 vecinos fiscalízadores, el municipal al aereado por l a s 
alegres comadres. Hay en loa diálogos gracia y viveza. Só lo un n ¡mero de música noa 
recuerda la manera especial de Chueca. 

Algo se podría censurar en esta obra. Primero los trapos que lava la mujer del za 
patero; aauello e^ seijci lamente una indecencia. Y segundo el lenguaje de todos los 
personajes; la gente de los barrios bajos de Madrid no tiene tan e x c d nte 1 xico, n* 
se les ocurren chistes que, como los de L a s mocitas del barrio, suponen una instruc* 
ción n ada vulgar^ 0ÍT 

k • - ca9iOínj0Xa so» sw1*)-!* jisí«» uw»uíŵ aíŵ  ,̂ •wflpw'inpiiwp w w**MQngs}; -J***^ ^ 
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^ L a s moertas del barrio púáo « e r a n sntnete en regla, agradable, casi ejemplar* 
^or ^stos defectos señalados y otro? de menar importancia d Ja de serlo. 

Ent re los in té rp re tes , que estuvieron justos en su irayoría, í e ' V i s t i r t ^ f ) Puri ta 
Montoro. Diremos a propósi to de esta linda señori ta que caua día notarnos n ella ma
yor desenvoltura, más aplomo y mejor asimilación del personaje que encarna* Keci» a 
nuestros m á j calurosos p lácemes . 

¿ u ; ' ' el'1 ̂ n n ^ ^ l í w • ^ v a ^ a s i J o ^ ^ ^ CaírioS'JordaNíU 
N O T I C I A S . 

P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A , — H o y f mañana es ta rá abierto el abono 
a los cinco grandes festivales wa¿n r i ano r en la administración, de cuatro a ocho de 
la t a r d é . " 

Desde pasado mañana empezará el despacho de las localidades qub queden sin aVo-
fiar para el primer festival, que, como sabtn nuestro, lectores, tendrá lus ir el p ró - imo 
domingo por la noche. 
UJ ^ a a(írnin,8^ación ruega a tódas las personas que tengan hechos ¿niisírgos de loca^ 
ildades por ahono que se s i rvan recocerlas antes del martes, pues de lo contrario dis
pondrá de ellas. 

T U R O P A R K . — L l a m a la atención la nueva atracción con que d sde ayer cuenta 
Barcelona. E s la reproducción exacta de un hartn oriental con sus favoritas, compa
ñ e r a s bailarinas, etc., vigiladas por dos eunucos, cayos guardianes es tán encantados 
oe distraerlas en sus bailes y cantos. 

F O O T - B A L L . — L o s partidos de foot-o J . que hoy y macana t endrán lugar en el es
pléndido campo d e l ; • C . Barcelona, entre este Club y el Foot-c.all C lub / .u r i ch , de 
S w z e , da rán principio a las cuatro y me J a de la tarde y coa l a más rigurosa puntuali
dad. Ambos encuentros ser*n ar itrados por araiuon, ^ % ^ % ' M f í á \ á 

Seg n costumbre, se e s t ab lece rá un servicio e t r a o r d í n a r i o d e t ranvías d e s d ó l a 
plaza de Cata luña al can po de los campeones con ob eto de evitar aglomeraciones. 

A l banquete con que obsequia el Barcelona a l ur ich asist r án , además r e otras per* 
tonalidades, el cónsul de Suiza en nuestra ciudad y una delegación de nuestro Ayunta -
tnlento* 

n o n » 
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M a d r i d l.ü de M a y o de 1913 . 

Cada día hace su apar ic ión el fantajma rojo de la guerra y a la matlana siguiente se 
desvanece entro sombras. A todo momento parece .¡ue, a lo le os. muy distante, pero 
con un ru<iior progresivamente más claro de avance, se oye sonar du c armes y rodar 
de cailones. todo el estruendo de Ioí ejércitos invasares en marcha, v a todo mo
mento esos rumores'se alejan y í e disidan, como s i se tratara de cosa irreal y sola-
wente s o ñ a d a . ^ ^ t i ^ ' * 1 v0"i ;;oÍv : / f 

Avilé pasa? Indudablemente han existido y siguen existiendo cada día motivos de 
conflicto que pudlAfe determinar la tan temida conflagración europea. Para estar 
prevenida*1 
armamentos, 
lados sus aceros, 
deja en olvido la más pequeña precaución, parque toda negligencia puede ser funesta.: 
S e calculan cuales puede.i ser los campos de patalla donde se han de reuir los con> 
la tes supremos. 1 i , r , j , ' * ^ . 

S in embargo, nada ocurre. Apenas pasado el escalofrío del terror t rágico ante la 
Visión de las ca té trof s inmensas, la serenidad Vueíve a los ánimos y la enorme col^ 
mona humana reanuda su laboreo incesante Hasta los campos, esos campos «n i m e s t 
piensa parfa los combates y q ^ ^ S ' ^ í T ^ r ^ ^ a n í ^ f c # t r avés de Jftt pesadilla bé l i ca^ 
como un monstruoso charco de sanare, se cubren de flores, como un eterno símboK 
de paz ofrecido al ofuscado y conturbado espír i tu de los hombres. 
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D e otra p&tte, (Mllonea de hombrea, pertenecientes a todas las razas y paisas, 

lanzan a la calle, el l.ü de Mayo, en manifestaciones solemnes y pacíficas para procla* 
mar a la faz del mundo la solidaridad obrera internacional. 

Mientras ios Estados, por medio de sus representantes oficiales, se confabulan 
entre sí , concertando alianzas o enfmfrs ofensivas o defensivas, poniendo mucho cui
dado en el cálculo de los efectivos militares en cada nación, las masas populares des
baratan todos los cálculos aiirmando la irrevocable resolución de mantener la paz uni
versal a toda costa y a cualquier precio. 

Claro es que de este antagonismo entre los elementos dirigentes y las multitudes 
populares es tá der ivándose un estado de cosas verdaderamente sorpren ente. 

Son los G biernos los que labran la ruina económica de las naciones con sus ex* 
traordlnarios y no reproductivos den oc es en los gastos militares y .̂ on los jf;fes da 
Estado los que lábfári su propia desventura, preparando las revoluciones inevitables, 
a l querer forzar los pueblos a ue vayan por caminos que repugna a sus convicciones 
y aun su propio insifnto de conservación. 

Aun prestan a las monarquías europeas alg<'n apoyo los partidos liberales, que son 
en todas partes franca y resueltamente pacifistas, til imperialismo agresivo de los par
tidos conservadores, de haber predominado en la dirección cié los negocios públicos en 
alguno pa ses hubiese, con sus violencias, desatado una conflugración que hubiese 
rematado for osamente en un desastre formidable. 

No obstante, el conservadurismo comienza también a curarse de su antigua acorné* 
tlvidad calenturienta. Co no I :s ideas las subordina a los intereses, til convencerse án 
ciuenna guerra producir ía , tanto en los países vencedores como en las naciones venci
das una quiebra es t rép i tos ^ la ruina sin redención los conservadores mismos comien
zan <) recular ante la posibilidad de un grave con.Iicto b Tico aunque n > dejan de ha
cer aspavientos con voz ronca de falsete y se entretienen en amedrentar con la leyenda 
del «coco > como se asusta a los niños, 

Pero, aparte < stos artificios sin gran eficacia, el pacifismo teór ico de los liberales 
por razón de ideas y la prudencia de los conservadores por raz n de intereses, hay ooa 
realidad que se impone a todo y a todos. Y e a realidad es la hostilidad re uella de las 
masas obreras a todo conflicto entre pueblos que sea necesario resolverlo por la suer* 
te incierta y ciega de las armas. 

E n cada nación hay el convencimiento - en las altas esferas—de que el comieiiz0 
de una guerra exterior s e r á el principio de una revolución interna. Cuando las tropas 
se hallen en las fronteras para invadir loa territorios de las naciones limítrofes o sólo 
para defender el solar de la patria de una agresión por p u te de los vecinos, la insu» 
rrecci< n es ta l lará en las ciudades desguarnecidas y las masas revolucionarias se ha
rán fácilmente dueñas del Poder E l caso de la Commune en P a r í s , proclamada casi 
a presencia de lus ejérci ios prusianos a las puertas de la gran cludad/ se repe t i rá aho» 
ra en Berlín, en Viena, en Roma, en Petersburgo. 

Que hay una revolución latente, la revolución social en todos los pa íse% es cosa 
segura de la mayor evidencia. 

E s e estado de opinión y esa nerviosidad rebelde en las masas populares no es, e-
ran m s que un mennento propicio para manifestarse y para imponerle L a declaracióa 
de la guerra en l.uropa por lasal lan/ns no podría aislarse y circunscribirse el con
flicto—sería el toque de llamada para la revolución social en Europa. 

De esta gran verdad es t án convencidos en todas partes. Y la burguesía , que 
amedrenta con el espectro rojo de una guerra posible, se espanta más aun del fantas
ma de una revoiución segura. 

Puesta en el dilema de resolverse, incl n ise a sostener con todas sus fuerzas U 
pa?* Ahí es tá la razón de quü los armamentos se enmohezcan en los arsenales y qoe 
jas arengas bélicas se pierdan en el aire, sin eco. Mientras tanto, la colmena humana 
continúa su fecundo e incesante laboreo. 

| ^ ^ m i , , , ^ ^ l ^ ^ » » 

D e p o l í t i c a m a w o q a í : 

L a muerte del general Lar rea , acaecida en Ceuta hace pocos d ías , es una grave 
contrariedad para España . E n Melilia y en la guerra del R i f había demostrado poseer 
condiciones excepcionales para la penetración en aquellos territorios quebrados, cuyos 
habitantes son por naturaleza refractarios a toda disciplina. Con su serenidad y co 

• 
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fiUs gestos í t r ac l lvos el geneir'sl La r r ea se había tmpüésto en aquellas cabfla'G sin nece
sidad de violenci -s ni castigos. O por propia intuición o por haber aprendido en los li« 
brbs que tratan de las campañas del li jército f rancés en Argelia, e í general Lar rea , 

darse cuenta do ello, sob resa l ió so re todos Jos dem^s generales que tuvieron 
mando en las esmarcas del Rlf , y habría llegado seguramente a mayor altura dQ haber 
disfrutado completa salud y de haber dispuesto da la tiur'Qr con iao ft df* víiobierno. 
Por de«graoi«, su orga iámo débil y en ermo no pudo resistir las isiti^ss de la vlíja de 
cauipafla y, a pesir do unos raest s de des an«o en Alicante, íalleció a lo* poco¿ días 
de haberse posesionado de la Comandancia uener*! G c u U ^ H a « sucesores del 
malogrado general sepan aprovechar el alto ejemplo que cop su talent > con su con
ducta les legado tan esc arecido niliUr, a cuya memoria nos complace tributarle 
este ho.wenaie de admiración y de reconocimiento. ^ • ^ . í . r a . j * ^ , 

Mucho se ha hablado estos día^ de la of nisión del general Alfa t, residente general 
de España en Marruecos, suponl ndole ¿i gustado con el Uobierno por g a r organi
zado con cierta ¿•utonomía las Comandancias generales de Larscho y Meld a No tar
daremos en averiguar lo que haya de positivo en todo lo que han publicado los penó» 
dices, porque en breve se abr i rán las Cortes y la política española t endrá loa honores 
d é l a publicidad. ' , , „• 

E s t o no obstante es de lamentar que apí?nas inaugurado el régimen del protectora
do de t spaña comiencen los disgustos precisamente en el ani j-o de uien, por su e le-
Vado carg y necesita de mayor ecuanimidad, por .¡ue no es po^ble r e í u l a r i / o r un mand<r 
tan complicado como el de ¡a zona hispanomarroquf s i en e 1 ánimo del residente im
pera la vacilación, que, en cuanto t rascéndiera , legando a conoemnento de los elemen
tes infgenas traer a gr ve quebranto s i prestigio del imi e lo españo . Procure el Go
bierno ue ni los ce os ni la intriga arr- i uen en las alturas del protectorado de lo con ' 
trario. estamos pemldoa porque se derivarán consecuencias uy desagradables. 
T & b i é n se ha indicado estos días la posibilidad de ataques por parte de ciertas ca ' 
bllas del Ki f , suponiéndolas e citados con motivo de la en rada de las troims española j 
en T e t u á n . Én real dad e iste alguna a itael n en I s cabi as de las región s e l v\ulu. 
im sorprendidas por los avena s de los soldados que manda el general francés A l i * . 

v r ^ í i m o s en anteriores ar t ículos que el loco por la p. na es cuerdo y, por virtud de 
í o A o K a J a 8 tr,bu1s revoltosas cuyas 
jercardiezman a fuer a de c a ñ o n a z o oblig ndolas a retirarse a las alturas de h s va
r i » ejrr i a™ nes del Atlas, «n 1 ^ > á ^ T b r e B U ^ l 8 t ^ ^ 
sti re eldía, cunde de tal modo el p .nico en to ios lo* lugares de Marruecos, que a no 
tar ^ y los pretendientes, por no encobrar fanát icos 
que les s dan ni tontos que ror ellos se ha^an matar. ^ ^ « ^ ^ ^ 

L o s (leneraies de branda se han situado con tal arte en la extensión de su 2ona 
d e i n K c i a . que, pequeña o grande, la jarea ^ e «e forme ha de caer fatalmente, 
oaro V^r ¿ofihaoha oor los tusilos y los ca enes de las distintas columnas que dominan 

« m o ^ o ^ o r otra earte el eiemnlo de las comarcas smi^aé» en las cuales los beneficios 
H a T a ^ f,ICÍlÍian?0 laV¿9^CCÍ0™n V T T ^ ' 
convencerá a todos de la necesidad de poner tórmin* a l a g u e r n , w la e n a l b ó l o 

' T s K o m ^ V Í U K r c e s e s y españoles e le rcerá t a l i n fluencia en el ^nime, de 
aqueyas tribus iodómitae. que resistieron ,al auitón porque su acción no e r i continua 
n i o r d ^ d a <we f a t i f l ? ^ tunta poha V perdidn toda esperanzare rendir in a dis-
^ i ó T e n ^ u ^ metódica y regular que 1 " oDiigar* a 
BeM^le reoope rado res del protectorado, en cuvo régimen hallaran las g a r a n t í a t e 
indispensables pera sn existencia y para su prosperidad 

No creemos pues, en p / ó Imos conflictos militares en la zona ue influencia espa-
ftola de Marruecob. Atacados los rlfeños por los soldados de Francia, no comete rán 
la tonter ía de provocar a los de España, porque en este caso se colocarían entre dos 
fuegos saliendo do ellos aniquilados, t i pes ? á u J ' ,n Ileván-
dolo los francesas, quienes poco a poco van abr iéndose camino hacia hez, que en 
cuanto lo dominen mavor seguridad habrá de reinar en toda la zona española . 

' C o m p M e el Gobierno español la organización del protectorado P^nga t é r m i ^ o ^ 
los descontentos y reprima a loa intrigantes, que lo d e m á s vendrá por añadidura . 

W f c i S b i S ^ ^ 80iiBleeiÍ£.fb:CoR0MiNAAOaw««rti i'iftd 



5 0 

B O L . S A . 
Pasada la impresión del éxito del viaje, vuelven los cambios a retroceder. E l entero 

estuvo ayer fluctuando y acabó perd iéndose , a le jándose la cotización de él lo suficien
te para perder de momento la esp ranza de recobrarlo. No fueron m á s a í o r t u n a d o s los 
Valores ferroviarios, que también se cotizaron en sentido de o;erta; de modo que el 
negocio ayer lué a la baj i sin atenuantes. Para completar el cuadro los francos s^ 
mantuvieron en sus anteriores posiciones, sin t r a¿as de abandonarlas. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 80 97, jo, Üfc, 95, 97, 98, ^TOO, 01, 80* .5, 93, 92, 90, 83. 85, 81 

y 80*85; contado, serie A , H5r70, 75 y 85 70; B . S'iMO, 05 y 82,00; C , 81 '90, D , 81*60; 
E , 81*05; >•] , 66*00; Amortizable, 5 por 100, serie A 10r75. 

Nortes, 104*45, 40 5 5 , 3 0 , 5 5 , 4 5 . 4 0 y 104t5:»; Alicantes, lOl 'SO. 45, 40, 45,90, 
55, 50 y 101*45; Oreases, 29 ' l5 . 20 y 29*15; Andaluces, 08r00, 19f 20, 68400. 10 y 
6/»90. 

A c o i o n e s v a r i a s . — R f o de (a Pla ta , 92*90 y 92,80. 
Cambio 
anterior. OBXjIGKA.OIONHIS 

1{ 

94'00 Títulos ü e n d a Municipal 9 
D 

ja 

94</5 * » 

1903-904-905. 
1906 
1 07 . . . . . 

emú í'^lü, s. D, amp., 12,362 a llfiOC). 
fcw.,» ¿ a i 2 t : » B , » 213,001 a218.000. 
u t j Í912, >»E, I a l7 , í324 . . . 

» 1912. - F , l a 40,000. • . , . 
Reforma 1908 . . . . . 

^ a v p ^ Ensanche) 
Abril 19u7 de Sarr iá . , , 

vv75 Emoresmo JDiDuiacionrrovmcial. - . . . . 
102*7 > Cédulas Banco Hiootecarío de Esoafia.—-I al 288 326. . . . « 
j C ' 0 0 jruKrio ac JVieiiIJa v Cha^annas — j ai «,«58 
b • 0 Norte de Esnafiai Dnoriaao Warceiohai ,t ..... , V * » 
76/5 Kortprt» E»naTva i^enaa a Keun v larraaonataecianet aáhericias). 
vi# 5 Norte de España , Víllalba v^eprovia. laiOd.üUü. canticintf *8 pequelli 

0S4?a^ífi;íJi .fesüecialedAlmansa V.11 y T.a—1 al 153,000, ^ • 1 wT> iO|flTa*T^ 
l í ^ f e ^ n ^ v *lueaca a Krnocia* citraa l í n e a s ^ ! al IBS 000 my-jy * - v.: 

7« ü ' Minas saa juan Je Jas Abaoesai garantid., Norte. 
56*25 Tarraíjrona a Barcelona v Francia 

10 «Tó Macirijzaraífo»a Alicante Atiza s .A,—! al 100,000 

l l2 
ll2 
li2 

ll2 
ll2 
l i : ' 
112 

li2 

«crio B . - l al 150,000 
serie C . - l al 150,000 

serie D . - l al 150.000 
9 '73 > i> 

¡ ^Kfe^l Kei18a P-o^a 
50 Almansa, V a i ^ c í a y Tarragona no adheridas 

H 
a 
a 
«i 

m 
« 

m 
m 
•1,. • 

> .. » adheridas. « n 
Medina a Zamora y Orense a Vígo, emisión 1«80.—1 al S^JOCU 

» i ^ t l . V . i «83 . - l al £K,000.. 
" » crloriaad, sene G v H.—1 al 24,903-

Madr id ,Cádires Portugal, serie i . * — I al 20,000. . m 
| » » » 9 2,a—1 a l 8,000. . , 

» • » 3.»—1 al 10,000.. , 

4 
4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 112 
4 1 ^ 
A 1,2 
4. 
4 
0 

4 
4 
4 

9 li4 
5 
4 1(2 
4 

70« 5 

l ü í 60 
91* 0 
91 50 10,101 al 18,000. todas las cent^nai íarparet.' 

1.0 4 "Vasco-Asturiano 2.11 hipoteca.—í al 10.000 « 
9^75 ^»ota Gerona.—i a o.vuu »V* 

v * (i Conjüaflia General de Tranvías.—1 at ¿2 Üüü , 
yB#50 Compañía irattvia «arceiona a 5. Anaresy extensiones,—i*a 4,̂ a;. 
y 4 ü Comnaflia Barcelonesa de Electr icidad.-J al 15,000 cantid. oeqs. 
8^*&- Comnanía Barcelonesa de Elcctncuma.—i a l 15 ooo ^ , l " 
W0^*Coint)ail íaTraaatlftat!ca.--NOmerps a i 29*9(W ' i ; 

"5:) canai tífe ur^el,—1 ai 28,000 cantidades pequehfti 
7 ' 0 Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000. 
90<ir1 « " ' ' •* ^«.«ki . 

)00f5C aocicoaa nuncrattspanoia.—xMniñeros i «15 ooo. . # á 
3 Oo». f|p Cojtaaafiía General^abacos djt^Uioínaa 0n5¿?H *oi <>Jfti?üm 
78*5 0 General Azucarera oe Jispana.—i ai a4U,üU0 « ¿ 

.93*50 ComoañíaAstaUosAsland.—^ al 6.000. oreíerentcs,, « , 

2 i ! * 
3 

variable 
variable 

Dinero* 
94'50 
9^1' 

0 
' 12 00 

OO'tO 
91l-0 
9 «3/ 
95>25 
93* 70 
99* 0 
9^;6 

X02'00 10 '00 

„ 
i«¿5 

y4«25 

7 •;?5 

lü 
iCü4^ 

90 '^ 
5:^50 

r ' i ¿ 

• • • 

3 
«y 
5 
4 

4 
6 
4 
4 
4 
5 

4 
A 
5 

76-50 
C8 
75 101 7, 

94'5a 

10 ^ » 
94'7 5 9. «00 

9. ' • 
89,5í) 
92' 
81 6Í 

3 
H1T2 
41i2 

93'OU 
10i;20 
lOO'CO 

94'00 
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Jü^óo _ _ im:~i ai 16,000*, • • • i • • • • 
10 b • * circulación 1909.-10,001 a 16,000. • . . • 
1031 0 „ , 1910.-10,001 a 22,000. . . . . . . . 
104» 75 

v.«60 

^•75 
98«75 

^ „ - ^ • Í2.ü0laító000. , . 
Puerto de Tarragona, tcriíí A. 1 a j,5/y. . . . . . . 
^ocieoaa * « onixna uE<,i ' ibi a o...—! iil H OO'1. . . . 
ComrafiíaKeffantet l bro- onos creí.—1 aj60.00Ü. . . . 

édó (SocUdaa ea Comandltal—1 ni . . « . * 
v0rittaaa lataiana 4 iumofftfoo DOtt U.sa.'^i .«iw>«iia% • • 
Fomeato Obras 7 Con.iruccione* no hirotecadas.—1 al 5.000. 
• omrania c oches n A coinovues. — 1 fil2 ÜÜU. ü. • 
wSien3CD8 Schuckcriw Industria Eléctrica, —i al 3,jüH . . 

l> ^5 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600, . . . 
V0V0 Navegación e Industria.—1 alS.OOO. • . \ . . . • 
^«¿5 Sociedad «Carbones dé Befg:aw.—1 al8,000. . . 

4 tvi 
Ai\2 
Al\2 

4lf2 

5 
4 
4li2 

6 
5 
4ll2 

104'50 
ieyp6 
lOd'ÜÜ 
106 0¿ 

91* 0 
1Ü0'< w 
ioa'7, 

90* (O 
m o 

Madrid.-Interior, contado, ^0'80; fin do mes, 80*00: Arrortízable, lOl'OO; nuevo, 
82 00; Banco de ÜBp.fla, 454; l ab.calere. 2W.~-Ucrre: Inter or, SO'B?'; Francoa, 8l6«. 

Paria.—Exterior, tHVeS v 90^0; Nortes, 480; Alicantes, 487: Andaluceg, 316 y 
524; Río de la Plata, 427 y 425, Renta franca a. a5'22; ^ enta rusa» lO^aO. . ; 

Bo l s ín do la noche.-Interior, «0*92 papel; Nortes, 104 25 dinero; Alicantes, lCl44i 
din ro; Orenses 29,15 dinero; Andaluces. 27*90 operacioneá. 

Oiro i . -Francos . 875; Libras. 27<42. 

L O N J A . 

THfi^oa.—Siguen afirmándose los precios de tal modo que en la sesión de tyer se 
pagaron precios un tanto más elevados, reaistrándose más operaciones que en dtat an* 
terioras. lo cual bo ha traducido en un alza en los precios dé las harinas que repercutirá 
en los precios del pan. No habrá más remedio, por sensible que sea. He aquí las ope-
raciones de ayer' 

Ocaíla, Romeral, Alcázar de San Juan y Tarancón, a 62 li2; Quadajajara y Fonta
nar, a 52 114; Manzanares, a 52; Huete y Olmedo, a 51 1(4; Aranda de Duero y PeAa^ 
fiel y Seja de la Mancha, a 61 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado cerrt firme. . , t 
Arribos.—Do trisío, 40 vagones y tres de narlna. , 
Fvtrant^ro. -Dé la Rr p '^lica Arfientína, í & t toneladas de triso F 700 de mafc. 
Extra blanca, saperlor» de \ l a \$5 ; extra corriente, de 41 a í r o ^ auparflnaa.de 

ift^o a . Número 3, de 6 . a i '50 a oJ Extra fuerza, de U a • ^ ¿ f ¡ } e f a W co
rriente, de 42 a 42*6^ Numero 5, a 3Q pesetas ios 10J kilo s mesto ea la fábrica sobra 

OBNTRO ALGODONERO DB BARCELONA.-Tolsfirramas ofielalts dt artCr 
cierra 

Nuara York . 

Disponible. 
Futuros, 

> 

9 

> 
a 

Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
.Sc-ticinbre, 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero, 
Mano, 

NttovaOrleans 
A 

Disponible, 
íuturofc 

» 
i 
9 
> 
* 

- a 

Wayo. ,tttt 
Julio. 
Agosto. 
Setiembrei 
Octubre. 
DicUflttbre. 

aniefior< 
l'¿lOK> 
]1*40 

IV 0 
IV l 
10" 5 

11'02 
Cierra 

anterior, 
: 12M3 

11 

11453 

11^7 

Apertura ií.» Cel eíraraa 
boy. 
l lTo 

10'95 

••i 
Apertura 

boy. 
fi.* teleflrama, 

12«00 
11-47 
11'59 
11*36 
11*08 
ll'OZ 
11 VA 
10*99 
ii'oe 
Cierre 
12 3 lie 
12'20 
12'02 
ll»61 
11'28 
11*16 
l l ' U 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 9,000 balas ea un día, contra 8,000 balas 
elafto aaterior. 
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CEREALES T SALVADOS 
r ESPOJO& OH TRIGO» Para piensos. - Núrae' ros 4, de )6a tt3 li4; segundas, de 13 a 15; tercera», 12 114 a 12 ]|2: cuarta, de 11 1|2 a 12 pías, saco de 60 kilos: Menudillo. de 12 a 12 Il4; salvadillo, de 11 a 11 li2;salvado, de )0 1[4 a lo 1|2 reales los 70 litros. ALPISTE: Existencias venta moderada, precios sostenidos.—Sevilla, de 60 a 62; extranjero, de 57 a 58 pesetas los 100 kilos. AVENA: Existencia venta animada, precios firmes. — Extremadura, de 27 112 a $8*, Buenos Aires, de 92 112 a 23 pesetas los 100 kilos. CEBADA: Medianas existencias; venta animada; precio» sostenidos — Urge!, de 28*50 a 29; Buenos Aire*, de 27 a 27*50; Rúala, a 25*50 pesetas los 100 kilos. 
HABAS! Regulares existencias; venta regU' lar; precios firmes. — Mahón, de 458144 pese* tes los 100 kilos. HABONES: Regulares existencias; regular demanda; precios tirmes.—Jerez. 54*50 a 35; Se* Villa, de 54 a 34*50; China de 30*50 a 31; Alemania, a 54*50 a 35 pesetas loa 100 kilos. MAIZ: Existencias: activa demanda; precios sostenidos. — Plata, de 17*75 a 18; Cincuantini, de 20 a 26,50; pesetas los 100 kilos. • ALFALFA: Arribos; demHnda; predoe sostê  nidos.-Urgel, laclase. lí'SO; 2.4, a 11; Ampur dán, 14*25; Zaragoza, a 13; Pala de trigo: Urgel, a 5; Aragón, a 4,50; hoia de olivo, a 8*75 ptas. los 100 lulos, esta estación. 
TURTOS: Coco, a 22; de ' linaza, a 25; en pa* nes, a 2fi pesetas los 100 kilos. Fii¡/)a seca de remolaohai \ . \ a 132*50 ídem. 2.*, a 127*50; 3.ft, a 122*50. Alttiem, a 180 ptas. loa 1,000 kilos. ' ALGARROBAS: Existencias; demanda, pre* dos sostenidos. — Vinaroz (negras). 28 l!2 a 29; Castellón (rojas), de 27 a 27 li2; Ibiza, a 26; Valencia, negra, de 28 a 28 1|2; Mallorca, de 24 1|2 a 25 reales los 42 kilos. 
ARVEJONES: Existencia; demnnda; precios sostenídoa.—Navarra, de 17 3|4 a 18; Benicarló, 16 112 a 16 314; Calaf, de 16 1|4 a 16 ll2 pesetas los 70 litros. ¿MIJO: Existencia*; rejular demanda; precios soatenldoa— Extranjero, 27 A 28 pesetas loa 100 

.-Existencias; venfa moderada; precios sostenidos. — País, de 25 á 25 112 pesetas los 
100 kilos, t .Mlfâ sm'illrf -iiaifttíaü 

CAÑAMONES: Extranjero, de 41 fi 43 pesé-' pesetas los 100 kilos. .w .^^^^bjt SEMILLA DE NABO: País, de 51 a 52 pesetas loa 100 kilos. ALFORFON: País. 14*50 451 ptas loa 70 Utroa 

AETI0ÜL0S VARIOS 
ABOSOfl: Existencias; demanda, precios sostenidos.—Superfosfato de cal mineral, del 18 al 20 por •!« dtí ácido fosfórico soluble, a 9* 10 pesetas los 100 kilos; superfosfato decaí mineral del 16 al 18 por 0io de ácido fosfórico soluble, a 7*10, superfosfato decaí míneril, del 15 al 17 

Í'or 'lo de ácido fosfórico suluble, a 7*50; super-osfato de cal mineral, del 13 al 15 por 'U de ácido fosfórico soluble, a 7*10; escorias Thoma I 16 al 16 por0u de ácido fosfórico total, 7; nitrato de sosa, del 15al 16 por0udeázoe,a 28,00; sulfato amónico, de 80 al 21 bor 0io de ázoe, a 55*25; cloruro depotasa,dei 80al 85por0i#,equivalente al del 51 a 55 por 0U de potasa pura, A 26*75; sulfato de potasa, del 90 al 99 por 0iM 

va lente al del 50 a 51 por 0fo de pofflíii P11 orda 28*50; rainita en polvo, a 8; superfosfato «^ánico, del 5 al 4 por 9U de ázoe y del 12 al I * IOT 0\0 de fosfato, a 12; materia orgánica córnea "aturai, del 15 al 14 por 0io de ázoe y del 5 al 6 Por 0u de ácido fosfórico,a 25; materia orgánica A — v _. . . . . .. * A. a. J - no. L. rt mmnA 

Por •i0 de sulfato de cobre, a 60; sulfato de me-r̂o en polvo, a 8. 
OA&AMOS; Existencias: venta moderada: pre cios flojos. — Del Vallés, limpiado a máquina, • 120 pesetas los 100 kilos; de ídem, limpiado por el agricultor, de 100 a 105-, de Orihuela, d& 105 a 16o; de Oriente en rama, de primera, de 100 a 105; de ídem en rama, extra, de UüallS.—D« Italia: de Bolonia, natural, de 135 a 145; de ídem, clasificado, de 145 a 15u;de Ferrara, natural, de 130 a 140; de ídem, clasificado, de 140 a 145; 

spontttos de Nápoles, de 150 a 160. Precios de al macén por 100 kilos. 
OABBONEB: Existencias, demanda moderada; precios sostenidos. Nacionales'. Asturiano», cribado, a 50; galletas, a 45¡ menudos, a 35. 

íranjeros; Cardlff, 1.* a 50; 'i.* a 47. Newcastle, a45. Llamea47. Antracita,Cobbles. a 65: IdeW" Habas, a 47. París, a 54. Coke, Gareshllld, a 70. todo en pesetas, sobre carro, en el muelle. 
CUEROS: Arribos; demanda moderada; pre* cios sostenidos.—Cordobeses, superiores, de 67 a 69; buegas, de 60 a 61 libras; Monte videos, superiores, de 67 a 69; corentinos y entrerríos, su; periores, de 64 a 66; regulares, de 57 a 59-secundarios, de 35 a 39; bajos, de 52 a 35; paraguayos, superiores, de 65 a 69; regulares, de 44 n 45; terneras, superiores, de 62 a 60; terneras, estrechas, de 64 a 58; bajas, de 58 a 40 pesetas; colombianos, secos, superiores, de 48 a 50; corrientes, de 4! a 43; kurrachees, medianos, de 36 a 37; inferiores, a 54 los 41*600 kilos. •S/ze/a: Encina matadero, peso 4 a 5 kilos, de 5 a 5*5 ) pesetas; ídem, primera tara; de 4 a 4*25; ídem, cuero cordobés, de 4*50 a 4*75, ídem, primera tara, de 4 a 4*25 a pesetas el kilo. Badanas: Avellanadas, de 6 a 7 kilos de peso, a 6 pesetas; charoladas, de 50 a 60 pesetas docena, según clase y para ribete, de 24 a 26; marroquíes primera de negro y morado, da 45 a 46 ls docena; ídem de primerâ  de colores, a 48; ídem de segunda, negro y morado, a 41,* ídem segunda, de colores, a 4o pesetas; Becerros: Cúrselos, de peso en docena de 6 a 8 kilos, a 12*25; ídem, de 8 a 10 kilos, a 11*75: ídem, de II a 12 Míos, a 12*25; de 12 a 14 kilos, a 12*75 pesetas el kilo. 
O tí EX. AS: Exlstendas; Venta regular; precio» sin variación. — Nueva Orleans, extra, de 546 • 555; culis, de 400 a 445 duros las 1,200 pieza». De castaño, de 16 a 21 pesetas la botada. 
PETROLEO: Refinado, en barriles, a 65*75 pesetas los 100 kilos, peso bruto, o a 56 los 100 litros. En cajas de do» tata» a 22'50 cada una. Gasolina, ñ 22*50 caja; mo/or, a 50 peseta» os 100 litros, derechos do Consumo Inclusive. 1 

FRUTAS PRES0AS J 
XtinrONSB: De25 a 30: n̂ ra/i/ta.s, de 16 a 20' mandarinas, de 20 a 30 peseta» el millar; man% 

zanas de 4 a 7; peras de Aragón, de 16 a 17; toi 
males, Canarias, de 8 a 12; Mallorca, de 6 a 7* 
habas, te \ VSO guisantes, pnís. del a 1*50 pej setas los 10 kilos; plátanos, de 0*80 a 1 poscU* la docena. 



JSayo, 10.—Embaroaolonso llegadas donde anoche. 
^ t a l Ü t ^ s o n . , en 24 h o r a í j W ^ i e r M o -Montserrat,, de2,3(» « « f ^ l » ^ * * ? ^ « « ^ e . 
• n lastre —D» Giión y escala», en 20 dla í , vapof «Matías I - . Bayo», de 8j6 toneladas, capi
t án Vihf 'con careoVeneral y 4 pasnieroi—De Sey.lla y esca'as en 7 días, vapor «Macare
na", de 799 t o n e l f d a ^ ^ ^ ^ Hired a. con carsro general. - D e P 4 m a , en 12 hora» vapor 
au, riaco -Thani1a>.. de' 1.^9 toneladas, capitán lir- líeld. con . « equ.po ^ ' f ^ ' ^ - ^ 
« u e n o . Aires y escalas/en 18 días, ™per .ual iano «Prmc.pe di ^ 
capitán Croppi con cargo y 1,033 pasajero» ^ trans.to y 123 para e s t a ^ ^ 
18 boru», vapor «l iarceló . , do 1,1(6 tonelada», ^ . P ^ . } ' 1 0 ^ ' ^ ^ ?LP£ 

t ránsi to . 

JJenpachadas. 
Para Mahón. vapor correo tMonte Toron, capitán Cabot, con efectos.—Para Palitw, 

vapor correo «Rey Jaime lli>, eapitán Pujol, con ídem—Para Sevilla, vapor « San Jo -
• « ^ c a p i t á n Pareja, con Idem.-Para Alicante, vapor uljrancolí*, capitán V i l a , con ídem. 
Para Maríel la . vapor «Castilla», capitán Valora, con idem.-Para Colón, vapor correo 

capitán 
, con tu! 
i.—-Para 

itán C a 
para 

[Oven Pa-
a.—rara wo^on, v n p ^ i*»u «s.. uVw, capitán 

?uUe, con Ídem.--Par¿ Puerto Colón, pailebot «San Salvadora, capitán Reinés, con ídem. 
Para Hornillo, vapor in^léi -JReriw), capitán fonet, en las t re . -Para San Carlog, pailebot 
* Virgen del Mnr«, capitán Rami i , en Í d e m . - P a r a la mar, vapor «Lord Robert3», capi tán 
Ei ras , con tu eqnipo. 

^̂ ^̂ ^ ££¡Í& ^̂ ^̂ ^̂  _ ^^^^^-.i*m** ~ • v r ^ i l .1 MU 

G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

tmxti: 9élM*<>* 44f a^Tof ldnas . Tallerea V CocherrA- Vftlia©«q«aia. W, n.0 a.**» 

S E P A B T I O B F ^ 
a nuestra « ^ ^ ^ « ^ ' 13 Vent3 

j o y a s c o n D i a m a i i f e s 

Ultimas novedades en Sortijas, Imperdibles, Pendientes, Col«an. 
tes. Alfileres sombrero, etc., etc. 
P A L A I S D E H O U V E A Ü T É S , F e m a n d o , 2 7 
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C L O R O S I S , D E B I L I D A D 
COLORES PÁLIDOS 

h NKDRAS. 

Desconfíese do las Iroítacioncs. 

B R A V A I S ) 
ei Cote CwcMrtraíii ili fiar ol akfr 

RECOIEIDABI par (is MÉDICOS á las Personas ! 
debilitadas pria Anemia, iu EnftrBedadeMa» Fiebnŝ tcuj 

En my itqcs tiampi procura SALUD, VIGOR, FUERZA, etc. 
itftcíones. Tote Faract"! Dren». Pgpfetlf: 180, r. üíajotti. Pgb.FolIclo gratlfj 

! P O S A . 1 5 A . S A "KT T . T T T S Habitaciones matrimonio, e. 8, lO y I f W O A X / X X » < 0 > * v J - J W X O ra. y una persona a 2, 5 y 4, Asalto.l 

Libraría con obtaa ¿e Pérez Qaldós, Julio Ver» 
ne, Zol», Dumas, Sué, Cantú, Tolstoi, Víctor 

Hugo, Cervantes! Heloe, Cnmpoamor, Bcldn, 
Trf^o, Iraua, Espronceda, etc., por la tercera 
parte de su valor. Ataúlfo, 14; de 5 ff6. _ t J 

m E N T A L I S M O 
T 9 t í ' f T T W T 1 A Está en venta el niSme» AJCj V .LO-L A ro con ¡;;tereíantí-
slmos artículos de mentalísmo, sugestión s su» 
afines. Interesante para todos. i 

A c a d e m i a C l a r e t . 
Fernando, 24*2G.~Fundada en 1873. 

Enseñanza rápida de Cálcalo, Teneduría, Bo-
fcrma de letra, Taqnlirrafía, Corres penden
cia, Idiomas. Clases especiales para seftoriias* 

i, Bl título de Tenedor de librost previo examen. 

L icencié en Droii désire s'ocuper desaífaíres da 
toute nature fransalse. Divorce,procés, recouj 

rrement. S*aclresser 55, San Pablo, '¿.me, étage.o 

C e r n e c e r í a H e r í f g f e a j a j g g ^ 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

V E t ó B E O - StPILTS - IMPOTElíOIA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L . E G O 
l O , O o n c i o cX&l A s a l t o . 1 3 

Consulta: De 10 a 1 y de 7 a 8 noche. 
Soltero, 29 años, Instruido, con 50,000 duros de 

fincas y negocio estnblecido, se casaría como 
Dios manda con Sra. honrada y capital, asegu* 
rándolo. R.: Xuclá,' 6, kiosco Esperanto; de 10 a 
12 g5 a 7. ¡jurratT mVwxr'yr % ^ / S . ^ T i 4 
Fuera desahucios. Defensa y apoyo eficaz de 

Inquilinos y portero8.J<onda S. Antonio, 1,3.° 
H A r h l i y A C TrflÍ<5 señora vcaballGro, des* 
n ^ V l f l U r a p de 20 pesetas. Reforma y com 
posturas, predos módicos._A£iibau, 50, pral., 2.* 

Joven de carrera casará con Srta. de posici^ru 
Ronda San Antonio, 10, La Verdad, t 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varias señor i tas de todas edades 7 oom 

dotes o fortuna desde lOO a 100,000 daros 
o má.8, desean casarse oomo Dios manda. 
Todas con honradas, instruidlas y de buenas 
familias. Escr ibir (con sello dentro de 
carta) a don JE. Arnau, Diputación, 176,1.% 
1.a No so admiten l íos . Unica oasa formal* 

E S Í 

Trábalo de cualquier índolet propio para hacer 
fn-jéasfl. Lista Correos, cédula 220>56g.^^:V 

Café superior servido por simpáticas señorítaa-
Bscudiliers,56. ^T.'v'.^ *^¿rrt\te 

iHnPPÍ l se P^sta particular a personas solven" 
U i l i o i u tea, 5 por 100. Amortización a plazos 
5 ailoa. Ferróla Avpostlafr ^ 1 ^ 4 7 . r52 

nrin* Co" 61 The Sansón se obtiene su 
fllIU curación; prueben la muestra que 
" S * * so regala.—Plaza Nueva, núme* 

ro 3 y calle de^Carmen, n.^23,jierbori8tería. r5 
llíajante en combinación con otra casa admitirá 
wc ndici'uies. Pretensiones modestas. Calle de 
Aribau,71, 1.°, 1.» rO ^ 

Para distinguirse en reuniones se adquiere com* 
prando aparatos juegos de manoa y se enseña 

el modo de practicarlos, que en o| acto s » apren* 
de. Jm gos de gran novedad. Princesa, 11, •£! 
I^ey de la Magiff^ . ' . ^ S O r | 

Habiéndose vendido la fábrica de pastes para 
sopa de los señores P. La^agna hermanos, sita 

en la calle del Remedio, 17, Las Corts, se anuo' 
cía el pago de la misma para el día 15 del co* 
rrlente, a las 10, en la Rbla. S.José, 11, tien^a-i; 
G a H í i n i B i m extranjero, de posición, se 
W C l M c M A m . W casará con señorita o viada 
joven, instruida, bonita v formal. Escribir: Lista 
de Correos^cédula "-MStBOBL 912r 

Srta. Joven, decente, muy" preciosa, quel raba |« 
en casa, casará con cab.* araable# Arco Santa 

Eulalia, 2, 1.a, 1.a, entreJJoqueda y F e r n a n ^ j r 

jUitaciones. c a n Ban, í o s i f t ft inarseii|; 

PnPPP.flnr y vl8ia"te « comisión para Cátala* 
W l i OUUl fia, bien relacionados y con sólida* 
amistades en el ramo de arquitectos, contratfs' 
tas y grandes Empresas constructoras, los ad* 
mltlría representante de casa extranjera que ía* 
brica productos exclusivamente llamados a ob' 
tener grandes éxitos y fuertes ventas. 

Inútil escribir sin Inmejorables referencias cofl 
informes, detalles de sus relaciones, etc.. etc. 

Escribir: Diluvio n.0 939. 95^ t% 



P A m r i D A D O B L E 
CALCULO» WSFOR5WA LBTWA, 

£r*no*«.etc. Enseñanza sería, por perito práct. 
de libros, liquIdflcIoneg.qiiieDrws, re-
Viuión de cuenuui etc. Pelayo, D8»l. 

m É B E & - S Í m i S 11P0TEMCIA 
RaPEBUATOKllKA, rKKPIDAS BKMINALI'.S, BTU CJu»acl*n pronta, y «u 8 4 H dl»« dn blantf̂ ftSla», * «tu 
nilDüA^IftUC^ «otamilitar,esU-ooliez, 
r U K a f l i t U n C j úioerafl, catarros, etc. 
Tralaiwleníos modepsioa «lir olop 
Dirigirse Antiguo Consultorio Clínico, CASA DL 
CURACIÓN délos Srcs. Díaz y TWm, Ran̂ J» 

1 

5 

D I N E R O 

d u r ce m d q a i n aifaff cbiejí léaM)HÍ̂  cdnipra » 
compone. Casa 18 n)á$ onlíiíua y la qué da 
m6$ garantías. Cafle Poniente. 9. . p 

Consulta» 9 peseta»; gratis «i ios 
vaq/» .̂ pobres. Caroilnaa, 88. torre (tra* 

Salmerón, üraciaj; de 9 a n mefl̂ na. !K ' 
en primera mpoieca so
bre Valorea, desde et 3 

m-rt.̂  flore ewo anual en letra a 
&J?íel?,i0•• ^^w^^^'^es desde el maUo por 
SS?/ /0*̂ y ^ «eSunda hipoteca, Indivisos y 
«•Ufructós, fléneros y toda ¿arantía <jue conven-
«a. KamWa do Santa Mónlca, ndraero 4. entrl«o0 

Accídenfes del frabajo. 
Hbojjfldf» eapeelnllatfl. No cobra hQneforloe has-

^Hl1*0 0.llJl.,:t? Diputación, 2̂ 7, pral^ Jfj 
C d ^ r l i r i l ^ n f A C Kn Pocor. días se fiestlo. 
rTi w 1 nHn '08 documentos para 
^ejebrar el matrimonio, pnr el conocldr» y acre-
filado Sf. iVgHg^ I . * 
C!Í!a!?líen*09 ^ efectdan" con rapidez y •« dos 
njê u ̂ .̂ ^co o mucho se facilita." Razdm Villa* 
-^ÍE^» ^principal, a . ^ i ^ ti 

Í N T E R E S A N T E 
Enfermedades secretas 

Ĵ 18 Que sufran de AvaritJsia Uravc en susdife' 
;;í manifestaciones» Incluso lu Atnxía que 

D̂ r í)or nr'í?en esta enlermedad, obtendrán 
ra V?n Procedimíento único en el mundo au cu* 
«aón rápida y radical en el breve esppclo de 

bltM,ne8« como asimismo yo y otroa muchos la 
d«K'>8J00n8<;ff,,íd^ ajfradecídoa y por un 
Du??5de co icioncfa y humanidad estamos dis* 
fod . 8a Probar estaa asev raciones. Para cuan-

taecería ValGnciana ?<?ü:ft:f¿t 
me¡2? binnre« ^ 1 C*fé Eapallol). Servicio es-w^coffgcptte.li glmpjíitf^ fteiToritas. ^ 

F r i m s a propl 
letra o hlpotécii^«irt4«»l^$Wi'Vft, A^jjftÉ 

r*1» Murtí. Vidrio, 10, entresuelo, esquifla ^Rs* 

r^rreaponaal de Modaa y Figurines ae ofrece 
¿iPara representar máquinas de coser déla casa 
Jinger o Wertheim. R.: Pedro IVt 2«l, Centro 
aoau&crlpciones de PuejtUo Nuevo vS. Martiaj.ia 

• n . 

n 

A C A D E M I A 

FUNDADA EN PARÍS, 4, Rué Feydeau 
Puerta del AngeM y 3.-BARCELONA 
' v,.i;i,,ií' (Cerca dt la Píaxa da Catiluña) 

ENSEÑAKZA C O M E R C I A L 

U Lecciones prácticas, completas y sólidas, dad» con 
totlo esmero a cada alumno en particular, de Re
forma do letra, Caligrafía, 0¿IcuI6a MaroartiUts, 
Teneduría da Libros por Partida Dobla, Gramá
tica Castollana, Geografía Comarciai, Francés, 

jpMj Corrospondencla. Ortografía, danoay Bolsa, Do-
* cumonfarlón, Trabajos da Éocrltorto y Admlnls-

traclón Mercantil. 
10 Pías, al mes 
Tru horas di&riai de clasa 
(Mañána, tarde ó noche) 

1 5 Pías, al meí 
Seis horas fiatiasite clase 

(Tres por la mañana 
y tres por la tarde) 

por cualquiera de dichas cuetes puede el alumno 
cursar todes laa ail§naturai anunciada* o adía las 
que mia le convengin. 

Mafiana Tarde Noche 

Para corresponder a las exigencias del comercio 
moderno, y «tendiendo asimismo • las orientado* 
nes de la época, quedan aklsrtos barios 
CURSOS esPEÍJlAlES t»ARA SEÑORITAS 

j)4ra la enscnahza complata de las asignaturas anta* 
dichss. en escritorios cómodos, perlectamente Ina-
talados y por completo independientes. 

Toda:* las clases están debidamente atendidas 
por dUtlnguUWÎ B*' 

PROPCSOfteS MERCANTILES TITULARES 
y ejepertos Contable*, ê lufifvoa cíe la Academia 
Hispan o-FranoaSÉr̂ » 

Celebra periódicamente este Cst a ble cimiento ê á-
menes generales di Contabilidad Mercantil páre la 
concesión a sus alumnos del, Titulo da Tenedor da 
Libros y CortlPcado de Eatudloo uomarolalaa. 

Locales espaciosos,claros y .altamente higiénicos. 
Departamento eje profesa pdrá los alumnos de 

Mayor edaíd.v 
Colocaciones y consullas mercantiles gratuitas. 
Perfeccionamiento y desarrollo de estudios rela

tivos a la Carrera Práctica de Comercio.. 

C u r s o s d e I n g l é s 
Engllsh Lessons 

COÜVERSUCiiR, TRWiOBES, COBaESPOHÜÍBtU 
Mótodo rápido y esencialmente práctico 
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Véanse sus rpRultados, cálJe Fernando, 8. 
Enseñanza rápida de Cáloulo. Tenedur ía , 

Beforsaa do letra, Idiomas y Ortografía. 
Titulo do Tenedor do libros de propiedad 

Ric ia l . Rbla. de UsFlores, 1 (esquina fíospita»* 

Solfeo, canto, piano, mandolina, francés, espa* 
ñolf S ptiiMnes. Urge!» 74,1.% i.*: : t 
graciada joven aragonesa se casará con señor 
formal de edad. R.: Virreina, Ete. 4. t 

* v¡ .* 

M odista de sombreros: Copla modelos, hace 
toda clase de reformas, va a domicilio por 

i^ora> Quintana, S,^»?» J . % CaroUnf. t 

Importantísimo: NeceaitóTsocio para tres meses 
y que disponga de 15.009 ptas. Capital garan* 

tizado. Beneficios 20.000 ptas. Escriban: Lista 
jde Correos, a J . Serra.;' ^ , » y rQQtt ¿ ^ 

Maestro de bailo de 
salón y de Bocledad. 
Lecciones en días íabo" 

rabíes y festivos. Los que saben la enseñanza 
Kfedal pueden frecuentar salones distinguidos, 
asaltos de verano y fiestas mayores. Calle Cíe' 
gos Boquerío, 2t entr^i •,^|.' • I8 t ;..itr> 

P r é s í a m o s a p r o p i e t a r i o s 
con hipoteca al 4 í\2 por ciento y con letra al 6 
por ciento anual. Rapidez y reserva. Casa Ouin' 
tana. Duque^wrttt , 4. en í t^-A 6 

para agua, vinos y aceites, se 
venden y alquilan. Calle Bur. 

d „ 
o m b a s 

barA,_núíneiro 16. 
MÁ mMMw^mm Se vende por 150 duros o se 
f V l a i Í l l B T i a 9 fliqtiila por 20 duros al año el 
casco del yacht «Adelina», rfe 12 toneladas, fo
rrado de cobre, construido en casa Tardona en 
1905. Razón: Aragón, 282, 2.°, 2.*; de 1 a 2 y de 
8 a 9. \ , -Jf^- . . . i sa ^i* 

C a p i t a l i s t a s f r a n c e s e s 
con 3.000.000 de francos para constitución de 
toda clase de asuntos serios, Industriales o co* 
merclales. So presta desde el 4 por 100 sobre 
1.a, 2.a y 3.a hipoteca, 3o|>re títulos, mercancías 
y otras garantías. Uirisjirse: San Pablo, 15, 1. , 
puerta 1.a; de 9fa 12 y de ,5 a o. 'Wñ'PpixiÚP* 

y c o l o c a c i ó n ® ^ 
Qflstre: Falta una oficiala y mediooficiala. Puer' 
w ta fe r r i sa ' í , . l ^%^ ^íd.ríizy. zttW/* t i ; 
"Paitan ñiflas para sacar hilos de pañuelos de 
* seda. Parlamento, 55, t . \ 2 i*_ _ Kaa¿t&uMt) 

Modista necesita una muy buena oficiala prác
tica en montar cuerpos. Cortes, (J15, 1. , 1.a; 

de 8 » 1 0 mañana. 661 _ d _ J 
Í S e n e c i s f t a ' ^ f ^ f planchadora. 

Palta aprendiz de 14 a 17 aflos. Ronda San Pa* 
blo. 7y, sastrería «La Cubana». tAr 1 

M o d i s t a s ^ ^ ^ n r P i no. 
^/Todlsta. Se necesitan medio oficialas y apren 
-Wldizas. Gerona. 96, 2.° 3 1 

Se necesitan buenas maquinistas y oficialas pa* 
ra sacos de viaje. Fábrica de artfcitlos de piel 

4e Leovigildo Rodríguez. Aragón, 261. j 1 
Se necesita para reca

dos. Salón modas.—Cali, 
17, pral. t 1 C H I C O 

Se necesitan muchachas de 18 a 25 aBps.tf» «4*4 
para trabajo de fábrica. Precisa que «ep«¡J 

leer y escribir. Calle Vllanova, 11-15, alnracénXi 

Modista: Aprendlzas adelantadas, ganando, 8¡J 
necesitan. Mallorca, 197, 1.a, 1.a •XK' t-^^ j 

T ^ t l oT ^e confección: Faltan medio oficiaM® 
^ <M.JiPX y aprendí zas. Ur ge 1,1 S^pri ncir>ai» _ 

Falta aprendiz de 14 a 15 años para taller ÓM 
confecciones. R.; Durán y Bas, 8. íjfl. 

Sastre: Faltan aprendices y aprendlzas ganan 
do. Bal mes, número 16. ., . ^ y ^ m ' i j 

de papel, faltan. UnlversT 
dad, 5Ü. interior. g I 
oflclargalllsta. San Pabl^t 
número 4, sastrería. g _ 

P L E G A D O R A S 

F A L T A 

Falta un aprendiz a todo estar de fuera de B a f 
^ iona^ba Imet* J l 1 r p1tgBflÉ^^ .r-: • y. * f «iu 

P ía chadora. Medio oficíala se preersa; trsJrti* 
jo todo el año. Calle Sicilia, número 878, cfaa 

flan a la de v a í e n c i ^ j ,? ^ ^ ^ ^ ^ ..̂ xm̂  
C a j a s c a r t ó n . 

Faltan buenas oficihlas. Riereta, 33, 2 • g _ 
O ficiala sastresa que sea buena y una paútalo* 

ñera. Fontanella, 10, pral., 1. ' . 2 
^e necesita aprendiz de 10 a 20 años y uno de 
w 14, ganandoenseguida. Brnch, ^ ^ - ^ j ^ f ^ ^ l 

Fotografía Napoleón ^ r ñ ^ - ' 
clones y clichés. Rbl. Santa Ménica, 15 y 17,J.j0 
Aprendices: Se necesitan dos a todo estar, coj 

buenas referencias. Rambla de Entudios, l*» 
Fábrica de chocolates. ?r > ' ̂ » i i W » M a I j y 

Se necesita una aprendiza modista.—ba^ueríai 
n,0 13, 2.°, 1.a - • 

Trabajadora: Faita para máquina rectilínea.--
Cruz Cubierta, 97, tienda ropas, ^¿ toa jcR 

Se necesitan aprendizns chalequeras ganando 
enseg^áa. Anbau, 57, l ^ f e f y o bá^T 

O ficial sastre que sepa trabajo militar y medio 
oficial, hacen falta. Caspe, 35, bajos. ^ j . J 

Chico de 15 a 14 años para recados» se necesita* 
MArlbau, 18. principa lng%¿ oonl $ ¡ £ 0 

Modista. Se necesitan medio oficialas. Valert' 
cía, nttlTrgro» ' ^ Y ' ^ J ^ - L ^ • •>^i!ft^' 

Bordadoras.de mano bien pagadas, faltan. Con' 
cejo de Ciento. 258. 2.° T ^ I B D ^ I T g W g j ; 

Buenas platichadoras, maquinistas a sems^fj 
en máquinas a motor y un aprendiz faltan enl» 
fábrica^ corsés de Julián Vl/caíno, Aribau, 124^ 

Buenas oficialas y medio oficlaias de blanco, sC 
necesitan. La Moda Elefante. 1 l-Carmeo-il'r 

CORREDOKES A COMISION Y GASTOS P; 
GADOS. DENTRO Y FUERA DE BARCEU 

NA. Jóvenes qne deseen crearse buena sltuaciop 
de porvenir.—Comisiones durante diez años so 
bre cada negocio. Dirigirse por escrito bajo n¡> 
mero 3,164, Rambla del Centro, 57, anuncios 

Maquinistas camiseras, se necesitan. 
_Real. 4 y Pasaje Madoz ffi^^g ^ 

IVInflicfn Faltati ofirlnlas y aprendlzas. Men 
Jl lUUlblü dizílbal, 17,2.^, 2.a J 

Modista. Falta una aprendiza fildelanf¿dft».íft4 
nnndo 2J50. Arlbau. 21 bis. 2.a. 2' ; . . y | r f :: 

5e desean oficíalas y medio para la confccc 
de vestidos. Raurich. 14. 5.^2.a 

Falta un muchacho de 12 a 16 años para repartí 
encargos, Kaurlch, H , 3.°, 2 / í 
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Rjltan medfo oficialas y apreñdfzas íanando pa 
?-ra-J'P.gajj.anca. R.; Paseo Gracia, 59, port«* c 
Muchacho de 12 a 14 años, ganando 5 pesetas 
^ p o r semanajjalta. Cortes, 469, farmacia, o 
3f8^e: Fnita oWclalay medio oficiala y un pa; 

oejnolera^Lmímcro8# 4A o 
Paitan oficiales y niedlTTy aprendices ebanistas, 
f^rrovenza, número 863. 

M o d i s t a s 

Ü84 
Se necesitan oficialas. Laurla, 
número 28, 2.°, 2.a o2 

Modista: Falta aprendiza cañando 2 pesetas 50 
^cént imos . Balmes, 101, 2.°. 2.x ^ p. 
paitan buenas medio oficialas modistas. — Car* 
* nien, número 41,3.°, 1>* ^ ^ i ^ f r , . 
Paitan buenas oficialas modistas ganando buen 
^ m a l . Ronda San Antonio, 104, I.0, 1.* o •>-

c 
Se desea medio oficiala y apren* 
dlza sanando. Mallorca, 246, 4.0o 

hfro para recados de 14 a 16 años. Alta de San 
i edro, número 50, farmacia- yl&v 

: Faltan medio oficialas. — Ri-
b poli, 5 bis. 5.° . o . 

Naatre: Palta una oficiala, aprendiz o aprendiza. 
!?Cane de Xuclá, número 19, 4.*. 1.* o 
Jffuchacha de^Ú o 15 años, se necesita. Clínica 
gmiwicah 111, San Pablo. ' Y ' y ^ ^ ' ^ r O 
Rastre: Desea aprendiz, trabafo todo el año, Ca' 
TUando enae^uida. Ha/.ón: Fontnnella, 15, pral.o 
nentista mecánico, se necesita para población 
p^de fuera. Indíqucse clase de trabajo que ejecu* 
^ V sueldo que desea $|anar. Dirílase por escrito 

sobre cerrado y domicilio al Gallo de Morón, 
V^ibla del Centro, 9, iniciales M. F. <0\b o 
A P P P N n i T encuadernador, se necesita. 
" • J V U n i U I ^ Condal, número 3. o 
F A 1 ¿"T"aprendicedsastros.—Ronda San 

Antonio, 104, l .0 . ! . ' o 
l/fodista: faltan medio oficialas í aprendlzaj 
imanando. Díiran y Ba^(Gobernador), 14,502*D 
2¿tre»g: falta uaíTapreñenta. Riera de San MI' 
^Sluel, 7, 1.°, 2.*. Gracia. b 
Ifodista: se necesitan medio oficíalos y apren' 
^dlzas imáñifyferüándo, l l , 2.°, 1.* P :.. 
paitan buenas oficialas modistas y flpr,f"dlza3 
^Sanando. Concejo de Ciento. 264, 2.°, 2.a _ P 
l/fodistas; faltan oficialas, medio y aprendízas. 

A p r e n d i z í e W e T * ^ » ! 
gL LQUVRE^ ronda de^JPedro. 18. ^ 2 
iHependlente": se desea de unos 20 años, que 
r^epa perfectamente escribir el francés y a má 
^ " a Remincton. Presentar ofertas con referen 
5,a» a Lista Correos, cédula 4.a clase n.* 2,525, j 
ÁRendicis cañando léi»e^\dBrSl^í'SS^tñ1\: -ÍPuran y Bas (Gobernador), s; principal.^ r> 

Seceáltan'sehoritas "para trabajo libero, que 
?3t^^wrvFcrIandina,_43. 1.°, l.m _ 
paltVun meritorio de 16 a 18 años, con buen 
Tf«a,r?cter de letra. Para llevar libro facturas, 
iía'alaar, 9. sederías. De \ ] R M ^ E M j ^ l ^ 
P í ^ a un joven de 14 a 15 aHos para recados, 
• gáñando enseauida. Calle La Plata, 7, port.ab 
Aprendiz de 14 a 16 años para farmacia, se ne' 
¡^es í ta: Cab^s^i igpuebla .^ff tó . , . ; . d ;%ñ*" 

n e o de i o a 12 aflos, quft sepa leer, para re» 
Carmen, 54. tiendo.: *> 2 

A P R E N D I C E S Se necesitan. Santa Madro 
na. del 7 al 15. b 0 

Modista: 
Jas, Fernando, 14, 2.° 

Se necesitan oficialas y medio oficia* 
i * " ? i 1 ^ : i S l : 

Modista: Se necesitan medio oficialas y apren* 
dizas ganando. Aribau, 40,2.^ ' 2.' 

de mercería, con referencias. ~ La 
y- [5 

sin pretensiones, se 
ofrece. Razón: Ara-

gón, 551, principal, y Puerta del Angel, 7, S.* I 
l ^ C o d i S t i d necesita medio oficialas. Gonr 

Aprendiz 
Adriana, Rambla de CatalaOa.iSd 

C o r t a d o r s a s t r e 

de Asalto. 73, 5/ i 

Modistas: Se necesitan medio oficialas y apren* 
^IgaSr'lfoiUla San Pedro, 16, tie ida. (Mi 

Se necesita aprendida planchadora. Calle de la 
Cadena, 58. 2.°, I . * ' r__032i _ J 

'K/Tr^í^ia^ukct Hacen falta medio oficialas 
JLVXUUXUbca .» y aprendízas.—Diputación, 
nüm. 219?^.°, 1«* (junto Anbttt^ ' 

Se necesita un profesor de francés y dibujo para 
una hora de clase. Razón: Ronda San Antonio, 

nútn 19, 2.°, 1.a, lunes próximo de 5 a 5 tarde, i 

Corseteras: Faltan atacadoras y maquinistasT 
ygasa Caulafls^?» ^ r - v - • • . 9571a jfe 

Sastre: Falta buena oficiala, trabajo todo el 
año-Rambla Flores, 55, l . V .taii . 12 

Hace falta un oficial zapatero para compostu 
ras bien hechas. Paseo de San Juan, 67* 1 

Modistas: Se necesitan buenas oficialas. Arco 
San Agustín, 7, entresuelo, 2* ,„ X» 

Falta meritorio de 16 a 17 años, activo y con 
buenas referencias, ganará enseguida. Diputa' 

ción, núm. 16, 2.0Lleira : i 
oficialas, medio 

N o y 

Modista necesita oficialas, medio 'Oficialas y' 
aprendízas ganando, Claris, 60, 5.°, 1.* i . 

de 15 a ISanys per recadosTqñeTlngui 
informeá.^yalencrtf, 245í¿ tbstadero, t5¿. 

S'astre: taltan oflcfales. medio oficiales y paliasr 
Peu deja Creu^d, principal, 1^* b 

Modista: falta medio oficialas y aprendlzasT 
C&SW» viento, 557, I.0. I,at junto P Qraciab 

N E W ^ E N G L A N D 
N E C E S I T A 

M O D I S T A S medio oficialas ade lan-
t a c a s 

S A S T R E S A S medio of icialas a d e l a n » 
tad^s.^ jr^fij g ĵm f̂K fon, 

C O S T U R E R A S de blanco p a r a b lusas ; 
estas ú l t i m a s p a r a fuera . « 

P r e s e n t a r s e R a m b l a de C a t a l u ñ a , 10. 
. ŜDfe . I f t* W ? r d ^ ^ Z ' ^ r - l r ^ J - V l M r • i ^ • • " J'C L •' ' «i, '1 mi . , 
P ídense corredores callejeros. Paseo de Gracia. 

nümero^9, tienda, .• â -̂  ' i ^' a l ylfff 

E B A I T I S T A 
F a l t a n en los Almacenes ! E L S I G L O i 
D i r i g i r s e de seis a ooha tArdé i -a l a secr 
c i ó n de muebles (piso tercero) , ' ' V j r i 

Señorita con buen carácter de letra y refere ir 
cias, se necesita para despacho. Escribir ¡naí• 

cando pretensiones bajo R. P. P., a Haasenstein 
y vogler, Férnando, ^ , prag 2^0 í [ -Sk 

1 3 T a s "hu o - ^ a . i ^ r T r i a 
Se necesita uno bueno para obras de matalisi 

tería- Calle de Gerona, 115, pral., 2.a 



3 a 

odlsta. Se necesitan medio oHcIalas. Tanta* 
raatana, 25. 2.*, I * 17 í 

Faltan buenas oficialas modistas. Puerta del An1 

Sfstre modisto. Falta medio oficiala, aprendiz S 
jiprendiza asnando. Casanova, 17, 5»*t 2.* t 

Falta ioven de 10 A 14 años para almacén de tro* 
pos y desperdicios» Carretera de Ribas. 8. f 

í íc larSKms-
acia. f Se necesita un oficial y un medio oj 

tas. Jtazóm San Luis, iO»_baK!S' Qf 

Faltan aprendízas, una maquinista £ara ropa 
blanca y camisas do caball.#_Merced-44-n.«-2.ftf 
altan medio oficialas y~aprendizas para plan* 

jchar de nuevo. Conde Asalto. 22. 5.0, '1.a 
M aditta. Se. nfcesUa^officiaias y^fnedlo oficia* 

las. Rambla Cataiufla, 5S, prui.# 2.* ^ f ^ 

Sastre. —'Faltan meálo oficialas y aprondlz o 
aprendiza; trabajo seguido. Afibau. 76, pl.. L*f 

IVIodista. Se necesitan buenos oficiales y medio 
'"oMciales. Frencría. 1, 2.°.2,* esq. Libreteiía.f 
pamarero*? para fuera, de 25 a,55 artos; indispan* 
^-sahle certificado última cosa. Presentarse de 
doce a una hoy mismo, en el Hotel París, Cardo' 
nal Casañaá. 4. Pregunten por Font V Sjyerv ^y,,, 

flnronrflrí^ LlTOnRAFOS. —"Granado. 
apiBIlUJtSS númvio, afSPfá; f 2 

Planchadora. Falta una oficiala. DlpataclíSU'SÜl, 
esquina a Lauria. . ' i , , n, o ^ ^ J t V . f t 

Se necesitan oficíalas y aprendízas corbateras. 
Escudillera, 55, 3.°. 2.* 31 f 

" P í l T! ftrfjL Camas con somier desde pese' 
£& tas IS'SO; mecedoras r^gilla 

desde pesetas 10, Calle Hospital, 104. 
tinrinrafflft Ve-tá de minerva Boston, aulil^tina 
l'IWyiolW y tipos. Ettlpoiacaa, 25. I5r 

Bicicletas casi nuevas, se venden dos muy hará' 
tes. Cásafld'vai a^. ' jfertefí^Jn rr^b'iL.lfif^ 

Por pequeño traspaso tienda muy céntrica, lujo* 
SS, poco alquiler. R.: Quintana,^, lecliería. r 

garufearía jpui a^reíJíada, por ausentarse, se 
'Vende. R.: Ánclia, 4, tienda. er.mectíbles y carne, esquina 2 puertas, 25 du* 
ros día, se v a n d e f S l ^ A r t o w ^ J l e u d a » ^ ^ ^ , 

fy iaryBrs i* Máquina tijera pu izonadora pa' 
^r<***&l5*n ra obras y dos mot«reS eíéotri" 
cds. Peu de la Creui - 958 !íWWj ' 
Úériiói sé Vdé. éfi ef céfitro ¡dé BaÍ^S$¡jto$Qá 
«palmos de terreno cercado dej?are<le8 con dóa 
de nueva construcción. I<azón: Rech Condal, nú* 
mero 3..'al macéni -• - ^ *tyv4r: - t$ ^ 
r P ! l 1 CídL Comeder, mesa, bufet y6 sillas, 

ptaai I tT^Cái lo Hospital, 104. 
P O R T > r t f l 3 1 0 W 

de bienes se fonda hermoso salón. Visible do 
diezmaílana a tr(í« tarde. Dirigirse Los Tirole
ses, Pelayo. 24, A B C. No se admiten prenderos.d 

í í ^ ^ W ^ Wi"S¥n Martínrplaza de la Iglesia, 
w<5*^<* consta de tienda y d^s pis")8; »é ven
de junto un censo pora.&oO duros. Dirigirse al 
propietario. Rarub)a del Centro, 7, entr/, 2.a d 1 

r e s - c í a k t s - f i n c a s rtsticas 
dt todos precios, al contado j a plazos, d 

tasa m m b , plaza u n i m . u n . 

Mpni l fn í ic : ^ Hacer calceta de rtfl 
aqUi l 'dO oa superior y Carsntida, se i-en 

den a plazos y al contado en la calle de Cor^» 
t w ^ r y ^ y a l m a c é n ^ & ^ íjíQC • • 

idcleta nu va, barata. Martínez de la Roso n.0 49. tienda, Gracln (antes EstrwlaíMjog 
I H - d , Exposición permanente de niue-

J&iX bles modernos de todas clases 
Predos sin competencia. No comprar sio Visixi" 
el 104, Hospital, 104, „ ^ S S ^ X - ^ 

I N C U B A D O R A S 
Plaza Comercia.]. 10, frente •nerca^JSoi^fl:jvu--

G R A N O C A S I O M . ^ ^ 
L s casa editorial Bailly Bailare, de Madrid* 

que renovará sus talleres instalando p r ^ J J " 
mente en ellos únicamente máquinas rápma» 

p L A N E T A - r m i A - R A p I D , 
qué representa en España don Carlos Olra^J* 
maquinaria moderna, Halmes, 85. Barccionsf 
p e e a la venta a precios de verdadera 0^2*1 v 
sus ocho máquinas actuales de varios tamaños j 
de las muy corrientes marcas «Alber hranken 
tnnl», • Alanzet» y «Morlnonl», todas ellas en m 
melorable estado de tundonomlento. Las. oc" , 
máquinas de refere icla pueden verSe funcionan 
do por todo el mes de Mayo próxima én Madn" 
Tetuán, en los talleres Bailsy-Bailliére. , 

Para detalles y precios dinslirse a la casa es* 
los (ilrardi. Balmos, 85, Barcelona, o a la .O/'r 
Bailly-Bailliére, Madrid, Niiñez de ^ ! ¿ S £ 3 Í ¿ -
ttl ^ l 0 ^ paraailero y"2 ba"' 
iBdJL A w n a quetas, ptaa, 55. Hospjtali:tat 

¡ D e 6 0 a 9 0 d u r o s l Xñ 
pueden ganarse mensualmente, adquiriendo if# 
acreditada «Avícola Barcelona» Con sus iíl8t8J¡:» 
Clones, incubad ras, etc., que ten^o que trasp» 
snr poí ausentarme lorzosbmente. Se dará ^ P»" 
ció módico; es de fácil manérd7 j^art pWVlWl^i Salmerón, 231. 
e*****^ iuucionando, dft gran porvenir, 

magníflco jardín, árboles frutales» 
cascada y torre para numerosa familia; pa ís PJ. 
co alquiler, se vende a buen precio pfir no 
derlo regentar. Razón: Almacenes San Mlgu*1.' 
paseo Nacional, 18, Barceloneta, V ' 

reumático. Inflamatorio o nervioso. $e obtf^So 
su curación radical tomando el tan renoinw*»u 

VES* 

de Inmaaaei üiulto aa iladaiíalimundo. Fa^nifl^ 
Martínez, San Rafael, 2f esquina a Robaaw 
Btf&yWb»™* ¿ f e A » A O L , J 

ÍCM::ÍHW2áfrÍá3^ tapizada. ^c,$cí JCjX • L v / ' a de centro y 2 meseteros. peso 
tas 110. Calle HetpUal, 104, ^ - J ^ ^ ^ ^ ^ f ' 

M U E B L E S D E J Ó R B A , , 
Exposición de todas clases y precios en a^ 8r,,jQ 
dioso almacén V talleres. Hospital^ iwQr* 

A P L A Z O S „ 
LAMPARAS. e ta -Cal le Sos Pabto —. 
vjat*.. asan w j o W f t u .sv».. | 

SILIjgWAS 



A l m a c é n d e DAríofi^NOVEnADBS 
SOLPP ATínl ^ W P o n U S de VALENTIN 
»<Ido8 ló« H.VÍn(íi 7' * Femando, 32, entrl.» Venta 
í a ñ o ^ f ® 0 ^ ? " e" Pañería, driles, alpacas y 
^««^a pjra^^anero y señora. 3 
^ O V c U 3 ocasión, procedente3~de los 
ooa tiíiiA n Montepíos, se venden más baratas 
trlfvA? o i?robaí,i0 y 0» convenceréis. Calle l̂ e* 
ÍSífL0*» 8' Kiosco, frente Salón Parés. gO 

M P I A N O S D E O C A S I O N 
Siií?8,Prit,z * Cu8S(5. Robert, Maurell, Chas-
r#ki -l • o?»88^^* y otros, procedentes de alquile-
J J . cambios, retirados por falta de pago, efe. La 
•"ayería pueden flarantlzarse de todo derecho. 

CANUDA, 31, PRINCIPAL. 0 
E l 1 0 4 No confundirse. Esta casa está 
día « . situada entre calle San Jeróni' 
^ L ^ a d e n a . Laporte y Roca, Hospital. 104^ 

Vende bonita tienda pesca snlada, punto cén' 
rico, se dará barata. R.: Lancáster, 22, í.9 v3 

Of^81,?k «nesasjnármol, sillas, taburelés, espe* 

SSJS?di-,a.c?>8a n^e ro 34 de la calle de híar, núm^l?Iah R.a7̂ '1 ytrat0' caíle d« Aríientona, 
"umero 54, Mataró. g 1 
gran partida de affaífa del Ampurdán para ven-
í a n l l - , m a c 6 n ' caiIe de Castillejos, 84 chaflán 
paliara, cerca carretera Mataró; de 9 a 1. J Ü 
C f l a r i P Í r í r l n «"tomóvil se vende barato. A l ' 
¿ T ^ r V ^ U i ; dana' 5» Principal, 2.a (junto a la 
•rondaje San Pablo). 778 r I 

Tlí."?8 d í corsetería se traspasa, barata de al* 
•quiler. Villarroel,J09 bl8. 789 r 2 
SfLv?nden todo8 los muebíes, armarlos, dormi* 

lorios, cuadros, colchones, piano cruzado bue* 
"«jiiarca y otros. R.; Ferlandlna. 54, taberna_r8 
P ° r n . 0 poder atender bonita tienda"de pan y Tw»r28tnT? frente mercado, 4 duros alquiler, se 
gende. R.: o n i ir, 4 bis, confitería. '^M^C 1 
CflPPn / i rnnffp nil>y bueno propio para aca-
v u i i u y i üUUC rreos • fábrica, se vende, 

rambla Centro. 57, Anuncios. I 0 
sPll Dormitorio, cama con somier, 

J L w •B mesa noche, armarlo con lana y 
lavabo, pesetas 215. Calle Hospital, 104. -

endurecimiento 

sesalA 
flores. 4 

P I D A S E 

A D O "SF HOSPITAL, 101. 

. V ^ J b a A t t a V W Muebles, máqui-
jgl je j^os er. reí oles, trajes, etcétera. 0 
Q[«mofón con 12 tocatas, casi nuevo» ocasión, 
^Mallorca, 241. 

i 
PvInS'i61*? d? a reflI en 61 Ensanche, a prueba, 
^ e y q ^ a z ^ n ^ S a l m e r ó n , KM.» • i C^Qív en el mejor pu ito del Ensanche, con 
«e üa..̂  B(2UR dfí Propiedad y sin gravamen, 
tira e pfr 12»500 duros. Si conviene se admi-
torr#r« ff^0 P^ríe en terreno, casita, hipoteca o 
taríí? d . £esi0 en metálico. Trato con el prople* 

^ ^ g ^ l ^ e san Antonio, 92, zapaterío^i 
^ ^ ¿ S ü i ^ i ^ ^ w vende por ausentarse 

BPnfTfl traspaso tienda en S. Oerfasfo p. 35 ds.. 
uouya 5 con jardín. Tallers, 25, íf t 
Hflrlin de Pan' nieior punto de üracia, v. a prue"! 
J " 1 " " ba p. 700 ds. R.: Tnllers, 25, 1.° W 
BfíflKfiria y «•estaurant, buen punto, 12 ds, alqui* 
IJUUUOild jar, vende. R.: Tallers, 25, 1.° 4 
MMU Peluquería de a real, 4 sillones, v. casi 
Odligd regalo. R.: Tallers, 25, 1.° 1 
Bren zapatería, 2 puertas, cerca Rambla, Vende 
«"Qu o traspasa, R.: Tallers, 25« 1.° t 
LBCÍlfirííl S3" PBt!0 v ^vadero, v. por 150 ds., 7 
UiUUOIId de alquiler. R.: Tallers, 25, !.• . 
Tífinrta de Planchadora,bonita. Ensanche, ven*. 
liCiiUd de por 55 ds. R.; Tallers, 25, 1.° 

se venden 2, uno cadeneta, uno urdidor, etc.— 
Razón: Grases. 13 bis, Fransa Xlca. t 2 

Escritorio bonito para tienda o 
S j r c l l A g ¡ a despacho, por 12 duros. Valen* 
cia, g42. Tostadero, t .r̂ T"' • .. 

Hláiiuíoís de coser nV.6 n ' A T v e Z ^ 
Diputación, 510, 2.°, 2.* i 
Bicicleta, vendo barata, piñón libre, freno, es 

ganüa. Calle de Carretas, 58, tienda. I 

Taberna, punto de 1.*, mucho copeo, vendo,— 
Razón: Aragón, 310, loza. I .¿n 

^ T T C T I H T * 15 duros al mes de alquiler, vendo 
W - L J M X i bair^to^ Canuda, 15, 12 

GTáíñioño. gran lujo, 5 ^ ° : S 
y con 12 selectas tocatas, 25 duros. 

Peu de la Creu, 18, entresuelo. t 

P l a n ^ c r u z a ú o I Z X ñ & ^ T 
Piano E r a r d p T a n S . Ar">au' ^ 5 -

Giiilíotlna en buen estado, se vende. R.: Cerde* 
ña, 200,1.°, chaflán a Caspe. v , 

Se vende tienda de granos muy barato. Rosal, 
número 44, Pueblo Seco. 

Lechería calle concurrida cerca P a r a l é l e s e 
vende, urge, R.: Rambla Flores, 26, 2.° v 

E~lcÍcTetas"8e venden dos easi regaladas. Abad 

Bodega se vende barata en el Ensanche, punto 
céntrico, buen local, barato de alquiler, rodea* 

da de fábricas, trato directo. Razón. Cortes, 615i 
jardinería. •!,1̂*0 ^ >J'.i'.l , ; 1;KjVíb j x i m j l r ' 

Vendo taberna esquina. 2 puertas, 260 duros. 
Rambla Flores, 13, refrescos, lado Carnicería 

Modelo. M yr. 

Vendo taberna frente mercado, 20 duros díaT 
Rambla Flores, 15* refrescos. v 

A N T E O J O S w L E N T E S 
C A L L E DEL CARMEN, 21 (antes Carmen, 11) 
Vendemos toda clase de óptica a precios nunca 
vistos en Barcelona. Venfia V. y se convencerá 
de que no es reclamo. Precios excepcionales, v 

i C A S I L O R E G A L A M O S ! 
Despachamos las fórmulas de ios Sres. oculistas 
mucho más bto. qne nadie. Abierto los domingos. 
C f f l f t & e * * judlcíaí de la casa 3 y 5 calle de 
3 U P a 5 í a Méndez Núñez de esta ciudad, 
superficie 880 metros cuadrados. Tendrá lugar a 
las 11 del dia 17 mes actual, sin sujeción a tipo. 
Escribanía señor Culebras. V2^ 

Horno de pan. se traspasa con urgencia y por 
ínfimo precio, Blasco de Qaray, 66,..principeU 

D e 9 a U í d c 5 a 5 . da i i ; 



4.Q 
Se t r a n s e una tienda en una muy concurrida 

travesía de la Rambla. Razón Carmen, 84, 
tienda. Horaa de U a 12 V de 3 a S« p 2 
fpienda comeatíbies-taNerna, esquina, dos puer* 
Atas, cerca mercado, vendo barato, R. calle 

León, 39,1 .^ Cracia, de 5 a 4 tarde* b 

Por falta do aalud vendo tienda do comestible» 
V mesa de carne por 100 duroa. R. kiosco en-

tre Claris y Disgonal^^^^: / : ^ 
otor gagTp'ibre aístema Groasley, fuerza 12 

^ • H P . . con gasómetro y gasógeno, funcionando! 
ae vende. Ra¿ón San Pabío, 80» a l m a c é n j r £ S O 

G ramofnn, máquina suelta y discos, vendo ba« 
rato. Broso!í, 4y tienda. ^ . btvi*r,<. 

Blcfcíeta barata. Marqués del Duero, 90, porte* 
ría, vía, de 9 a 18. b 

Gamw Af caá de lance para guardar caudales, 
rWyclarlea y de t^^ft elaws» Margarlt, 19, to 

fpraspaso tienda aln muebles oa la calle de la 
¡J* Cayena; alquiler baratísimo. Kazón en la mía' 
ima caHe, número 40, portería. t> • 

filoióüil e v f t l o n e í t e 
nflico para médico, corredor, etc , o bien para 
repartir géneroa de poco peso. Razón plaza df 
Tetuán^O, garage. b O 
r i o e n s i r h n para casa de comercio en planta 
íWü[ja\jiiU baia. situado cerca de la estación 
de Francia, ae traspasa junto c )n muebles y ac* 
césorlna. Oferfns por escrito baló H 1,108 B, a 
liaaaenateln y Vogler, Pernardo, 9, pral- b 

9 

j a c i l l a ] a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeralda», Oro. Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo. 1 y 5. tda. cerca dé la Rambla. 

Atención: Unica casa que compra por todo su 
vólor joyas, ropas,demds objetos. Aríbau-3't.i 

S e l l o s p a r a c o l e c c i o n e s 
Se compran. Pino, 14, tienda, " " ' ^ T - ! 

r ' n m n v / ^ nro» P»8^» piauno y aentaduras % i U f | i p r ^ Unión-12'tlendo. próximo Rambla 

N A D I E F A G A M A S 
brlllui tea. diamantes, perla», esmeraldas, oro 
P2ata, platino y deDtadura». Carmen, 85, ioyería 

"plata, pmtino. flaionea. puiacra 
preciosas y dentaduras, única casa 
oue compra pagando todo su valor 
Calía del Roapltal, 40, JoyoH» 
frentea la Iglesiade S. Agustín.0 

Como familia admitiré 1 o a caballero» a lodo 
estar o sólo dormir. San Pablo. 58, 5.° v i 

Se desea I o fl esbaileroa o mafrlmoiJ.) con e 
sin aaiatoncla. Aribau154» 1.%)}^ J;, 

Se desean «emannles y mensuale» a todo estar 
o sólo comer a 9, 10,11, Alfir8¿TPedrQ,1.2t,2*b 

T " ! TCT S T O TST 0 estar, con de-' Áé <CJ oUV W A W M aayuno, 45 peseta» tne», Boquorla, 91, prlnolpal. | Q 

Huéspedes a todo estar, 60 peseta» me» y »ema* 
nales 16 ptas. Qonde del Asalto, 65, pral., 2ao 

taaiiD par algiillar t i ^ t ^ W P ^ o 
^ItaTy ecórtómlcasliabitacionea par/Tcabailo*. 

ro o matr.,> con ó aln asist.* Jaime I , H i 1°, 24o 

Se admitiré eaballere de carficter, buena ftabl 
taclón y comHa, mucha limpieza. Vílnrroei, nu 

mero 08, 1.°, % \ corea Grantffa, bajean callle.J>^ 
t?v i f ianfor ín estable en éatabusca dorm. y »«*, 
U A H a i i j U l U Hn-desp. en casa part. de poca 
familia, slu comida y huéspedes. Muy céntrico? 
con vistas calle Indicar detalles de familia y con 
dlcionea. Escribir DILUVIO, núm. O M ^ ^ f l i ^ g J 
tpamlila castellana ceden babitaclone» con fl»l»* 

teucla oainella. CortnRg62, h», y ' ' ^ w * ^ ! : 

Particular bonito» gabinetes "económico» coi» 
asistencia. Callej^nSele»,^, 2^ c ^ 

Se admiten pupilo» a comer y cenar a 0 pésete» 
semana y 7 duros mes. Sa^riatans, 9, 5.°, *vJR¡ 

Se fcfée bónitii hablti ' y É M ^ b a l l e r e o eeflorrNr 
todo catar o sin, Muntanef, 09, 1.°, I»* o_ 

Seflora desea 1 o 2 cnballoros a todo catar, tra* 
to familia. Tallera, 75, 2.» I . * ^ 

P e n s i ó n ^ ¿ i 
L A C O M E R C I A L 

Sagrletan», ntímero 7. 
A todo estar con desayuno, desde 12 d». raes. 

(¡onida y cena ttfe 18 fl la'gfl pías. ° 

Deseo un caballero solo, 10 duro» raes, trato f*" 
milla, ArcoS. Agustín, 7, prl,, 1 \ e, 8. Pablo^ 

Calle Angeles. 4, 9.a, !>, icaaá paftlcüíar, ofrécj 
bonita» habitaciones con o sin asistencia, bl 

Piso segundo por alquilar, Arco San Ramón dc| 
Cali, número 10, porterífr-^ " : ^ ^ . - P y ^ 

l i f l j i o s Huevos de hlouiijER 
Desde DIRZ peseta» men»uale«,A 5 

me». Bruch. número 78, entresuelo 
A f t l I r v H a dos minuta de l A u U W i r j , esíariíS n»«ib»i 

RabO^ ab aigua, amoblat y íunt a frondOs bosch. 
Pasatje Crédit, 6, cntresol. 

• i 

So desean 1 o fl caballeros sólo a dormir. Riera 
San Miguel, 51, 1.°, Gracia. d , 

117n punto céntrico señora cederá buena Imblta* 
•Uclón Independíente n 5r.^.r vjreynn, e s t e j y 

T^lenda^almacén, aí pío estación del Norte, P»r» 
alquilar. Calle Vil ano Va. 10. 1.° d 

C a s a d e t m w ^ C ) t & l í & 
litar, cerca la estación, línea de Mollete Cal 
das. con mucha» v espacloaa» habitaciones. m»8 
níffca terraza y vista esplendida- Informara: d.0,, 
.luán Casanovaa, Cambio» Nuevos, 2. tíeod»» 
Barcelona. n-^WT- <*-« 

Perdido pérro de presa, atiende por «Tigre». 52f 
llar clavos dorados; ae gratificar* devolución* 

San Antoni^de P4dua, 7l cochería- . _ X ^ 

Se há eKtravfado'perrfta féatorler flanea CO» 
lunare» negro» cabeza y Ipmo Junto al ^ í M t .* 

gratlf cerá «S devoludón. Ramb a Plore»! 



41 
encontrado un perro negro de Terranova» 

S.^iejJeyoJverá: ^ tienda. r l 
e ha encontrado un pernTchato grande. Dando 

^!La*±*?rtre4arú: Aribau, 65, tienda. o2^ 
HfS?.cuatr.0ílias hay un perro ¿¿rdiíjuero: se 
ét v J ^ Í dQnd0 Ia8 señas. Purisima, 22, tíen-«̂i rueoio beco. g 

| Oompañia Barcelonesa de Electricidad. -Con arreglo a lo prevenido en el artículo 54 de 
jes Estatutos Sociales, se convoca a los señores accionistas a junta general ordinaria, que tendrí 
¡Ugar el día 27 de los corrientes, a las diez de ia mañana, en e( domicilio social, plaza de Cataluña, 
aumero 2, con la siguiente _ ^ , r>e,T . A 

ORDEN DEL DÍA. 
• I . * Lectura de la Memoria y aprobación del balance y cuentas del ejercido social cerrado en 

« « ̂ ciembre último. 
f0 Distribución de beneficios-

Nombramiento de consejeros. 
¡••° Renovación de la Junta de inspección. 
5.* Asuntos varios. « * ^ a , . 
Los depósitos de acciones a que se refieren los artículos 54 y 56 de los estatutos sociales se 

admitirán hasta el día 21 de los corrientes: 
Rn Barcelona, en la Caía social. 
En Bruselas, en la Deutsche Bank, Succursale de Bruxelles. 
Barcelona 9 de Mayo de 1915. . „ « ^ -
Por acuerdo def Consejo de Adralnistración.-EI secretarlo, E . Fortuny. 
L a Cámara Oficial de l a Propiedad Urbaaa ha acordado la creación de una plaza de fefe 

«el personal, oficinas y servicios, cuya provisión tendrá lugar mediante concurso y con arreglo a 
^«siguientes 

X - ^ B A S E S . 
1.* E l cargo estará retribuido con el haber de 4,000 pesetas anuales. 

r 2.* pr drdS optar al cargo los españoles de buena conducta que estén en la plenitud de sus de
rechos civiles, t i nombrado no podrá ser socio de la Cámara*. 

3 ' Los concursantes acompañarán a sus Instancias, con los document^ sus 
Jérl tos, una Memoria explicativa del plan que « su juicio debe desarrollarse para la consecución 
2«l objetivo de la Cámara, que es la implant iclón j> desarrollo de sus servicios bajo una nueva or-: 
aanhación.en beneficio de los propietarios V de la propiedad en ¿eneral. y 
^ j . * La t ámara se reserva el derecho de declarar desierto el concurso si . a 8ir juicio, ninguno 

" M ? ^ presentar sus ^ « n c i a s d o ^ 
jeterse a los Estatutos de la Cámara dentío el plazo de 50 día3 a contar de la publ cación de est^ 
•nuncio, en el local de la misma, Escudillers. 5, 7 y 9, en pliego S ^ r a d o ^ de 
,a gániara. en cuyo sobre se exprese ser para e concurso de jefe del Personal ^ oHf rías. 
P «arcelona 9 de Mayo de lüI5,—P» A. de la Junta directiva.—El secretario general, Mar* 

Servicio telegráfico ? íelefónico 
de nuestros corresponsales 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r a n j e r o . 

S O K . T J B D O I D B L . l O l&J^TTO D E 1 B 1 3 
PBEMIOS MAYCBES: 

1. ° 
2. ° 
5.» 
4.° 

21.287 
12.266 
11,696 
11.903 

260,000 pesetas. 
125,000 » 
80,000 » 
50,000 » 

Jaén. 
Cartagena^ 
Madrid* 

PREMIADOS CON 6,000 P E S E T A S 
. 1,051, Madrid: 8.555, Madrid; 20^2% Madrí 1; 8,783, Madrid: ^oc4, Santander', 
^ 6 5 , Barcelona, I S . ^ S Barcelona ui,89^ Barcelona; 12,8/y, Barcelona; 3,) i , Ma-
^d-Sevil la, 96 t Sevilla; 1 ,501, Jerez; 15,0^4 Jerez; 17.^81. Tudela; Bilbaoi 
1^659l Prteao; 5,201, Tórreáa; 1,445. Oviedo; 8,606, Algecíras; 688, Palma. 
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016 125 

152 

002 043 
Í37 103 

< 

>D1 109 
U42 111 
044 

061 131 
0 0 144 
| i2 W 

C27 asa 
ai2 131 

062 
060 036 

OIS 071 
038 101 

22.0 273 
245 275 
271 332 

204 251 
230 7̂0 

123 215 
153 222 

PBEMIADOO OOW 800 P E S E T A S 
Decena y centena 

^it ítf^ W 476 498 644 609 645 677 710 
359 387 m 4¡S ¿U 564 616 656 701 7* m 

743 ''747 
746 760 

Mil 
204 326 479 511 6H3 676 690 707 7V) 819 
304 466 609 683 651 63^ 701 727 816 m 

Dos m i l 
2 1 263 3C3 353 392 412 460 593 691 
248 285 hlS 373 394 454 47'> 629 656 

002 151 
085 
091 
085 256 

T r e s mi l 
426 4^ m W 658 695 720 74̂ ? f í 471 575 583 6-6 65< 663 719 728 751 d:5 404 452 4/5 

Cuatro mi l 
144 204 238 295 351 37Ó 401 494 529 5ft0 660 719 
147 28 5 266 327 ¿555 378 433 493 571 65> 693 741 

dnoo mi l 
vÁ £ 1 1% 30 * 351 377 412 481 548 692 740 U3 151 2<3 293 348 365 403 479 492 683 701 774 

Seis mi l 
J?Í i?^ 1$ l6i 366 4^ 50S 743 i'01 314 824 8M 137 2U7 231 268 48 > 658 754 

^ %í *7e 391?t 523S1Í600 653 724 812 
227 271 283 311 366 384 432 033 610 W l : 772 851 

Ú í 898 
856 919 

720 781 
770 784 

775 838 
809 842 

763 809 
797 819 

788 801 
795 a21 

766 872 9tt 
871 912 

932 939 985 

888 946 979 
918 967 992 

864 8fi5 947 
881 2̂0 997 

821 $61 W 
824 928 901 

861 873 894 

861 852 912 941 966 

856 875 
(869 876 

882 0199 42 
897 9109 ^ 

047 113 
061 125 

012 070 
032 io: 

* 054 
049 1¿1 
01 

C90 
096 

107 
111 

0̂ 0 124 
(66 í28 
Uí 134 

030 046 
QJ6 150 
015 

020 075 
051 140 

"Ou Bl|t 
012 231 
022 23̂  
038 248 

0̂8 051 
024 077 
034 091 

149 261 909 348 375 386 
169 282 832 35) 38J 410 

102 158 •BIS 388 413 479 
106 '471 844 389 466 5J14 

166 207 22/) 475 5̂ 5 .574 
182 §14 T»! 500 540 598 

185 215 373 7̂9 532 571 
2J2 225 396 519 5S1 t04 

1S9 245 260 5!l 367 375 
177 25S 2ól 359 871 475 
238 

156 |70 215 30Q 
157 214 276 320 

Ocho mi l 
422 448 472 599 
441 460 

N*ueva mil 
557 6% 727 746 
5S4 719 742 769 
Diez mi l 
6:5 694 777 
68a 734 839 871 
Once m i l 
674 697 768 808 
680 m^'tyt 
Doce mllvíLfti. ^ 
48! 549 578 720 

ÍWt-fctt 680 727 

646 663 691 7C8 724 797 986 

779 790 
781 849 

876 889 
884 

870 903 
894 928 

941 949 962 
942 954 993 

892 96 i 967 977 9S0 

813 831 865 933 959 971 999 
730 754 
741 758 

771 850 
802 865 

802 éf3 
815 831 

02b 

Oro 
iC5 

169 281 466 47^ 
186 439 470 497 

274 315 ?87 442 
278 357 4)1 454 
299 382 ^ f m o 

162 V 0 248 348 
135 244 318 16b 

' h f ^ W IW Í63 
128 161 253 279 

T r a c a mi l 
333 360 439 470 491 556 664 ró2 
345 407 449 480 494 623 672 76o 

Catórca mi l 
31S 574 C0O 690 789 80̂  828 632 
671 5)1 t>68 W¿WrfíjSMii¿ 
471 545 616 646 658 671 7C0 764 
506 518 639 654 6ffl 69Í 721^67 

Diez y o ais m i l 
379 411 446. 539 630 637 662 714 792 835 
393 416 ft25 552 ÍSl 6<9 670 717 800 836 

^3 K ? V f ^ f ^ m m 
314 364 445 493 529 58¿ t04 636 679 691 

891 930 9** 
897 941 959 

366 924 965 
867 930 983 

842 855 864 947 90 

780 m 
781 811 

¡?Í5 9/7 96! 
s52 9*8 9S8 

852 961 975 
867 o03 9^ 

S l # ^ 



4 3 
003 

n 

C24 

514 544 687 744 778 
627 644 7iá :67 949 

965 968 
Dlea y oobo mi l 

028 095 162 IPO 2 U 240 279 33H :8> 40S 491 
094 143 164 184 216 262 314 339 401 447 508 

Diez y nuevo mi l 
157 170 236 290 20) 358 411 446 466 472 554 566 684 822 868 «98 980 
167 194 262 30Í 331 364 429 448 471 514 555 637 789 836 872 902 997 

071 
05 5 
l lü 

a 

015 
0-15 

Olí 043 
023 063 

V e i n t e m i l • „ . • A-
0:6 l í l 235 2.6 275 362 393 432 525 60S 652 786 805 809 8,0 C08 978 
102 194 239 259 314 379 414 449 646 624 758 791 807 823 S8b 9SB 

,06 239 331 394 399 ^ f * j * 936 943 945 ^ %0 ^ ^ 173 273 342 395 441 475 501 b57 7.7. 817 

99aproximaciones de 800 peeetag cada una para los 99 números restantes de la cen-
^ ^ K S i W s O O pesetas cada una p a r á l ^ iúrner^s . ^ s t a r i t M ^ l ^ . C 

c % r p ; . r ; c S n d d e 0 , m ^ ^ m m ^ « - « ^ * 

/ 2 ^ x Z r c l o n e T de 4,090 peseta, cada nna oara los ndmeros anterior y pc«teno, a, 

* 2 ̂ o x i m S e s de 3,0C) pesetas cada nna par. los ^ P-mio seguido. 
2 aproximaciones de 2,260 pesetas cada nna para los del premio tercero. 

. . yy .r.ti i0> •'•Ci ."': T'J. 8*fc •:•/»' <•?••. -Ci .•.!.; ifcí» tiót-
Notas de G o b e r n a c i ó n . 

Madrid, 10 Mayo (2 tarde). 
, . M t u ^—— ^ *~ Ffitado han hablado telef nicamente con el ^ E l ministro dé la Gobernación y el de ™ * ™ con Sebastián acompa ando al rey. 

' t ^ f ^ t ^ t " ^ ^ ' " ^ 1 » ' t t ' | M d " e ' s o c W e 8 ' " ' c ° ' d ' d ° 

^ObernHrMn 

Hê  leído 
^ce esto; pero 
jo I aber 1 abld̂  ^ " " i ^ i r ' ñ u e el acuerdo se adoptó i or unanimidad. 
Jpn egte Gobierno. Pueden "^tedes dec»r ̂  08 no8 h¡cI ! 08 carno de loa liearfos 
>Uro está gue en el con«eA0 ^ q"5urntiéndoIo una tarde entera ma$, una vez dia-

« i ^ ^ ^ r i ^ i ^ P ^ detaUe8 f f t f s 
Haeros que estuvimos hablando d Ple- ^ le 5tan esa8 fantaaías, resulta de-' 
I odo lo demás son fantasía?, ol a la poiiuui ow s 

"lisiado austera la vi'la de político. . a vecea a \a fantasía, hasta el 
K Claro es -ue la reaHdad es «rao P r ° Í f ^ " ' H X M «-ea-
funto ne que tomaríamos como novelescas y ^ ^ ^ ¡ ¡ l A p a r a r n o s ; pero hoy 

si las conociéramos, y no abemos lo aue la ^ 3 , ^ pueae ^ v.da del Qo % 
l<* hoy no hay otra realidad que la que >o les expongo, «egunuou 



£ 4 
Fa!lo absolutorio.aExposIc¡óñ canina. 

Madxia, iO Ato yo (4 tard^V 
L a Sala segunda <Iel Tribunal Supremo, ante la cual se vló la causa seguida por 

lito de Injuria centra el señor [Bertrán y Musilu, ha dictado sentencia absolviéndole 11 
bremente. co no solicitó en su informe el abobado defensor, don Anáel Ossorlo y 
llardo . . Ai¡ti 

A las cinco de la tfirde se ha inaugurado la Exposición canina en los jardines aej 
Retiro El alcalde accidental, óeftor Gar ía Molinas, ha inaugurado oficl/1 meóte la i i* 
posición, hay en ella ¿Q¿ perros, entre los que figuran raagníllcos ejemplareg, 

Regreso.-—A Africa, 
¡93 Vm 

Bdadr id, 10 Mayo (5 tar de). 
Procedente de Ferrol ha llegado esta tarde la infanta Isabel, acompafi ida del tal0 

nístro de Marina, el séquito y personalidades invitadas ni acto de la botadota del 
Alfonso X I I L ¿ - v í - M á ' ^ H . ^ ^ Á Ú ^ Í ^ ^ B W ! ^ 

A las 2M5 de la tarde ha llegado de Alcalá de Henares el batallón de cazadores do 
Figueras, que poco después ha salido para Malaga, donde embarcará para Lar acné. 
Va al mando del comandante Pérez de Lema, pues el teniente coronel, señor ChaU-
marohiran, se ha sentido enfermo a uttima hora y ha tenido que suspender el ^ « J f » . ^ 
la estación esperaban el capitán jaeneral, señor Marina, el gobernador militar, el je** 
de Estado Mayor y varios generales, jefes y oficiales. En representad n del rey n? 
^spedico a los e pedicionarios el comandante de infantería de Marina señor Rami-

ÍZ, Al arrancar el tren se han dado vivas al Ejército y a España. 
ttlHn 

( f t e n s a j e . — L a r e f o r m a d e l a l e y m u n i c i p a l . 

Bilbao, 10 (7). 

F l alcalde, en nombre del Ayuntamiento, ha elevado un mensaje al Jefe del GoMeij 
rio piálen lo la reforma de la ley municipal para que se evite la süspónálón de conce^ 
jalea .procesados por delitos político w ^ ' ^ , ^ i ... , y • A v . cAfc W-* 

En ei mismo seutldo ae ha recabado el apoyo de los demás Ayuntamientos de &s 
paña. pafi» Y. o 

El regreso del rey.—Los radicales. 
S a a Sebaat lán , 10 (4<50 tarde). 

E l tren fot) ha llegado a la hora filada, acompafiando al monsrea desde la fronterí 
las autoridades guipuzcoanas. En los andenes da la estación se hallaba numeroso Pu 
w i c ^ i j j é compañíadéííjfcí|arniénto de .^icfllá tfIbíitd « I p W ^ t t j l J ^ M I O O Ú ^ 

I E l rey, déspués de saludar a los que le esperaban, ae trasladó al hotel Ríi»0 
Cristina, 

E l re^ saHi a pasear rw Iftaealíes antea del almuerao-le^b &$TxñÍQQp' Ap\ 
E l conde de Roman^nea ha dicho a los periodistas que venía muy satisfecho dfi 

via e re^io, cuya import ncia se verá por las consecuencias que tendrá paf» SP ?« 
púebloe, Ain que haya adquirido ningún cómpromlso. Ha asegorado que entes de ^ 
horas se publicará en la Gaceta t\ decreto de convocatoria de Cortes para ÍÍ 
del actual Censuró el manifiesto da los ropubllcínos; diciendo que tiene el 8<3ÍlO fle 
todo partido al que le faltan la fortuna y la oportunidad. 

flaatiagro de Gal ló la , 10 (4*15 tarde). 

Han llegado los sefldrea Lerrou\% Albornoz y Emiliano Iglesias y varias Comísi006' 
aue les acompañaban desde Monforte. ^ ^ 



HMMbiÉ Cambó eh Sevilla.-La langosta. 
4:5 

S e v ü l a , 10 (2 tarde). 

Ha llegado el señor Cambó, esperándole una Comisión del Ateneo con su presf 
•ente, don Javier Sánchez Tal. 
^ « ^ z ó on Ia Venta ' ritafla. invitado por el señor Sánchez Tal, asistiendo cuan-

acudieron al recibimiento. La mesa estaba adornada con flores. La presidencia la 
ocuparon el señor Cambó y el señor Sánc ie/. Tal. La conversación fué familiar y 
anieoa. No hubo discursos. 

Afirmó el señor Camb > gue las poblaciones más características de la península 
LUh P?r *[l P0**0* n geográfica y encantos peculiares, eran Barcelona, Sevilla y 
^•ooa. hloslió a continuación el pensamiento de la imposición Hispano'Americana, 
«nrmando que su celebración será la base del progreso de Sevilla. 

üespu s el seflor Cambó visitó los monumentos y edificios que construye el señor 
^nchez Tal en la plaza del Duque de la Victoria. 
* 1 P ^ a de la langosta viene haciendo grandes estragos en muchas poblaciones 
<»c la provincia debido al abandono de las Juntas locales. 

Los conjuncionlsfas. 
Madrid. 10 Mayo (12 notíiei 

Se viene comentando estos días que la c o n í u n r publicano-sodalfsta ro8ere" 
Jfnía Por falta de nan ero, cuando lo ocurrido no ha sido precisamente que no se haya 
•«unido, sino que el asunto .ue debía trata se era tan importante que se requería ia 
Presencia de todo> los partMos que integran la conjunción 

T e tratab de una i roposición en que su* iniciadores pretendían que el Comité de 
ppnjunción republicano-socialista, después de las murmuraciones circuladas por la 
J^ensa y de la eclaración en Par s del conde de Roma nones deque elementos de la 
•Jquierda se disponían a en rosar las filas de la monarquía, se hacía preci a la declara
ran rotunda y categórica de que laconi nción subs;ste con iguales fine para que se 
J^ó , o sea impedir la vuelta de aura al o er v traer la 1 epubllca por medio de la 
revolucic'n y que debía declararse la guerra al actual Gobierno. 

lan eada la cuestión en estos crudos érminos, los señores Azcárate y Alvarez se 
^Pusieron, creyendo ver en la proposición una acusación petsonal q ¡e les molestaba, y 
^u^ían el hecho de que siguf^n lo militando en el republícanis 10 y aliados en lacon
inción, esle hecho bastaba para demostrar 11 subsistencia de ella. 

En parecí ios términos se expresó el se ior /ulueta. 
Abogaron por la resolución concreta el señor Talavera, ê la Unfín Republicana; 

8eñor Saivatella, nacionalista el señor López Parras, federal; el señor Mora, so-
^aiista, y el se or Sorimo. radical. 

t i señor Llórente pidió se declare que la monarquía ha sido, es y será incompatible 
^ ja democracia. 
to varías veces intervinieron en la discusión toios los concurrentes, aprobándosela 
^oposición en el sentido que expresa la nota oficiosa que anoche transmitimos. 

Balance del Banco.—La presidencia fugaz. 
^ Han aumentado: E l oro. 1.568,087 pesetas; loa billetes, 9.968,950; las cuentas co" 
cantes. 3.421.714. 

na disminuido: la plata, 4.525,647 pesetas 
VerVos ra,n¡8tros estuvieron en el ministerio de Estado a taludar al señor Navarrorre-
~ w por terminar mañana su cargo de presidente interino. 

Próximas campañas.—Las Cortes. 
| lJ^Con2i'eao da ia dirección da la Casa del Pueblo ha aprobado la siguiente propo-



^ Corcíderanc'o que coda día 8? acentúa la poalbllHad de que «I Cobleriao presentt 
fas Cortes provectas de nu^os armamentos lesivos pardios fntéreses. nacionales^, 

perjud cíales principa mente para la clase obrera, teniendo en cuenta que ya el COB5 
sejo de la Dlrecch n de la C a s i del Pue lo hab a acordado desenvolver una campaft 
Intensa y en» ca contra la ey de jurisdicciones, acuerda que se solidaricen la^ do 
campa as invitando para alcanzar con tas mismas nti positivo resultado a la clase obre 
ra organizada en Espsna, A este propósito realizarán cuantos actos (U protesta sean 
precisos h»st) conseguir los finca que se persiguen a la campaña convocada, organi
zada y dlrí/Wa por el Consejo de rrenclón de la Gpsa d e l ^ e b l ó * ^ >fi M ws* w 

J arece que los ^njuncionistas, co o do no abrirse las ' ortes, invitarán a !a« demái 
minorías a una acción comí n para conseguir la apertura del Parlamento, dirigiéndose 
incluso al poder moderador exponiendo la responsabilidad en que incurriría el Qobief.f 
no caso de que no cumpliera con sus deberes constitucionales. 

Comentando el viaje. 
aSAdtMf 10Mayo(12noche>J 0 

E l Diario Universal, comentando el viaje, dice que la política reallzóda en nuestr 
pais por los liberales había preparado el campo excelentemente; de ahí el entusiasmo 
que ha despertado entre los franceses, - *ti!vu « ÜÁny < 

Termina diciendo: vzfyn >? in^/'f?* *M¿»r..m6S aüp larn^ta < 
«T'aa'pót tica d« reconquista es la política que a España interesa 3? fonVféne se^trff 

a todo trance y e*, sobre todo y ante todo, ¿enüfñámente naclónal, en la qtfjfe caben 
todos los partidos sin distingos, ni resquemores, ni menudas diferencias de partido.* 

E l r e ? de ü u e l t a . — M a d r i d v P a r í s . — l i a c a u s a del desa 

A las nueve de la noche se recibió un telegrama en el ministerio do la Gobernación 
dando cuenta de la salida del revde S^|r i^Mpíp, . : L ^ ' A 'aeaaí, n i ^ ^ 

En el Ayuntamiento se ha recibido esta macana el siguiente teleárania: 
«Herís, ü.—Garca Moíinas, alcalde interino,—Hemos recibido vuestro teleáramat 

que agradecemos infinito v nos complacemos en poder manifestar a los representan^" 
de Madrid nuestro senti nlento de la más ViVa amisjtyL felicitótylonos ^ 
cunstancias nos permitan estrochar aun más los lazos que unen a las dos nacionca. Soj 
inte rprete de todos mis coleias 4el Co nsejo municipal de Paría y le ruego transmi» 
al Municipio madrilefío nuestro testim nio de vivísima simpatía. ¡Viva Espaííal—Gíí^f 
p^^dente def Coñsefo municjpal.iíT, 4 ' ^ ' „ ^li*.»/iwwairfMJÍ^ &i?a 3 ^ M Í 

Mañana asistirá el Ayuntamiento en corporación a la estación del Norte con opJc-
t é ^ r e c l b i r a l ' í s i ^ w < ^ ^ f ^ 't> 1 * * * t i ¿ ki'rTfTrínirtfftf? 

Hov hfl seguido trabajando el Juzgado en la qáus^ del desaparecido. Han de3flla<í" 
varios testiga>, elnWTfeflos el intérprete de un hoto! de la calle Mayor, quien ha maoji; 
testado que un día estuvo con María Luisa Sánchez en cierta casa de la Costanilla aü 
las Trinitarias, cosa qúe ha confirmado la dueña de la casa. N ¿JSLÍ 

E l cerillero del café Colonial ha reconocido en María Lnisa a la mujer que acómpfl-
fló al señor García jal 'n una noche que entró en el citado café. ^ 

Después de practicar otras diligencias el juez ha decretado la libertad áe 
Luisa S nebe por no encontrar cargo alguno contra ella en lo que respecta o la de^ 
aparición-del siñor García Jalón. . J • f U í - v - v . - k''^^fáhk&B 

H u n d l m i e n f o . — C o n f r a b a n d o . — D e Tener i f e* 

Val ladol id , 10 ( l f42 nocheV 
Se ha hundido una casa en construcción, derribándola pared medianera áe%¿0 

contigua una alcoba en la cual dormían un n fio y una niña dfr'^y'í l a IOÍ, r e » ? ^ 
tivamente, oue quedaron seonltados. La niña fué extraída de entre los escombros c 
estado gravísimo y falleció en la Casa de Socorro. E l niño resultó ileso. 

Tortosa, 10(11'^ noche^» l 
Los carabineros persiguieron a unos contrabandistas que huyeron, avandoaand^ 61 

cirro que conducían. - mnm*®J*^:B : ¿ ^ f J T J ^ * ^ 



H n # ^ ^ ^ ^ ÍOCÍJ T e p e r l ^ 10(11*47 oo:he), 
htn^Á A * 0 61 yapor Conduce a bordo al ¿eneral francés Railtoud. acom? 
wnado de sus ayuctentcs. • ' 

La satisfacción del condeJ )o(|1.27 
E l « o d . 4 . Rom.n(»e . r tóWÍ . lo. pertodWa., « . P « » W • « » « « " « ' • " -

Que hizo a su llegada. . r> • . I A * tan entusiasta como la que 
" Dijo que la acogida dispensada ni rey en Par.s ha sido te"/«""^le? 

Obtuvieron el rey de IndaUrra y el zar de l}™^**á™r' S^ferdesde los guardias 
A Te dos allí trabajaron con igual fe para dar"¡a>or brillo * W * ¿ i i e Z t 
de paz hasta el ministro del Interior todos ̂ o;ra/9^DSaflojPiequ^ el Gobierno fran -Puede decirse añadió- . según la popular frase española, que ci 
eéa ha echado la casa por la ventana. -«««(.riianclaa en el porvenir, aunque de Concede importancia al viaie, que tendrá conaecuencias en ei p« 
«nomento no se ha adquirido ningún comi rom so. t„Cimo8 oue suspenderla rorque el 

Cuando la conversación llegaba a este P""^ con los ministros de Estado 
conde de Romanones acudió al teléfono para conferenciar con losmimsir 
y de Gobernación. , , . Romanones al grupo de pe-Terminadas estas dos conferencias, volvió el conde de Koraanono * 
«odlstas y. contestando a unas P ™ * ™ } * * ' ^ * . „, retf 9U vi9ita en Madrid en la prl-

-Puedo afirmar que M. Poincaré df volvera al rey su ^ República. Nos 
tnera decena de Octubre. Asi 1» h 6 . * » " ^ " ! ^ 0 " « £i ?ey ha tenido ea París. 
Wros corresponderemos a la entusiasta acogida que e ray^a ^ ^ me . ^ 

E l éxito del viaje me ha producido h«ndnaltA8a'fl^errcontraria en absoluto, lo uz-
«Ulma cartn en política. Había una O P 1 " ' 0 " ^ ^ ^ de que era Indis-
Sab. Inoportuno cu -ndo menos, y yb°«0SLu8^8c0^ e, Avienen, y no hablo de conve-
Pensable. Por eso es mayor mi jubilo. e?i0" 
«llénelas del partido liberal, « ^ « ^ " • 1 c i ^ ¡ ^ p d a ' . «fije a que lo ha efectuado con un „ Preguntóle un periodista si oíribuia el éxito del viaje a que 
Gobierno liberal y el conde de * o m * ™ ™ * ¡ $ ™ - cre0 QUe 8í. pues además de las 

- S i n deseo de molestar a los conservadores. ^ No lo digo 
•luchas simpatías personales del rey Canalejas, de quien tanto me 
Para mí solo, sino p ra mi malogrado antecesor, señor oona 
he acordado estos días. o„„««a « «i nueden realizarse otros, deben Inslsió en que estos viajes convienen a España y si pueaen 

leerse. Prtmpro laboré durante la clausura de las 
_ Voy gobernando por etapas-agregó— ftrimnTmá8 lardo he organizado el viaje 
Cortes, después he dado el ¿ c r e t o del C a t e ^ Lmau»a^„tJy ocho hoiaa aparecerí 
' e s loaPar í s . Pueden ustedes ase urar que antes ae cuaren ^ deesteme8 lsece8Íto 
• i la G-rceia el decre o convocando las C0"®». Paí,"r 'ierto"que al llegar aquí m« he 
combinar aún el día y por eso no P ^ P ^ t " ^ ' No rae e ^Ico este m nifiesto. pues 
«ncontrado con un manifiesto de os « P ^ ' S ' ^ n ^ u e abriría el Parlamento. Por 
f a les dije a los dipu'ados repub icanoa P ^ l & S ^ ^ o S a las Cortes del 20 
'o tanto, nó sé cómo hacen presión para abrirlo. Kepuw q 
^ 2̂ y alü dLcutiremos deade el Catecismo haaU la tfíona. 

« 1 » 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S # 

Declaraciones del conde de Romanones. 
Parí» , lOífiMOmaflana). 

el A con^e ^ Romanones ha declarado a Le Gaulofs que se felicitaba del viaje por 
1 desarrollo político que se propone dar a los asuntos que tiene pendientes a su re-

«r©8p a Madrid. 
cj .''fibléndole preguntado Le Gnnlois si la amistad entre T rancla y Espafla se tradu* 

na en un documento diplomático, respondió el conde de Romanones q ie se trataba 
^ ^ s t j ó n delicada y co i pie i que requería ser detenidamente estudiada, máxime 
jL?^nao la asocinclón del esfuerzo de ambas naciones debe ser dirigido al problema de 

donde Fraoste s tapafla D&fm» 



6164 ' , . ny ' ''rf^----
Cerrados los tratos con Francia—aáres¡<5 el conde de Romonones—una inteligen

cia más genera! entra en el orden de cosas posibles. La inteligencia cordial, según pa« 
labra corriente, es fórmula que da muy buenos resultados. 

^Telegramas afectuosos 
Parla, 10 (r20tardeV 

El sefior Polncaré ha recibido el siguiente telegrama de don Alfonso: 
«Al dejar el suelo francés os renuevo la expresión de n i gratitud por .'as muestras 

de afecto y simpatía re ibldas. 
; No las olvidaré nunca. 

Ponadme a las órdenes de madame Polncaré y aceptad el testimonio de mi sincera 
amistad.» 

El seflor Polncaré ha contestado a don Alfonso d ndole las gracias por el afectuoso 
telegrama y afladiendo que la nación francesa guardará un cariñoso recuerdo de su vía 
je y quedará profundamente reconocida por la simpatía que ha demostrado sentir P0* 
ella. 

Termina su telegrama el señor Po7ncaré rogándole oue presente sus î omenpies a U 
reina y añadiendo que renueva sus pru bas de afecto a la generosa nación espaflo'a. i 

£1 señor Piel on ha reci i lo un te egrana del conde de Komanones dándole las gra' 
cia* por las atenciones prodigadas durante el viaje regio, agregando que la ! teligencU 
cordial entre 1 rancia y España espera que influya en las relaciones políticas y econó 
micas de amho< pa sea. 

E se or Pichón ha contestado que el Gobierno no había hecho más que w intér 
preta de los sentimientos unánimes del país y "ue se a?o taba a las palabras del conde 
respecto a las cordiales relaciones entre España y Francia. 

Después del viaje. 
Parta, 10 (S'S). 

JJI ex ministro señor Steeg, que ha presidido el banauete ofrecido por L a UniM 
inct a los corresponsales españoles, ha elogiado a la Prensa, que transforma W 

simpatías da los pueblos en fuerza irresistible que sirve de valioso apoyo a la diplo* 
mada. / 

1 Ha terminado V lindando por la amistad franco española. 
Le Temps estima que en circunstancias críticas la inteligencia anglo-hlspano-fran-

cesa será más estrecha que ló que pueden ofrecer los tratados existentes. 
L t Journal des Debats espera que el viaje del monarca español se traduciré an 

lices resultados para ambas naciones. 
Huelga;~El conflicto balkánico?. 

Paria; 10 (6 tardé) 
¿ En un mitin celebrado por los obreros panaderos sindicados se ha declarado ¡a 
Malja, vista la Inutilidad de reclamar durante varias semanas el descanso dominicali 
la Jornada de oci o horaa y el aumento de salarios. 

Buckarest, 10 (6*5 t^rde). 
Por el protocolo bi'ilgaro-rumano obtiene Rumania la Sllistria y Bulgaria elHto' 

ral litigioso del mar Negro. 
Cartas credenciales.—España y Brasil; 

Brnselaa, 10 flO'lÓ ñocha).* 
E l marqués de Vlilatobar ha presentado al rey aus cartas credenciales. . ^ 

Dice un despacho de Río Janeiro que el ministro de Neíodos extranjeros, a i" 
lindas del Estado de San Pablo, facilitará la entrada de publicaciones y mue4str??ráSii 
¡artículos ea añoles, con objeto de desarrollar las relaciones comcrciaiea entre î r» 
•y Éspafla. las cuales aumentan cada día. ífJ ^.^-able» 

el mlimo objeto el Gobierna de San PaMo estudiará otras medidaa favoraw 
irrolla de las relaciones mercantiles con España* M.incl« 

a sido fundada la Cámara oficial de Comercio Española, formada por los 1 
pales mleiribros de la colonia. 


